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Mercados 
O Havro abria estarei a 92 1[2 fran-

cos, oom alta de 25 oentimos; Hamburgo, 

•atavol, * <7 ptenoigs, «cm nltornçlo; 

Londres,estável, a 26 s. ( d.,som alteraçlo; 

• Nova-York, estável, Inalterado. 

Ao mele dia/ nSo houve alteraçlo noa 

preços do Havre e de Hamburgo. 

A passagem foi de 18.840 suecos. 

Entraram em Santos 20.708 saccaa, e 

no Rio de Janeiro 7.800. 

O moreado cm Santos estove firme, 

com alguma procura por parte dos ex-

portadores. 

A base máxima foi do 41200. 

Tornaram-se conhecidas as vondaa do 

£0.000 aaceas. 

MERCADOS NACIONAES 
Tclcgrammas d'O Commereio dt São 

Paalo 
SANTOS, 2« 

SACCAS 
Vondas do boje 20.000 
Haso máxima, 41200. 
Mercado, firmo. 

SANTOS, 24 
Entradas 20.773 
Desde o dia 1- 423.010 
Peado 1' de julho 6.093.607 
Stook 1.183.444 
M«dia , 17.058 
Pauta aemanal, 420 réis. 

Café despachado . . . . . . 127.900 
Café embarcado . i . . A 28.987 

Sahldas > 
Europa 283.900 
Eütudoe-UnldoB 160.269 
Buenos-Alros . . . . . . . . 2.125 
Montevideo a — 

Café baldeado hoje : 
Na Paulista 10.332 snes 
Em BIO Paulo 2.806 . 
Sorocabana 
Em Campo Limpo 713 » 
No Krai 467 
No Püry 4.032 . 

Total 18.940 > 

passado : 
28.492 

486.107 
7.623.378 
1 . 1 0 

Em egual data do anno 
Entradas 
Desde o dia 1' 
Desde o dia 1' do julho 
Stock 1.194.403 
Vendas 25.000 
Baso 4 $800 
Despachadas 1.056 
Embarcadas 22.315 

(Commercial Telegram Bureaux) 
KANTOS, 24(11,10 m.)- Moreado, firme, 

a'lood average», 3?909 a 4$003. 
Papcl particular, 11 8i4. 

SANTOS, 24 (1,15 m.)- Mercado, firmo. 
«Uood average, 4$000. 

SANTOS, 24—Mercado, estável. .Good 
average», 4)000. Piipel particular, 11 
26]32. Entrada», ~ ' 20. 773 saccas. 
30.083, pura a Europa, no vapor 

Stock, 1.183.444 aaccaB. 

I 
Habid. 
«E bro. 

RIO, 24 -Firme. Cambio, 11 13/16. Typo 
7, 49360. 

Entrada?: por cabotagem o barra a 
dentro, 1870 aaccas. 

F o e l i a i n o n t o d o s m o p o a i l o a 

c m 2 3 d e j a n e i r o 

( Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK-Estável. Alta parcioi 

de 6 a 10 pontos. Vondas, 32.000 saccas. 
O disponível, inalterado. Typo 7, 5 ![i ; 
typo 8, 4 7]8. 

HAVRE — Estavol. Inalterado. Ven-
das, 27.000 saccas. 

HAMBURGO — Estavol. Alta parcial 
do 1/4. Vondas, 13.000 sacca9. 

I.ONDRES—Culmo. Alta parcial do 3 d. 
Vondas, 9.000 saccas. 

MEZES 

Março 
Maio ...; 
Setembro.. 
Dczombro.. 

P r e ç o s 

NOVA-YOBE 

S3 
4.36 
1.65 
4.80 
5.20 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

23 
27 
27 1/4 
28 1/4 
28 3/4 

23 
4.30 

4.60 
4.80 
5.10 

22 
26 3/4 
27 
28 
28 3/4 

HAVRE 
23 I 22 

?2 1(4132 1/4 

Í14I32 3/4 
14 83 8/4 
[2|34 1/2 

TONDRES 

23 
28/6 
27/ 
M/3 
29/ 

22 
26/3 
27/ 
28/ 
28/0 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 24 
DE JANEIRO 

(Commereial Telegram Bureaax) 
HAVRE —Estável. Alta do li4. Opções: 

março, 82 1)4; setembro, 93 í[4. 

HAMBURGO — Estável. Alta de 114. 
OpçSes : mar<;o, 27; setembro, 23 1|4. 

LONDRES —Estável. Alta do 3 d. Op-
çües: março, 26i6; setembro, 28[3. 

NOVA-YORK, 24—Estável. Inalterados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock om Havre : 
CaféB do BraBÜ, 2.615.000, contra 

t.585.000 saccas. 
Do outras procedenclas, 530,000, contra 

630.000. 

C A M B I O 
Ha muitos annos quo o cambio não so 

leha tSo completamento â mercê dos 

lesejos do Banco da Ropublica, como 

actualmente. 

Do mesmo modo quo ante-hontom, ain-

da hontem as taxas osclllavam, confúrmo 

as ordens do Banco da Republioa rece-

bidas em Santos, 

No abertura do mercado, OB bancos 

offrreceram saques a 115|8, comprando 

a 11 23|32 c alguns talvez a 11 11|16. Lo-

go dopoiB Àue foram recebidas noticias 

do Rio o ordens do Banco da RcpubUca 

para saccar a taxas melhores, o cambio 

aubiu, até quo, pelo meio dia, todos os 

bancos saccavam francamente a 1123i32, 

comprando sémonte a 11 26(32. 

Desta hora em deanto houve osciila-

ç3es constantes: ora parecia quo o mer-

cado cahla, ora mostrava-se, de reponte, 

mais firme, até que, na hora do encerra-

mento, 09 balteos sacavam a 11 23[:t*J 0 

em papel repaasado, talvez a 119[4, e 

comprando a 11 25(32. 

O Banco da Republica, t ultima hora, 

vendia am Santos a 11 26i32. 

O commarolo aoha-so de novo comple-

tamente desorientado • forçado eontra 

«ua vontade a entrar na Jogatina. 

t> mercado fechou firme, tendo aido o 

movimento do dia regular. 

Em Santos, os exportadores e vende-

dores legítimos de letraa conservaram-aa 

retrahfdo*. 

Eia a tabeliã ofBcial afBxada hontem 
pela Camar« flyndloal doa Corretores: 

Em ogual data do anno passado t 

tjf dia» I rlsta 

Londres. , 
Paria . . , 
Hamburgo. 

alia . . . 
'ort iigal 

11 »/« 
812 

1 1 a 
1013 

41 __ 
21(300 

Italia . 
Portugal 
Nova-York. 
Soberanos, 

Extremoa t 
Contra banqueiros, 11 ll|16a 11 25|82 
Contra a caixa matriz,11 l l j ie a 11 26|92. 

S. Paulo, 24 (la 10 horns). Bancario 
11 19[32. Bancos comprando — 11 11(16 
Mercado, frouxo. 

S. Paulo, 24 (4a 12 hora»), Bancario -
11 11(16. Bancos comprando — 11 3(4. 
Moreado, firme. 

S. Paulo, 24 (é 1. 16). Bancario, 11 11(16. 
Bancos comprando — 11 3(4. „Mercado, 
estável. 

SANTOS 
(Commnnicaçõcs da Praça do Commereio) 

Santos, 24 (SB 12 h.)— Bancario, 11 6/8. 
Particular, 11 11/16. Mercado, firme. 

Santos, 24 (és S,60t.)-Bancario, 1111116. 
Particular, 11 26(32. 

RIO 
RIO, 24. 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

9.40 AM 11 31/82 11 23/32 
9.15 » 11 21/32 113 d 

10.15 . 11 29/32 11 3/4 
10.40 > 11 23/32 11 25/32 
12.25 I'M 11 3/4 11 13/10 
1.35 > 11 3/4 11 13/10 
».50 • 11 25/32 11 27/32 
4.20 » 11 8<4 11 13/18 

Mercado 

Rio, 24 (ás 10 h.) — Bancario, 11 3i4; 
compradores, 11 23/33. Moreado, firme. 

Rio, 24 (é Ih . ) — Bancário, 113'4; com 
pradores, 11 23,32. Mercado, firme. 

LONDRES, 24 

Taxa 
âe descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Bunco da França 
Banco da Alie-

ma nh a 
Mercado do Lon-

droB, 3 mozes. 
Mercado de Pa-

ris 
Mercado do Ber-
lim, 3 mozes. . . 

Câmbios 
Sobro Paris.. . . 
Sobre Bruxelias. 
Sobro Nova-York 
Sobro Génova. . 
Sobro Lisbõo . . 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobro Hes-

panha 
Paris aobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1,2 •/• 
1889 4 •>/. 
1896 6 

Funding 5 7 . 
6 •/. Oéate de Mi-

nas 
Premio do ouro 
Buonos-Aires. . . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires. . . 

SO D IA ANTERIOR 

4 "/• 

3 'U 
4 */. 
3 -/. 

4 • / . 4 " / „ 

33/16 n 31/4 31/4 a 3 6/16 

2 7, 8 % 2 3/4 • / . 

3 o / . 8 1/8 • / . 

4.87 
25.20 
42 5/10 

26.15 
25.19 1(2 
4.87 

25.18 
42 3/16 

93 1I[!G 99 15|1G 

376.75 377.00 

122 3/4 122 25/32 

80 
76 1/2 
01 

100 1/1 

80 
76 1/2 
00 S|4 

100 1/2 

87 87 1/4 

127.80 127.30 

48 1/2 48 1/2 

*> dias 4 vista 

1810 1 ® 

8 
428« 

21*908 
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Chronica it Est» 
O ANNO DK 190-2—A EuKOrA 

£ O BESTO CO MUNDO 

Acabemos com esta rapida resouha do 

auno passado, que assumptos maia pre-

sentes solicitam a nossa attençío. 

Talvez sem o parecer, o anuo do 1902 

foi U M anno climatérico para a Rus/iia ; 

um anilo de surda, mas intensa crise In-

terior, cujas manifestações externai, não 

obstanlo bom graves, algumas, não esti-

veram, por ventura, em relação com 

que so passava no intimo do paiz. 

Ahi ao faz evidentemente uma fermen-
tação, da ij uai, com uma rcvoluç&o 
sem eila, suliirá, ainda talvc/. no primeiro 
quartel do século XX, n transformação 
aesaa tnonarciiia absoluta em inouarcnia 
constitucional. Não são mais somente os 
partidos chamados revolucionários que a 
reclamam, aenão partidos o elementos 
conservadores, e até da Curte, principes, 
próceres da nobreza e da politica russa. 
K' um grave symptoma dessa agitação 
interior o reapparecimento do terrorismo 
revolucionário, que parecia acabado. 

Nilo sabemos se os governantes russos 
têm a consciência perfeita do quo em 
sua nação se passa ; parece, poréiu, não 
a terem, qnamlo se vo quo procedem co 
mo nos caso* da Finlândia e na reorga-
nização das escolas superiores o sua ad 
ministraçilo. 

Sabem os leitores gue, violando oi 
mais soiennes compròhiiasoa o juramentos 
seus o dos seus antecessores, o tsar Ni-
colau II, o anno atrazado, começou a cha-
mada «russificação da Fintandia», isto é, 
uma nova conducta governamental a res-
peito desta parte do Império, com o fira 
manifesto de acabar com o seu regimen 
constitucional, cora a sua relativa auto-

nomia, com os fúros o prerogativas do 
gosava, em virtude dos tratados em 

tiõa fé celebrados quando foi da sua an-
nexação á Rússia o consequente consti-
tuição política, convénios e compromissos 
confirmados pelos tsares cm 1800, 1825. 
1855, e da quasl autonomia que em 1883 
lhe foi outorgada por Alexandra I I I , 

E tanto mais 6 de extranhar e repre-
hender esta politica da Rússia para com 
a Fintandia, iniciada era 1901, mas ayste-
maticamente continuada em 1902, quanto 
essa parte do Imtjerlo se llie mostrou 
sempre lealissima. Mas, é o que se pôde 
conjecturar, essa fracção constitucional de 
am Império dcspotico seria acaso, aos 
olhos doa puritanos do absolutismo, um 
man exemplo, nm acoroçoamento aos que 
na Rússia despótica pensam em genera-
lizar a toda elia um regimen cgual. 
Mas—é ao menos o nosso parecer—se ha 
actualmente na Earopa um homem nnllo 
no throno, é esse pobre Nicolau 17, sem 
Intelllgencla, sem vontade, querendo sem 
saber querer o combalido entre as for-

Sas diversas da reacçfto e do liberalismo, 
espota de faeto Impotente na mio da 

camarilha, cortezfi e de um foncclonaiU-
mo que, como moralidade, fó encontra 
rival na China, on na Turquia. 

Aa Inctas com os estudantes—qno na 
Rússia alo homens, e, por asaira dizer, 
os arautos a porta-estandartes doa senti-
mentos e movimentos de revolta "ntra 
a geral ordem de cousas russas—provo-
caram motins sanguinolentos e produzi-
ram ama reviveicencia do terrorismo, qne 
•e traduzia pelo assassinato do ministro 
Spiagnine por nm Htudante. 

Tudo isto deixou uma fermentação de 
odlos entre as doas sociedades russas, a 
retrograda e a progressiva, cujo encontro 
é inevitável. 

O governo russo procura por tedos os 
meioa esconder a real aitnaçio de paiz 
ao mundo; m u , alo obstante o selo da 
i tn policia I dos jornaes, principalmente 
ffinçíjea, «gariados w M ios rara-

mente confessáveis, cila transpira cá 
fòra. 

Não deixa, entretanto, por isao, a 
Rússia de manter o aeu logar de pri-
meira ordem no concerto europeu, Atém 
da força que lhe dtl a riqueza e enorme 
população do seu vasto Império, o seu 
poder militar, numericamente, ao menos, 
superior a qualquer outro, a sua inca-
rna situação geographica, exccllente para 
o ataque e para a defesa, tem ella a 
seu favor ser a representante e a espe-
rança de uma grande aspiração naciona-
lista da Europa Contro-mcridional, a 
aspiração siava Bohetnios, tolircoa, po-
lacos, bnigaroa, sérvios, montenegrinos 
e outras gentes doa Balkans o do Da-
núbio, sentem por cila uma forte aym-
patliia do raça, e, apesar de algumas 
divergência* do ordem politica, Bcr-llic-
iam um apoio, no caso de um conflicto 
delia com as potencias occldentaes. A 
França ropablicana abdica cm suas mãos 
alguma cousu do seu orgulho o até da 
sua inteira antonoinia, o o tsar é, effe-
ctlvamente, um dos directores d l politica 
exterior dos estadistas fraucezes, que 
declaram proct ler dos homens dc 89 a 
93. O rei da Itália vai vlsital-o cm pro-
cura da sua amizade. O proprio impe-
rador Uuilhermc II faz tudo para con-
seguil-a. 

O sultão o teme, porque o sabe o ar-

ainda o vasto o populoso archipelago'l 
se pôde dizer esteja de todo pacif ' 

C« • • • ada vez mais a alvillsaçBo ocoi 
[vilisi - ' 

dominar 
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Annib 

a civiliaajão européá, que parece tem di 
Inaliucnte touo o mundo, vai se 

Amanlil, depois de transmittlr o go-
irno ao 2" vice-proaideute, dr. Annibal 
ipriies, o general Pando partirá para 

•Acre , á frente do 2° corpo expedlcio-

extendendo por todo ello, euja extensão 
diminue praticamente a olhos vlstoa, gra-
ças ao constante augmente e aperfeiçoa- la 
mento dos meios de communirac&o. Olf a 
que se deu na America vai infalllvel-
mente dar-se, embora com maior diffi 
culdade o demora, nos demais Contini 
tes exoticos: a civilisaç&o européa os 
conquistar e encorporar-se, para a rcali: 
»ação da grande humanidade onida o 
irmã. 

O anno da 1902 deu grandes passos 
para isso, e ctfmo, apesar dos factW 
lastimáveis que se ncilo passaram, foi, 
no fim de coutas, um anno pacífico, não 
podemos dizer mal dello. 

Que o novo não seja peior. 
V. 

aarlo 
Consta que eslâ- preso o 1" vice-presi-

dente da Republica, coronel Lucio Vel-
lasco, por ter recusado conformar-se com 
k alternativa que lhe foi imposta: ou re 
Bunciar o seu cargo, ou retirar-se da 
Bolivia. 

Todo o empenho do general Pando pa-
convergir em favor da tomada dc 

ie do Acre pelos agentes do syndi-
cato. 
' Sabe se que o ministro brasileiro tem 
'tido varias conferencias com o governo 
e consta-me quo este não quer acceitar 
discussão aleuma sobre a nova proposta 
brasileira, aUcgaudo quo só a tal annui-
rá, depois de libertada a guarnição bo-
liviana de Puerto Alonso e pacificado o 
Acre, actualmente conflagrado pela re-
»olução.» 

N o t a s Por decreto de hontem, foi creada ft 
iança de 5:000;$ era dinheiro, ou em 
polices Jo Estado ou da União, para os 
ogarp8 do contador, calxti, pagador e 

de Saneamento 

bitro. embora irresoiuto, doo Bakans, 
aquelie para qurm se voltem anciosan e 
esperançadas ns vistas de todas as victi-
mas da perversidade e mentira ottoma» 
na—arménios, raacedonios, ruinclianos e 
até búlgaros. 

Só a Inglaterra se mantém sobrancei-
ra sobro a Russia, salvaudo assim por 
saa attitude a civillsacSo occidrntol da 
perniciosa influencia do despotismo rus-
so. E, se a Russia não se talhou na 
China uma parte de leflo, devem-rfo a 
China e o mundo é pertinacia com que a 
Inglutcrra, por seus jornalistas e publi-
cistas e por seus governantes, lhe con-
trariou a acc&o ambiciosa. Certo, o tra-
tado anglo-nflcmfto de 1901 c o tratado 
anglo-japonez de 1902 ntlo tiveram ou-
tro intento senilo embaraçar as prclcn-
ções russas, não sú uü CWna, mas na 
Corfa o nos marca do Extremo Oriente 
Asiático. 

Ao contrario da Russia, a Austria, a 
grande o poderosa Austria do ontr'ora, 
apenas consegue moUostamentft manter 
a sua situação de quarta ou quinta 
das grandes potencias européas. A sua 
politica interior foi, ainda em 902, cara-
cterisada polas ardentes luctas dos par-
tidos que a dividem, conforme as varias 
nacionalidades cm quo so divide essa or-
Çanisaçüo heterogtnea e disparatada, quo 
e a monorchia austro-huugara. 

Quasi todo o anno foi tomado com as 
negociações entre governantes húngaros 
c austríacos para a renovação do Aus-
gleich, ou pacto que une as duas por-
ções mais consideráveis da M.onarchia, e 
o Rei chorai li continuou a dar o exem-
plo do mail desordeiro c ingovernável 
rarlameuto do mundo. Na politica inte-
rior, nflo foi mais importante o papcl da 
Austria. Nfto obstante renovada, a Tri-

(»lice Aüiança nfto conseguiu ainda me-
horar as relações, no menos pessôaes, 

dos dynaStas italiano e austríaco. O rei 
da Italia de visita ao tsar e ao keiser 
evitou ostensivamente passar pela Aus-
tria. Da politi -K exti rior dr-ita, O prifl- J P' 
cipal propósito foi inint5r~b Rtatn (j/M 
nos iJalkans o angariar bôas relações 
alli, sem desavir-se com a Russia, nem 
entrar cm conflicto com a Turquia. F. 
parccc naquellc prnposito conseguiu al 

ffuma cousa, pois 0 joven rei da Servia, 
rritado contra a cõrte da Russia, pela 

sua pouca vontade dc receber a rainha 
Dríiga, sua mulher, voltou-se, finalmente, 
para a Austria. Mas será uma positiva 
reviravolta," ou um estratagema para sc 
fazer desejado dn Russia V 

Na paz da Europa, que foi completa c 
segura o anno passado, a só causa pos 
slvel de perturbarão pnrece-nos ser i 
velha qnestilo do Oriente, nomeadamente 
u dos lialkans, com as reivindicações dos 
macedonios, com a surda • revolta dos 
búlgaros contra o tenue laço que ainda 
os prende ti Turquia, com as rcchmações 
do slavismo e dos christüos, as vezes 
contra a mesma Austria, mas qua*i sem-
pre contra a Turquia. Os tratados^ de 
Sào Estevam c dc Berlim estio pedíudd 
execução, ou reforma. Já a favo»1 do seu 
cumprimento pela Romania interveiu. me-
diante a Austria, uma potencia estranha, 

Estados-Unidos. E',; verdado quo 
Europa pouca attençfo ligdu á sua rc-
clamaçüo. 

Portugal continuou a Iuctar com 
suas difficuldadcs financeiras, que slo 
enormes e a causa das snas outras dif 
ficuldades. <;iie nio sSosómenos. Na Hei 
gica, a graniio questão foi a do suffragio 
universal, por cuja òVtençflo luctaram li 
beraes e socialistas com grande dedicação 
e ardor, «cm a conseguirem. E\ pcn;»ain 
cllcs, o único meio para deslocar o par-
tido catholico da posição politica quo alli 
conserva, graças a processos eleitoraes, 
especialmente adequados á sua mauutcn 
çio no poder. Com as paredes dc ope-
rários e alguns motins que delias c das 
Inctas eleitoraes vieram, foi aouella 
feiç&o principal da vida polUica oelga no 
anno passado. Não foi fflSÍs digna de 
memoria—e ainda bem para ella!—a da 
Hollanda, como u da Dinamarca, e de ou 
tros pequenos paizes, quo têm a fortuna 
da sua prouria modesta existeucia. En-
tre a Suécia e a Noruega continuaram o 
conflicto do nacionalismo o a lucta, pa 
cifica, felizmente, da Noruega, peia sua 
completa autonomia da Suécia. 

Como de ha muito succede. 902 foi de 
criiifl para a Turquia, humilhada nela 
Trança, com a sua expedição a Myti-
lene, para obrigal a d satigfacção de 
seus compromissos para com credo 
res francczcs, e, com excepção da Alie-
manha, mais ou menos maltratada pelas 
outras grandes potencias. Humilham n'a, 
maltratam-n'a, desprtzam-n'a, mas 
nhuma sc atreve a tomar perante ella a 

attitude que convenha «1 civilisação 
européa e ao proprio bem da humanida-
de : cxpulsal-a da Europa, extirpar desse 
continente aquella excresccucia repugnan-
te o maligna. Ao contrario, consentem 
,'a perseguir c trucidar cruel e covarde-

mente os arménios e os macedonios. .Tas 
^ueni ficaria no seu logar ? E' esta dif-
iculdade que a vai susteutando. 

O resto do muiuiiL os exoticos conti-
nentes da Asia, da Africa, da Australa-
sia, politicamente, só valetn para nú* 
)eia acção nelles da civilisação occtden-
al. Com a sua alliança offensiva e de-

fensiva ccm a Inglaterra, o Jap&o entron 
no concerto das grandes potencias oct i-
dentaes, como os Estados-Ulidos. Elie 

esejitir, ao menos no remoto 

O governo de São Paulo deliberou im 

pedir que os lavradores formem um cori -

gresso agrícola, onde cada qual tenha ^ S M Í O S . d " C 0 m m i ' S Í 0 

liberdade dc duer o que pensa sobre 

situação da lavoura. O governo resolvi 

transformar esse congresso em camari 

dos deputados, em assembléa politica de 

designados. Com effeito, sera razão èm''uma'rampa'á beirp do"leitôda êstra" 

guma, inventou que elementos politicosJda, não ' 

da opposição pretendom explorar a t m wtação 
- * „..., „ , A Estão sendo feitos, com actividade 

tuaçào critica da lavoura; e com esse* • • • ' luuyao cruica ua .avoura; o com eas» d e v i d o 8 r e p a r o s p a r a Q mtabeleclmento 

pretexto cerebrino, espalhou circulares,' desse trecho, 

cm nome da Commissão Central, a todos 

os directorios, exigindo que o partido do 

governo seja representado com toda 

força na rennião de 31. Acudindo 

armadilha e muitas camaras inunicipaes 

estão indicando os membros da Commi»4 

ia"" bão Central e outros elementos governis". 

Desde terça-feira que o expresso da 
Companhia Paulista não chega a Bebe-
douro. 

Impediu a linha um desmoronamento 

A imprensa argentina continua a oc-
cupar-se com a questão do Acro. 

La NucíOH aconselha a Imprensa ar-
, , , . gentina a não se envolver no conflicto 

esse chamado, os ingénuos cahiram n ^ t n t r e a Bolívia o o Brasil, principalmen-

te propendendo para qualquer dos con 
"iendores. «A tanto obriga o magistério 
ornalistico, quando se trata dc questões 

fcxternas de paizes amigos, ao3 quaes d' 
tris para repre.sental-as na dita reunião,*jVt'moa o respeito c a circnmspr»:çSo quo 

ouizera represei? 
Oriente asiatico, oyapel . • n a A m e ' 

rica, o a sua poBincia* militar e naval, a 
sua riqueza, a sua civilisaçflo. certamente 
justificam essa pretençfto. que a Alema-
nha, a Rússia e a França, á eólia desta, 
bem quizerara combater. ~ 

A China achou difficDldades grandes 
para regularizar as suas questões -om as 
potencias européas. anõs o conflicto. do 
qual ella sahiu vencida, extenuada, a ve-
xada—mas nlo sabemos ae convencida «la 
superioridade européa. A tranquilidade 
que neate momento lá existe parece-nos 
precaria. e um novo levante boxer, perfei-
tamente possível. 

Na AfHca. conclufa-se » grande guerra 
auglo-boer, e com o seu termo inicia-
ram-se os fundamentos de um novo gran-
de dominio colonial britannteo, que ser-
virá de centro dé attracçflodas regiões e 
povos coo vizinhos. Falou-se muito nas 
pretenções da Italla sobra Trijjoli, 
nada se realisou nesse sentido, 
pinos da Australasia foram, afinal, 
doa a submetidos pele« ; 

filip-

E isso a Commissão Central faz clara-j 

mente, por meio dc circulares impressas' 

o aasig íadas por um dos seus membrosi 

estabelecendo a desconfiança e infundaj 

dos temores entre os tíbios. Ora, seriir 

nccessarío que os partidos de opposiçãdí 

fossem inteiramente ineptos, para impe* 

dircin que os lavradores, no congtresíio^ 

tratassem de outra cousa, senão dos 

teresses da lavoura. 

E' uma classe qne soffrc c que se reu< 

uc para expor livremente os sens sofíri-* 

mentos e propor as medidas salvadoras. * 

öovernistas e não govcrnisAs, todos oa 

lavradores estão nos mesmos apertos. E». 

sc a Commissão Central quer livrar do» 

apuros os fazendeiros seua correligioná-

rios e amigos, o meio pratico é fornef 

cer-lhcs custeio, dinheiro a juro modico= 

c nunca lhes pedir [ rovas de confioa^í 

olitita. 

Até hoje, nestes últimos annos, niidfêj 

menos de tres tentativas da lavoura pa-

ra aggremiur-se foram burladas pelo go 

verno, sob o mesmo pretexto dc que a 

lavoura estava- sendo explorada por ele 

mentos politico» de opposição. E nunca 

a lavoura poude conseguir solidariedade, 

nem união, que, de certo, teria attcr.ua 

do seus soífriniontos do lioje. Ora, cm 

toda a parte do mundo, as reuniões dc 

classe para tratar de seus interesses são 

reuniões do classe. Nunca em França o 

governo se lembrou de fazer questão po-

litica e de pedir provas de confiança aos 

membros dos syudiuatos agrícolas, quan 

do se juntam cm assciubiéa para delibe-

rarem sobre os seus interesses. Quando 

algum politico alli apparcce, não é cm 

caracter politico, mas dc membro da 

clusfic. O sr. Paulo Deschancl, quando 

presidente da Camara frauccza, apparc-

ceu nessas reuniões, mas a convite espe-

cial. c portou-se como convidado. 

Ainda agora, vimos um espectáculo ad-

miravel nos Eáfados-Unidos—a lucta en-

tro duas classes egualracntc poderosas : 

a dos grandes industriues, reunidos em 

trnats, c a dos operários mineiros. O.-s 

grandes interesses do pertido dominant-

estavam incontestavelmente ao lado dos 

Irusta. Os operários mctallurgicos. em 

numero dc mais de ccm mil, abriram 

guerra contra os patrões: os prejuízos 

importaram em milhões de deli ar s aos 

Estados-Unidos. 

Pois bem ! O presidente Roo3eveIt 

cumpriu o seu dever, mantendo rigoro-

samente a ordem publica e só interveiu 

nas deliberações das classes cm caracter 

particular, como mediador, despertando 

o seu acto muitas censuras entre os ca-

pitalistas seus correligionários, feridos 

em seus interesses. Mas esse procedi-

mento anlipartidario, se lhe tirou al. 

guraas aympathias no partido, deu-lhe 

o apoio de todo o povo americano. 

Entre nós, o governo suffocou os di-

reitos políticos, estrangulando a liberda-

de eleitoral; e a tal ponto, que um politico 

da situação, horrorisado, affirma que a 

reforma eleitoral é uma questão de pu-

dor para a Republica. 

Não contento de ter inntilisado o po-

der legislativo, transfortnanio os depu-

tados em empregados públicos de com* 

rfftssão, cujos titulo-? são assignados pelá 

Commissão Central, quer fazer a mesma 

cousa com a reunião accidental do uma 

classe, convocada por exclusiva iniciativa 

dessa mesma^ classo l e u 

Isto é um verdadeiro esoarneo ! 

Limite-se o governo ao aeu papcl d* 

simples espectador, até porque terá da? 

decidir sobre propostas da lavoura qa« 

lhe forem apresentadas; limite-se a man • 

ter eatrictamcnte a ordem c a garantir a 

liberdade de reunião. De outra f< 

dará direito aos fazendeiros de irem 

dir ao Thesouro. ou ao escriptoríd^í 

Commissão Centrai, os recursos de que 

carecem. 

E' preciso que a rennião de lavrado-

res seja uma reunião de lavradores, para 

deliberarem exclusivamente sobre as ur-

gentíssimas necessidades da classe. Insi* 

nuar a aizania numa classe, burlar, pela. 

terceira vez, a sua tentativa de uniáo, é 

cercear lhe o exercício do seu direito su-

premo, que é o direito â vida: é leval-a 

ao deseapero. 

Sobre a momentosa questão do 
encontramos nos jornaes do Rio i 
guintes informações: 

De La Paz tclegrapham para 
nal Commereio j 

cm situaçfto identi- a reclamaríamos para 
íJiôB mesmos». 

Depois de adduzir outras considcra-
RÔes, diz La Nation acreditar que os 
|rccentes sucocssos adquiriram intensida-
de, não por perfídia de nenhuma dus 
poteneias, mas sim por susceptibilidades 
diplomáticas. 

«Com egual e unanime critério, a opi-
nião publica argentina e o governo con-
templam a lamentavcl emergencia, sem 
pretender intrometer se, nem chamar a 

. f c i o papel dc fiscal internacional, tão 
liíçS odioso quanto ridículo, sacrificando a 

drcumspecção e as conveniências do paiz 
i uma Holcmno quixotada. Se alguma 
influencia pudermos exercer no sentido 
do aplanamcnto da questão e sua solu-
nlo por vias diplomáticas, o caminho 
das recriminações gratuitas e impruden-
te*; não será de certo o mais ndequado.» 

£1 Diário insta pela reunião de uma 
conferencia sul-americana, aíim dc ser 
ceifa discutida a questão do Acro, a li-
«ro navegação dos rios etc. 

n?vo*o Jornal do ronrmereiot»^ ** 
Parece que não será mpito demorada 

pasRagcm da Estrada de Ferro Soro-
<^baaa c Ytuana a novos donos. 

Qnciu pôde influir decisivamente na 
operação da venda dessa importante via-
férrea, já tem nas mftos quatro propos-
tas de compra, e todas em dinheiro es-
terlino. » 

* * * 

Assumiu hontem o cargo de prefeito 
o vicc-prcfeito dr. Pedro Vicente de 
Azevedo. 

* * * 

O dr. Theodoro Sampaio, director da 
Repartição do Aguas e Hxgottos, foi 
couimissionado pelo governo para exarui-
liar os mananciacs existentes nos terre-
nos sitos na Penha de França, que o sr. 
Abílio Soares propoz vender ao Estalo 
por 1.000:000.$. 

Um grupo de moços bahíanoM pretende 
organisar um batalhão de voluntários, 
fim de seguir para o Acre, caso haja 

rompimento dc relações com a Bolivia. 

de po 
a dou direitos a dous volumes com*objectos des-

tinados ao museu deste Estado, vindos no 
paquete Tncmnaii, o sr. ministro da Fa-
zenda pediu ao governo uma nota doa re-
feridos objectos. 

Pelo Ministério do Interior foram assim 
despachados os scguintc.i requerimentos 
dus srs. tenente-coronel, dr. Antonio Candi-
do Xavier do Almeida e Souza, capitão 
Autoitio Pedro de Moraes e alferes Juão 
Francisco da Moraes, da guarda nacional 
da comarca de Xiririca, no Estado de S. 
Paulo:—•«Apresentem, alún d&3,guias, os 
conhecimentos da Repartição Fiscal, onde 
ffectuaram o pagamento do sello das 

patentes, afim de uue lhes pousam"estas 
ser expedidas. Ofíieic-se nesse scudido 
ao coronel commandante da brigada 
do infanteria da guarda nacional da co-
marca do Xiririca.» 

0 A G R E H ( P O S I T I V I S T A S 

ÍIOS 
eu 

A noeaa aecção t c l s g r a p l ú c a 

p n b l l c a d a l io je n o supp l emou to , i. 

p a g i n a l\. 

• Jèr-ltúu 
èdMi 

Foram approvados os contratos ce-
lebrados coin a Camara Municipal de Ri-
beirão Preto e com José Antonio «lo Mo-
aes e Silva, para á execução dc obras 
upplementarcs ás do constrncção da ca-

dela de Ribeirão Preto, e para a con-
servação da estrada de Santo Amar» a 
Itspecerica no corrente anno ; com Anto-
nio Barbosa da Silva, para a conserva-
rão da estrada do Apiahy a Ribeirão 
branco, no município de Apiahy, na ex-
tensão de 31 kilometros. 

O sr. secretario da Agricultura, em 
rei ponta a uma consulta do director da 
Escola Agrícola Pratica «Luiz de Quei-
roz«^ declarou-lhe que o curso de con-
tabilidade agrícola deve ser feito no 2° 
semestre do 3" auno. 

"0 Commereio de S. Faulo" 
AinJa hoje temos a registrar referen-

cia* amaveis com qoe tem sido noticiado 
o no«so anniversario por collega^ do in-
terior e de outros Estados. 

Da Lavoura e Commereio, de Uberaba: 

• O Commereio de São Paulo—O bri-
iante orgam paulistano O Commereio 

de São Paulo, dirigido pelo festeiado 
litterato dr. Affonso Arinos, compíeton 
no dia 17 do corrente um dcceunio de 
vida jornalística. 

Celebrando tão faustoso anniversario. 
estampou um srtigo retrospectivo dc nua 
vida e outros firmados pelos sra. Vis-
conde de Ouro Preto, Andrade Figueira 
« Affonso Celso. 

Felicitamos ao illustre collega. » 

Do Méssager de Saint Paal : 

• Commereio de São Paalo.— Notre 
•aimable et intelligent confrère vient 
Centrer dans sa dixième année. Noos le 

Inona chaleureusement de ce chef.» 

Ó T T R O ^ A R S T K — K ' 

\J U i i l y de mina a marca ms is co-
o Jer- ! nhecida, devido a sua sup«rior uuaU-

Fol sob a influencia 
que a Republica no Brasil deu os pri 
meiros passos dessa vida quo tem arras 
tado tão malfadadamente durante os 13 
annos de sua existência. Documentos de 
como aquella escola philosophica, gua não 
logrou fóros dc cidade em mais parte 
nenhuma do mundo, conseguiu preponde-
rar energicamente na fôrma de governo 
nascente, ahi estão as paginas em que o 
ar . TEIXEIRA MENDES re t raça a v i da de 

Benjamin Constant, a seu vêr, o deus 
ex machina do levante militar de 15 de 
novembro. Em sc consultando essas pa-
ginas, póde-se acompanhar perfeitamente 
essa influencia, denotada em vários fa-
ctos. Assitn é que todo o ritual republi-
cano foi elaborado pelos discípulos de 
Comte. 

Logo no dia seguinte ao da proclama-
ção da Republica, uma commissão do 
Apostolado Positivista foi procurar Ben-
iamin Constant ao quartel-general e, 
lá, entregou-lhe uma mensagem, em 
que propunha que o governo ado-
ptasse a formula—Ordem e Progresso— 
coino sua divisa, segundo as indicações 
de Augusto Comte, fr-iijamin Constant 
respondeu nora longo discurso, em que, 
ao finalisar, declarava que : a Republica 
não podia encontrar melhores luzes do 
que na religião qne se resume na for-
mula :—o amor p jr principio, a ordem 
por base o o progresso por flin,—nem 
melhores guias do que os membros do 
Apostolado», aos quaes se referiu em 
termos extremamente elogiosos. 

Nesse mesmo dia, 16 de novembro de 
1889, foram adoptadas na correspondên-
cia officiai as formulas tradkiouaea da 
revolução franceza e da ioaurreição per-
nambucana de 1817, fervorosamente abra-
çada por frei Caneca. E a bandeira 
adoptada pelo novo governo foi ainda a 
proposta pelo Apostolado Positivista. 

Triumphava ein toda a linha a reli-
gião de Comte. Beujamiu Constant, o 
ídolo da mocidade da escola militar, o 
Pro-IIoniem da insurreição republicana, 
transfigurado pelo prestigio aureolar da 
vi toria, era o homem da situação. Com-
quanto estremecidõ de relaçõ. 8 com elle, 
por haver guardado silencio quando s :us 
directores tinham sido atacados na im-
pruwa, o primeiro cuidado do Apostola-
do, ao triuiuphar o levante, foi proeural-
o, cercal-o de aitcnções, envolvel-o uum 
circulo estreito do solicitudes, disfarçadas 
com o euthusiasmo n pablicano, chamal-o 
a si, fazer deile, tmiim, cousa sua. L 
conseguiu-o. 

Btfiijumiu Constant, fascinado com os 
louvores positivistas que ihe apontavam, em 
recompensa ao seu zeio comtista, a sua 
transfiguração histórica como o patriur-
cha da Republica, embriagado pelo in-
censo cortezào, que se evolava de thuri-
buloa oacillados per mãos austeras, que 
recordavam as oblações offereci las pelos 
sacerdotes aos cezares, Benjamin Cons-
taut tornou sua voz no Ministério o echo 
da dos sr«. Miguel Lemos o Teixeira 
Mendes. Desse facto histórico, cuja ve-
racidade é iniiegavcl, porquanto e reivin-
dicada pelo próprio Apostolado, na obra 
<{U : citamos, surgiu toda essa turba-
multa de iuuovaçoes que o governo ado-

iptottw 
Surg'.u a nossa bandeira, com o lemma 

de Oi dem e Progresso, reproduzindo 
nu sua espbera armillar a posieão do 
Cruzeiro do Sul. tirada por e.stuuoa as-
tronoinicos severos, no momento em quo 
foi proclamada a Republica. 

Surgiram as formulas: saúde e frater-
nidade c cidadão, empregadas na cori cs-
poiâdencia officiai, h, so não surgiu tam-
bém esta formula: «em nome da pátria», 
para ser pronunciada pelo juiz no mo-
mento em que proclama a consagração 
legal dos nubentes, foi porque o sr. í)c 
nietrio Iiibeiro a propoz muito tarde aos 
seus collegas de Ministério, tempos de-
pois,- quan'io o primeiro assomo do ly-
risme positivista já tinha arrefecido. 

Ora, passaram-se os tempos. Viu-se 
que o positivismo fadara mal a Repu-
blica nascente. Attcutoa-se em que essas 
formulas eram impróprias c es;lruxulas. 
sendo o Brasil o único paiz quo as ado-
ptava em suas relações diplomaiicas. 

Comprehenden-se que hoje não harnais 
forças que galvaniseui o cadaver moral 
da revolução franceza, triste padroeira 
sob cujus auspícios fõra ' coílocada a 
Republica brasileira, depois do escal-
pcllada por d-'/.enas de intcUigeucias 
profundas e desapaixonadas, corno, para 
rfão citar aenão uma, a dc TAINE. L um 
ridículo atroz, numa onda sempre cr<a-
centc, começou a bater as iunovacões 
positivistas de 89. votando-as em todo o 
paiz ao mais absoluto desdém, ao mais 
profundo pouco caso. 

Eis senão quando o barão do Rio 
Branco toma conta do Ministério das 
Relações Exteriores. Diplomata educado 
na velha escola dos Penedos c dos Cor-
•fceias, que elevaram a nossa chuncellaria 
á altura das mais altas do velho mundo, 
o glorioso vencedor do Amapá não po-
dia consentir na conservação da absurda 
usança. Extinguiu-a. Supprimiu da corres-
pondência officiai o irritante «saúde e fra 
ternidade» e o irritantíssimo «cidadão». 

Quanto a este ultimo termo, não ha du-
vida de quo tem por si antecedentes 
riosos, que fazem esquecer a sua triste 
accepção na revolução franceza e que Í 
nossa carta politica de 182-1 o emprega. 
Mas os vocábulos, como cs homens, s<jf 
frem do perigo das más companhias. An-
dou tanto tempo o pobre vocábulo em-
pregado por tanta gente ruim, que acabou 
por corrompcr-se ! E Rio Brauco mostrou 
..iuito tacto ao tirai o da circulação. 

Isso não podia deixar de melindrar 
aquelles quo tinham propugnado pela 
auopção dos disticus positivistas. Foi o 
quo aconteceu. Assim ó que, aiada hon-
tem, no Estado, um dessas fieis da es-
co la de -Comte, o s r . JO.SL FELICIANO, 

endereça ao barão do Rio Brauco uma 
carta, cm que deixa transparecer o des 
prazer que lhe causa o facto. Essa epis-
tola, que começa tratando de cidadão o 
estadista que aboliu do uso officiai esse 
tratamento, uão pôde passar sem repa-
ros. 

Dema is a ma is , o s r . JOSÉ FELICIANO, 

imbuído de grandes id^as de fraterni-
dade americana, não occulta suas sym-
pathias pela Boiivia, que, a seu vêr, «não 
tem sido a mais favorecida com a nossa 
vizinhança». 

E' uma outra expressão do Iyris-
mo humanitario que queria restituísse-
mos ao Paraguay os trophéos de guerra 
que com elle trocúuioa pelo sangue de 
nossos irmãos. 

Como se vê, o morbas tem tido varias 
manifestações. Não é só a Boiivia que 
mercce as sym pathias dos discípulos de 
Comte. Também o Paraguay, cujo di-
ctador equiparam a Cromwell, mercceu-
lhes lagrymas de piedade. 

Oni, je pleure helai l unr ce paarre 
líolophente 

Si méchamment mis à mort por Ju-
dith ! 

Diz o sr. JOSÉ FELICIANO : « DEANTE 

DAS DRCLABAÇÕF.H DO MINISTPO BOLIVIA-

NO, QUE VAMOH NÓS FAZEU NO ACRE ? 

SALVAR AVENTUREIROS CÚPIDOS, SINDI-

CATOS COMMERCIAS*. OIT ROMPER A CON-

STITUIÇÃO, FAZENDO CONQUISTA IGNOMI-

NIOSA ?» 

Confronte-se a^ora eate trecho cora 
o seguinte telegramma do Estado, publi-
cado na mesma pagina: 

> Os precedentes verdadeiros da aotnal 
situação do Acres*« os aegaintr.s: 

O general Pando, antes de ser presi-
dente da Bolívia, fui" ha tempo incnmbi-
do d* procede» % Mtudos a 

do Acre e alli esteve com uma turma de 
proflsslonaei, em commissão. 

Voltando á Bolívia, requereu quo lhe 
fosse, por contrato, previamente feito, 
cedida, corno indeiunísação dos seus ser-
viços, grande exteusão de territorío na 
região litigiosa. 

Os seus amigos e companheiros, entre 
os quaes figura o sr. Lucio Vellasco, 
vice-presidente da Bolivia, obtiveraiu 
idêntica concessão. 

Elevado mais tarde á preaidencia da 
Republica, o general Panao promoveu, 
sob pretexto de necessidades economicas 
da Boiivia, deante das difficuldadcs que 
offereciam a occupação e a exploração 
do Acre, o seu arrendamento a um syn-
dicato, cujos proventos lhe tocariam em 
grande parte, por motivo da incorpora-
ção das terras de sua propriedade á em-
presa exploradora. 

Esta, pelo contrato feito, logo que ae 
installasse no Acre, pagaria a primeira 
prestação do arrendamento, na importau-
cia de 40.000 libras esterlinas. 

Dahl, a pressa da Bolivia, que procura 
resolver o conflicto e as difficuldades de 
installação, que têm tido os representan-
tes do syndicato. 

Estes, que ha raezes estão em Manaus, 
como não pudessem estabelecer-se na re-
gião conflagrada, exigiram do general Pan-
do que pacificasse, ou exterminasse os 
brasileiros alli residentes. 

Limpo o territorío, expulsos os nosaos 
patrícios e dominando os bolivianos, suc-
cederia a posse immedlata do territorío 
pelos representantes do syndicato, que 
entrariam acto continuo com a prestação 
combinada. 

A Bolivia, não tendo conseguido domi-
nar o Acre, resolveu organisar, coin sa-
crificio, grandes expedições, para cujo 
custeio decretou impostos especiaes.» 

Quem & que protege aventureiros cu-
pidos e svndicatos commerciaes ? O Bra-
sil, ou a Bolivia ? 

Nessa pendcncia cora a Bolivia, temo8 

aluda a considerar um outro elemento: 
0 perigo yanliee. A guerra ao Chile 
com o Pcrú teve exactamente a mesma 
causa que a que parece inevitável entro 

llolivia c o Brasil. Começou o Chile 
a explorar as grandes jazidas de nitrato 
de soda do deaerto do Atacama e o Pe-
ru a impedil-o nessa exploração. 

Estava o Chile prestes a vencer a 
••ampanha, qtiaudo os agiotas yankees e 
o? políticos peruanos se derani mãos e 
oücitaram a intervenção dos Estados-
.'nidos, por intermédio do seu plenipo-

tenciário no Perú, mr. Hurlbutk. Este, 
apoiado por Blainc e pelo presidente Gar-
ficld, já tinha um ultimatum ao Chile 
em seu poder, quando, pelo assassinato 
de üarfield, a politica americana tomou 
cm novo rumo. E foi sómente devido a 
esse inesperado accidente que o Chile 
não teve que medir forças com a pode-
rosa Republica americana. 

A nossa situação pôde vir a ser a 
mesma. 

Ponha-se a borracha 110 logar do ni-
trato de soda, o já temos identidade de 
motivos com o Chile. Quanto á identi-
dade de adversarios, bahta vêr o tele-
gramma de hontem, do Ebluâo, que noticia 
quo os políticos peruanos »: os agiotas da 
Norte-Americ» eetào unidos pelo mesi 
interesse contra o Brasil. E,se encon'. 
rem ura instrumento como Hurlbuth, que 
face tomará atyu^stãtf ? 

Mas, não ; não ha perigo nenhum. E' o 
pr. José Feliciano quem o diz: «Deante 
das declarações do ministro boliviano, que 
1 niti/iu 1 .',is faoim \ - - A Da1!.,!a vamos nós fazer ao 
tem para comnosro 
ções possíveis... 

Acre?» A Bolivia 
as melhores inten-

Q-Lianto ao papel do Perú. que, se se 
regulass • pela fralernidadc amerien-
na, tão apregoada pfelo illustre lente 
da Escola Normal, devia ser, pelo me-
nos, de neutralidade, não devemos nutrir 
illnsões sobre elle. Basta aurir-sc a obra 
mais completa quo haja sobre o Pcrú e 
quo é também a mais considerada nesse 
paiz : o monumental El Pent, de RAI-
MONDI. 

Segnndo esse auctor, o traindo de San-
to Ildefonso, ceiebrado em 1777 entro-a 
Ilespanha o Portugal, deve ser a base do 
uossos iiinites com o Perú e não o tratado 
de 1851, com que a chancellaria imperial 
firmou nossos direitos 6obre uma exten-
são de 1.800 le»gua3 quadradas com dous 
rios r.avegaveis : o Japurá o o Putumayo. 
E HAI.-IONDI apresenta mesmo um map-
pa em que essas divisa'; comuosco são 
traçadas, tirando-nos todo aquelie tra-
to ele terras, cuja posso o tratado dc 18Õ1 
nos deu.-

Mas não <5 só isso. Çui nota diplo-
mática dirigida á polivía, a 20 do de-
zembro de 18G7. pelo se 
exterior Barrenech 
contra o facto de tor ella nos cedido 
direitos sobre terras quo só a ello Pcrú 
pertenciam. E esso facto é estudado cm 
todos os tratadistas da matéria, com 
um acuramento que prova que o Pcrú 
não nos perdoa essa Victoria diplomá-
tica. 

Vâ-se por ahi qual vai ser a sua 
sição 110 litigio. 

seu ministro do 

po-

0 s r . JOSÉ FELICIANO, depois de af-

firmar os seus desejos pela paz, cousa 
em qno todo o inundo eatá dc accõrdo, 
não perde a occasião de mostrar quo 
ignora os ingentes esforços que Rio 
üranco tem feito para a não quebrar : 

Diz elle : 
«O illustre Rio Branco, TALVEZ IM-

PULSADO POR ANTECEDENTES ATAVIÇOS 

o nm certo arrastamento patriotico, teiu 
encaminhado a questão de ura modo 
PROFUNDAMENTE LAMENTAVEL. E" tris-

te, mui triste, vêr que lhe está faltando 
a calma.» 

No emtanto, o proprio Estado diz, no 
telegramma que transcrevemos, que Rio 
Branco tem feito o possível para manter 
a questão no terreno diplomático. 

Quanto aos antecedenten atavlcos, aos 
quaes a t t r i bue o s r . JOSÉ FELIC IANO O 

estar o filho do grande Paranhos enca-
minhando a questão de um modo profun-
damente lamentarei, nada temos que 
dizer... O visconde do Rio Branco«'; um 
vulto tão grande qoe não precisa de de-
fensores: seu nome c o maior dos argu-
mentos possíveis. 

Em summa, o que se collige do artigo 
do s r , J o s é FELICIANO é quo s. s . (des-

culpe-nos não lhe darmos de cidadão) so 
sentiu melindrado nas su&s idéas positi-
vistas pela excellcnte iniciativa do barão 
do Rio Branco: alijar energicamente a 
excrcscencia das formulas comtistas do 
nosso cstylo official. E, inercA disso, 
não quer perder a occasião de lhe pôr 
a pedra no sapato. Perde seu tempo, 
porem. A guerra, se for Inevitável, tra-
var-se-á, o não aerão as opiniões do sr. 
José FELICIANO que farão Rio Branco re-
cuar um só passo na defesa do nosso 
territorío e da nossa dignidade. 

A opinião está formada. A Bolivia ar-
redou a pendencia do terreno diplomáti-
co e, para mostrar qne os Melgarejo« e 
os Gimman Biancos inda existem e inda 
encontram povos generosos para explorar, 
a um aceno do general Pando, de mãos 
dadas com os traficantes jjanf.res, sc ar-
remessa eontra as nossas fronteiras. Noa-
S8 obrigação é defend-rmo nos Ha, po-
rém. nplníõ^s em contrario... O sr. JO-
SÉ FELICIANO é u m a de l ias . E o seu mo-

do de vêr pôde ser reanmido nestes ver-
ãos do auctor ^uasi anonymo da Ména-
gerie : 

Cet animal e»t tri9 michani-
Quand on l attagne. il sé defend. 

SAPTIÇTA PER i l f tA 

E c h o s 

8. Paulo, a capital do nosso noderoM 

datà da «Sã Estado, commémora hoje 
fundação. Esses msreos 
não devem ser esoqecidos, poroot 

I abar-* - ' ** 

do Italwdarto 

1 . . - 1 > p o r w de* 
lembral-os seria abandonar a tradição a 
os povos que a não mantém correm pela 
decllvio do annlqallamanto e do suicídio 
de sua nacionalidade. 

Depois de ter o feudalismo cabido na 
velho mundo, aos golpes soecessivos vibra« 
dos pelas quatro grandes invençdes, por.adi 
piieoomeno natural de «oclologia, parecei 
querer reviver no solo americano. 

O governo geral, instituído na Bahl« 
em 1549, foi também o primeiro ataqui 
directo contra as instituições feudaea pa-
ra aqui transplantadas, nas Capltanlai 
hereditárias. 

E foram snrgindo no territorío brasi-
leiro as cidades, umas artificialmente f u » 
dadas por interesses políticos de ocOf 
sião, ontra formando-se naturalmente pa-
las descobertas das minas auríferas «. 
ainda, algumas pelo zelo apoatolico do* 
caleciii.sadores. 

Entre estes sobresiem as figuras len-
dárias de Anchieta, o Apostolo do Novo-
Mundo, Nóbrega, Aspicueita Navarro o 
outros heroicos jesuítas, nlo menos lu-
etadores e dignos do que os missionário« 
do Paraguay. de que nos fala Chateaa-
briand. 

A esses obscuros batalhadores do bem 
deve a nossa cidade a sua fundação. • 
S. Paulo de hoje, tão differente do Cam. 
jio de que nos fala frei Gaspar, a cidade 
cosmopolita e moderna, em que todas a> 
manifestar5es do progresso vibram e se 
manifestam intensamente, não se esque-
cerá de certo da data de hoje, nem doa 
fundadores desta cidade, os Jesuítas de^ 
dicados e sacrificados por uma idéa pie-
dosa e bfia. 

Conta-nos frei Gaspar da Madre D e m 
Eni cimos da serra de ParauaplacabC < 

debaixo do tropico auatrai, pouco ua l l 
ou menos, demora um paiz delicioso, a 
qne os portuguezes, no principio davju» 
o nome do Campo, por distincçSo das 
terras de beira mar que acharam cober-
tas de arvoredo mui alto, quando aqõl 
chegaram, e por isso differentes daqueT 
las rauis vizinhos a S. Paulo, as quaé» 
sem artificio não produzem arvores alt|* 
senão em pequenos bosques, distante« 
uns dos outros, e dispersos por toda 
campanha, a qual é uni terreno desei 
cuja producção espontânea e mais 
naria consiste em feno e arbustos ra 
teiros...> 

E S. Paulo, fundada pelos jcsuita|. 
S. Paulo, de onde partiram os grandej » 
immortaes exploradores do uosso sertão, 
cresceu, assombrou, por um rápido prV 
gressi). pela riqueza do Estado e pe] 
riqueza particular, todos os Estados 
União. 

No emtanto, a terra de Amador Buena 
lios ousados bandeirantes sof/re hoje a 

mais tremenda daa crise«. 
Existe, felizmente ainda, na alma gene-

rosa deste povo. a energia forte dos l i-
dadores nunca desiiludidos e a esperai- • 

é o grande inccntlVo 

t 

, immortal, que 
para toda.-i as luctas 
combates. 

para todos os 
r 

M A R I O CORVO 

a p ' 'B— — — — 
O sr. Da Roz Bartholo, estabelecida 

em Araras, requereu que fosse d a a 
despacho a um recurso que interpôs do 
acto pelo qual foi multado por infracçga 
do regulamento dos impostos de 
mo. A esse recurso j i o sr. minis® 
da Fazeuda negou provimento. 

Pelo sr. ministro do Interior foi assim 
despachado o requerimento de Beato 
José Gonzaga I-ranco, reiterando o pjb 
dido do validade, para a matricula, no 
curso de pharmacia, do exames feitos 
no collegio de S. Luiz de Ytú .— N i o 
ha mais que deferir. 

Reunião de lavradores 
Na reunião a cffectuar-se nesta capi-

tal cm 31 do corrente, a lavoura í p 
berra Azul será representada pelos sr», 
major João Maciel, dr. Domingos Licinlp 
Ferraz, cap. Candido Cliainplony e te-
nente-coronel Alfonso Franco : à Cama-
ra Municipal dc Buijuira, pelo sr. Josd 
Hygiuo de Andrade: a do Jaboticalwl, 
pelo sr. dr. Pedro Arbues da Silva e a 
de Engenheiro Brodowski. pelos srs. 
coronel Virgilio da Fonseca Nogueira a 
dr. Honorio Machado. « 

A reunião sc dará num dos umploe 
salões da RQtióserie. 

Prefeitura. 
O prefeito municipal offfeiou ao secre-

tario da Agricultura pedindo a coüoci-
ção de quatro vnlvnlas de incêndio è 
competente canalisaçüo, para serem ut[-
lisadas no serviço de limpeza do merca-
do da rua de S. João. 

—O mesmo prefeito pediu providen-
cias i Repartição de Aguas c Kxgottos. 
110 sentido dc ser feita a recoiHtrucçSo 
das sargetas da avenida Intcndcii la, en-
tre as ruas Saldanha Marinho n . f U m m 
tino, e pediu, também, que fosse icít«, o 
levantamento dos registros dc agua nti 
ma Voluntários da Patria. 

—Pagamentos hontem auctorisados: de 
831980", a Miguel Manzoni; 300% cm 
restituição, a Monteiro & Pacheco. 

—Foram despachados hontein 09 se-
guintes requerimentos: dc Assumpta Dc-
rinalde, Catharina Carucci, mneisco 
Dnartc dc Oliveira, Candido Alvos Ma-
chado de Vasconcellos, Frederico Olcini, 
Carmo Padula, Julio Ottolinl, Giusoppo 
Cavalieri e Genaro Caseatelli, Manoel 
Correia Dias, Carlos Bincdicto. Fhila-
deluliio Ue Castro, Helena Rabello, An-
tonio Tariio, Joaquim Jorge, Ferrai Pietro, 
•Tosi Martori, Alcesto Cioffi. Antonio 
Schagi, Francisco Zanette. Brcnze Gotes 
k C.. Affonso Genaglio, Amacetli Lnlgi 
e Banco União de 8. Paulo. 

—Indeferido, por ter sido a multa im-
posta pela anetoridade policial, foi assim 
despachado o requerimento dc Manoel 
Francisco de Carvalho, pediudo icleva-
mento de multa. 

—Fórum hontem approvadas pela dít 
rcctoria de Obras us seguintes planta* : 
de Francisco Lucarelli. João Bai-gun. 
Elias Corf, Bodolpho Miranda, Gabr' 
João Antonio, Quinto Broverou? ..e* 
Mangoni, Nicolau Bernardo, C/ to- .nc 
Ribeiro da Luz o Manoel dos Reis Pinto 
da Rocha. 

O sr. secretario da Justiça concedes, 
por acto de hontem, as seguintes licen-
ças: de 30 dia, em prorogaçllo. para trá-
tar de negocio« de swu int.rre-s", ao pro-
motor p»!>li."o da comarca dc Mogy-mi-
rim. bacharel Manoel da Costa Manso: 

De GO dias. para tratar de"su* saúde, 
ao promotor publiro da comarca ia 
Areias, bacharel Virgilio de Carvalho 
Pinto; 

De BO dias, ao capitão do 4" baíaihio, 
Cbrysanto Guimarães. 

Pagamentos solicitado« pelo secretaria 
da Justiça: 

4W>, por intermedie da coilectori« de 
Rio Claro, a João Fabi; 

15® mensalmente, a Alexandre F ra» 
cisco Rimas: 

2lHfc091, adeantadamente, >0 alferes 
Joio Estanislau da Coniia. 

Foi indeferido o requerimento de 
doro França, juiz de paz de 1 tapira, 
dinde pagamento de costas — -
proeesao de réo pobre 1— 

O commando gerai da Forea Pol 
va I informar o rúaeriaaeata de Bei 

Joviane, * i e*pi»»o da l 
ido pagamento Ue ' 
(ür*ito.d« r a ] 
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ibemo« mal» «» «egalnle« carta» e 

•obre a cri«« da lavoura : 

I I 

A HUUATORIA 

B' a moratória uma medida cxlrenií, 
Í verdade, mas, por i«»o mesmo, consa-
grada pelo uso da» iwçõe» para sfi/rn-
râo publica, cm época» ! Bfo publica, cm epoes» do grondes 

Tarú jusllflcal-s á luz da historia, não 
V precisam o» buscar fira do paiz os pre-
; cadentes de resultados fecundos, com que 
Ba Allcinatiiia, na Argentina, ua Ameri ca 
4o Norte, o noutras portes do mundo, 
tom ella evitado a» grandes catastrophes 

f ooonomicas—salvando o« povoa de gran-
des calamidades e da miséria. 

W t l p 
m . i 0 
"ït: 

Durante o Império, 
anno de 1SR4. após a falloncla 
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! 
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paiz, no 
da casa 

Souto, o governo, guiado pela sabedoria 
incontestável do» estadistas daquollo tem-
po, depois de ter aberto uni inquérito 
èm que colhera os pareceres do» melho-
re« financeiro», sobro oie iidus a adoptar 
para attemmr a crise que assoberbava a 
praça do Kio de Janeiro, fez baixar di-
versos decretos de caracter excepcional, 
e entre elles, o deer. 3308, de 17 <le 
setembro de 1864—mondando obsei. :ir 

• moratória para o commercio 1 
0« fundamento» dessa sabia lei têm 

fcoje, mais do que naquelle tempo, noto-
ri* applieaçõo á crise que atravessamos, 
pelo que não resistimos ao desejo do o» 
transcrever. 

Preambula o citado decreto: .Attenden-
•do á sunima gravidade fàí crise que do-
•mina actualmente a p r « a do Rio de Ja-
neiro, perturba os traSscções, paralysa 
•iodas as industrias do paiz epôde aba-
dar profundamente a ordem publica ; 
•« á necessidade que ha do prover de iue-
• didaa promptas o efficues, que não se 
.encontram na legislação cm vigor, os 
•perniciosos resultados que se temem do 
«tão funesta occorrencia: hei, por bem, 
«conformando-me com o parecer unanime 
• do Conselho de Estado, decretar: 

•Art. 1"—Ficam suspenso» e proroga-
dos os vencimentos das 
letras, notas promissoria» e quaes-
quer outros títulos commerciaes 
pagaveis na praça do Rio do Ja-
neiro.. . etc. etc.» 

E' a lição da historia 1 
Aos que coiubatcm a moratoría, hoje 

pedida pela lavoura, como medida odio-
sa, por ser de excepção, em favor de unir. 
•6 ciasse, respondemos com aquella lei, 
que a decretou só cm faror do com-
mercio e para uma só praça, a do Rio 
de Janeiro, embora posteriormente fosse 
a medida ampliada para as demais pra-
ças do paiz ! 

E não foi a moratoría a iinica medida 
inconstitucional e do excepção que a sa-
bedoria do governo imperial houve por 
bem dar aos povos para sua salvaçAo, 
naquelíe ti uipo; por uma série de dei re-
tos, decisões, avisos*etc., o governo to-
mou outras providencias do ;;rondo va-
lor, entre as quacs as. seguintes : 

a) Pcrmittiu que o Banco do Brasil 
elevasse a sua emissão ao triplo do fun-
do dispunivei, ufiin de atteuder á falta 
lie numerário; 

b) Deu curso forçado (ainda quo 

Srovisoriauicnte) aos bilhetes do referi-
o Banco; 
c) Regulamentou (em condições de 

protecção e do accõrdo com a crise) o 
processo das fallencias dos Bancos e ca-
sas bancarias; 

d) Tornou applicaveis aos negociantes 
não matriculados as disposições favorá-
veis do art. 898, do Cod. Oomniercial; 

e) Dispensou do ssllo e revalidação os 
titulo» nSo sellados até então ; 

f) Declarou não ser mais crime a 
emissão do bilhetes feita por negocian-
tes e particulares, o mandou sustar os 
respectivos processos ; 

e. finalmente, o que é muito impor-
tante e de grande «ctnalidado : 

(g Abolia o leilão nas liquidações 
judiciae», porque (disse o dec. de 10 de 
outubro de 1801): -o martello do lei-

, . ipliro ó.dncojnpativel com ps effettos de 
' lima-criso i|ue<e*iga sempro liqnidafSo 
< mimada c nmUfatsl !• • 

Ora, ae a crise de 64, qua se manifes-
tou só no commercio, e numa só Praça, 
teve forças para arrancar do governo 
um decreto de moratoría e medidas in-
constitncionaes, porque nio ha de ter 
maior força ainda a crise de hoje, que 
sffecta a rcaior industria do paiz, em 
quatro dos mais prospero» Estados da 
Republica, e que sai já do abalo á for-
tuna particular, para ameaçar o proprio 
írario publico ? I Haverá quem contesto 
|ue está iuiminente o abandono das fa-
lendas ? Não é verdade que esse facto 
lt dará fatalmente, se não fõrem pagos 
oa colonos «pó» a safra deste anuo ? 
E podem os lavradores pagar esses so-
lários sem a moratoría ? 1 

Pois bem, abandonadas a» fazendo», 

Çara o quo concorrerá em muito a bòa 
ontade dos proprietários arrastado» 

pelo desespero, onde vai o Estado bus-
ear cêrca de trinta mil conto» de sua 
renda, que aufere do imposto de expor-

Ko quarta « t , ou ao f (se só o* 1* 
< í * forem recebida» indlençOe»), começnri 
a dUousaio por ordem numérica de 
apreoontaçõos. Aquollas que forem rejei-
tado* a lo poderio nor renovadas, e, quan-
do aceitas e approvadas uin numero 
deliu, o congresso elegerá uma coniuiis-
são de 10 membros, que dará parecer so-
bre as 3, 4, li ou d quo forem melhores 
—pura serem levadas por uuia coniinissão 
tr.iubeui de 10 membros, ao »residente 
da Republica—acompanhadas da rclaçilo 
das pessòua que compareceram ao con-
gresso, afim de qne iinmedlalamenie seja 
convertida em decreto aquella indicação 
qne, consentânea com a urgência do 
actual momento, «eja do i; lis prompta 
soluçito. 

A ecminlMio permanecerá no Rio o 
tempo preciso para receber do presidente 
sua resposta. É se esta' for a costumada 
• que vai estudar o assumpto, o li qne o 
tomar A em consideraçãoa commissão 
fará fcciente ao presidente de quo oito crô 
mais cm promessas dessa ordem. Dir.., 
franciiinonte, que o paiz está com 13 
anuo» de execranda experiência, o que 
regressará para aconselhar os lavrado-
res a que abandonem o tratamento, colhci-
tu e exportação de café, durauto um anuo 
pelo menos 1 

E' necessário que so nío peça mais 
com esta humilhação de quem pareço 
qu' (Jesceu no nivel do um nieudigo. 

Temos sido as únicas victinios. á custo 
do quem so ostentam nobres palaclos o 
se paga geneiosanieuto um grande exer-
cito do imperterritos empregados, um 
Congresso ae políticos »em merecimento 
algum—rccomnmidados apr.iia» pelo ser-
vilismo—e uma coronelada ao serviço do 
mais indigno proceder! E 'bem claro que 
em tudo lia oxcepçOcs; o entre estas, quo 
contamos prr diminutos, registramos com 
desvanecimento o presidente do Estado 
e sem secretariado, que. aeja dito, não dis-
põem do meios—para promptamonte at-
tenderem no clamor do uma classe enorme-
mente sacrificada e «em recur»o algum. 
Esperenn» o Congresso ; vamos ver qual 
a sua attitude. — Jacarohy, 21 janeiro, 
1D03 -Antonio Cardim. 

X 
MOKATOnlA 

de seis meies para que dentro delles 
ninguém pague obrigatoriamente o» ven-
cimentos de quaesquer títulos, letra», or-
dens, saque», notas promissórias o outros 
equivalentes quo se vencerem depois do 
expedido este decreto, em todo o terri-
tório do pais. 

iVos tencimcntos do» títulos, perante 
os officioes competentes, serão interpostos 
os respectivos protestos para consnmmaçâo 
do direito o acção que couber contra os 
sacadores, sacados e mais co-obrigados 
dos títulos. 

Emqannto d:irar o prazo da morato-
ría, »crão tidas como não existentes as 
escriptura» de penhor, hypotliecos, ou 
quaesquer outras do ônus reae», bem co-
mo doações inter-cicos, feitas ou assigno-
dos por quem di va algum titulo do» quo 
comprcliende o isenção de pagameuto den-
tro do regimen da SIOHATOKIA. 

Cessam ror virtude deste decreto as 
execuções de sentenças, cartas rogatorias 
o medidas de violências, contra devedo-
res, e, couseguiutcmentc, na vigência da 
MOKATOKIA, ninguém poderá ser declara-
do fallido por falta de pagamento. 

Como medida de ordem — o governo 
desde já porá a disposição dos bancos 
naeionaes e citraugeiros a importância 
do» saques de lavradores contra eoramis-
sarios que não paguem voluntariamente 
os acceites—veucidos dentro do prazo da 
UOKATOBIA . 

No regimen DA MORATOUIA, nenhum 
negocio será feito senão a dinheiro de 
contudo. 

Os devedores serão havidos como de-
positários dos importâncias representa-
das por coutas liquidas o nío pagas no 
periodo da moratoría, quo, finda, res-
tabelecerá as liquidações como entende-
rem as portes. 

As dicidas contrahidas e pagas no 
prazo da nioratoria não prejudicam di-
reito anterior do qualquer credor. Quem 
receber fica obrigado a restituir. 

Venha quem quer que seja,assiguo es-
se decreto, não tenha medo das ameaços; 
liberte-nos dtóte grande pesadílo; seja 
homem, brasileiro patriota, restitua a 
trauquillidadc que ha tauto tempo nos 
foi roubada: beindicto »erá por todos 
quantos amam este paiz.— Jacarehy, 20 
do janeiro de 1903.— Antonio Cardim. 

X 
Sr. Redactor :—Seria, sim, possível ao 

governo de S. Paulo fornecer dinheiro 
barato á lavoura do café, o que é o auxi-
lio mais urgente de que carecemos; isso 
o tudo mais seria possível, se ao leme do 
Estado outra.gente manobrasse. E'certo 
que a posição actual do Thesouro paulis-
ta 6 má, é péssima; porém, é rcmeJia-
vel. Bastam algumas medidas de econo-
mia: reduzam-so as despesas ás forças do 
Thesouro, e a situação financeira do Es-

tMtedos MBdt o nosso esM h l do «et 
bera vendido, e entio tu lo entrará nos 
seu» eixos.—1(0 1-908 —./o*o francise» 
de Oliveira. 

• Sr. Red»ctor:—Chegámos precisa-
mente ao ponto quo mal» iiiloressa aos 
frs. lavradores, qual o da alta do café. 
Ao» lavradores, no eintanto, espirito 
sempre ponderado, ha de causar repa-
ro» a acllldado com que gruv.» proble-
mas, como esse, »io a«sim resolvido», 
era alguma» tira» do popel. Ma», acom-
panhem elles o nosso raciocínio, tendo 
constantemente cn. vista o papudo da 
lavoura, o verão quo u «oluçío é real-
mente muito fácil. Não apenas no papel; 
no papel e na pratica tanll/em. 

Um empréstimo de W.iH'0 contos re-
solveria tudo, distribuiudo-se, bem en-
tendido, esse dinheiro em auxílios aos 
lavradores, a juro módico e o prazo 
largo. Promova-se osso medida, que 
paro outra cousa se inventaram os 
empréstimos. , 

E1 nesta» occasiões do apuro, de graú-
do necessidade, que '.ovemos lançar mão. 
de toes remi - >s. Para quo, positiva-
mente, elles n io foram inventados, é pa-
ra o entupimento do» bnraeo» de eigot-
tos, e de muito buraco mais, como suc-
cedeu uo ultimo emprestimo oxteruo. 

Amparados com esses auxílios os la-
vradores, mantida a nossa graúda rique-
za, esporemos com firmeza o dia em que 
a situação do caie so modifique. Esse 
dis não' estará longe; nio ha de taruar 
o momento em que o» nossos concorren-
tes. .ia agouisautes, desappareç&m com-
pletamente dos mercados, ."o nesta data 
representam algum volume de café, não 
lia surpresa para nos, é isso devido 4 
anterior nlia dos preços. Mas, elles não 
têm elementos para prolongar a lueta 
por mais tempo; daqui a pouco, serão 
esmagados, fatalmente. Duvidam? Cou-
»aítenios o passado; c ello nol-o affirma-
rá então nas Iradieõe» desses casarões 
sombrios dos fazendas, testemunhas on-
tr'uru de eguaes soEfrimentos dos uossos 
maiores. Inspiretno-nos olii e logo fica-
remos convencidos de que os demais cen-
tros prodnetores não não de vencer o 
Brasil, assim como, estabelecida a lueta 
no nosso paiz. a 8 . Paulo deverá per-
tencer sempre o sceptro do colossal im-
pério do eufé. 

Afastados os eoucorrentcB, com o vo-
lume do café que representam, os preços 
forçosamente hõo do subir. E, entío, a 
actual criso não terá para nós outras 
consequências que as de uma vertigem, 
vertigem aliás a quo está sujeita a 
vida de toda» a» industrias, a vida da 
todos os povos. E ella, cora certeza, se 
repetirá na historia da nossa lavoura. 

Como o Estado poderia auxiliar a 
lavoura, e poderia fazel-o, já ficou 
claro no ultimo artigo. 1'ara fazel-o, 
seria bastante que elle apena» regulari-
sosso a sua vida. Dispe;.samo-nos, _ ]ior 
isso, do reclamar a intervenção da União 
e do estudar a maneira pela qual ella 
poderia vir cm nosso auxilio. Além do 
mui», semelhante estudo teria o grave 
inconveniente de r.os levar para o terre-
no das emissões, que tauto irritam o 
povo do poleiro. 

Agora,' uma explicação. 
No primeiro artigo, declarámos quo os 

lavradores procediam mal cm supplicar 
auxiiios ao governo, pornue este não ti-
nha recursos nem para si, quanto mais 

•a. Mais tarde, demonstran-

tação ? 
Nã< Vão havendo exportação, fatalmente 

não haverá importação. Onde, pois, 
governo da União irá buacar a principal 
renda do seu orçamento da receita ? 

E ' precisamente destas grandes cala-
midades que nos achamos boje ameaça 
dos, porque, se o governo negar liojo a 

' iMoratoría pedida, a lavoura lhe respon-
' derá decretando, por »ua conta, a mora-

toría das safras, pelo abandono das fa 
zeudas 1 

Mas nem de leve acreditamos que o 

Soverno se opponha aos justos reclamos 
a lavoura; seria precipitar-se com o paiz 

no abysmo da miséria 1 
Por outro lado, duvidamos que, após 

um regimen de funding, de queima de 
papel moeda, o governo queira tomar a 
fmniensa e grave responsabilidade de afo-
gar o paiz no mare magnum de uma 
«ande emlssSo, qual a do sr. Lucas do 
Prado, única que daria resultados proin-

'p to« . 
A inscripeão de títulos que a lavoura 

pede, destinada a pagar-lhe uma safra 
ou parto delia, para retiral-a do» actuae» 
mercados consumidores, e abrir novo» 
mercados pela propaganda, é medida que 
fica bem longe da grande emissão, pa-
trocinada por alguns dos srs. banquei-
ro» e commerciantes. 

Estudemos, pois, os resultados benefi-
«os da moratoría de 64; reflictamos que 
foi essa a medida que salvou o paiz da 
ruina que naquolle tempo nos ameaçava 

' pela immineocia de fallencias commer-
ciaes; appliqnemos a lição da historia, 
sabia mestra na arte do governar os po-
vos ! 

A OHM »0 OAÍÉ r . . 

A cri«» da iaronrt d« o»f< tem «Ic 
muito debatida; «iitreUato. pstíee que lo 
governo ulocuida emdar-lh« umasoliiçilo, 
acreditando fslvei qne com j,rom«»»i 
aquietará a classe dos lavradorm. on qi 
pôde poupar-se so trabalho de estudai 
na espcctatlva da reuuião que tem < 
realisar se, r do que então for deliberai 
do; mas' isto < »«rio ? l o t t u * j M 

desempenha a sua responsabilidade, coiif 
tentando-se com o griudo factor -o temj-
po, quo trav. o cansaço ou o doaanlmo, <t 
a consequente cessação da» recloiiuçõ«^ 
ou o clamor ? V 

Loinbro-se, porém, da que a afflicçáo^. 
provoca, multas vente, o deioepero em v ^ ( P 
da resignação. 

Lembre-se do qne, sem o duro trabalho 
dos lavradores dn café, não poderá «tw-j 
tentar antro ouiros cousa» o luxo dessas 
colmeia» de Instmrção balofe o ped«ntesc» 
de moças o moços, quo custam aos e j j 
frés publL<», cada um, cêrca do BlOOOfr . 
duraute o curso, e que depois uinfruem 
suave o alrgroniento, oa seus 400 o » 
ÕOOS nicnsaes (o o povo M diz que 
este, liojo, o recurso do» pobre«, haven-
do famílias que têm 2, 3 ou maia fillios 
nesses cursos do peitanteria I), quando lia 
fazendeiros, qne, depile de muito» anno» 
de trabalho, nem a quarta porto tira,-
do liquido, para o sustento do «ua» ia-, 
milias. 

Era outro» tempos, não havia esse 1U' 
xo. contentava-»» o Estado em mnnd i j j 
ensinar a ler, escrever e contar, r e s í * » « ' 
a verdadeira inetrucçio popular, cm t o « í < 
os paizes civiüsad. s- mas, enluo, as in-, 
dustrias eram patrocinadas, quando pve-
ot»o, accunmlava-so a riqueza no paiz, e 
não faltavam illustra.. i- a moralidade» 
publica ira quasi proverbial; o dondo 
vieram esses luminares da Republica que 
ha trore onnos governam o Brasil? • 

Nio percamos, porém, o tempo cm philò-i 
sopliar, tratemos do que é relativo a cri-
se. Como lavrador, otfercceiiio» ao go-
verno o seguinte , , 

PBOJECTO—Considerando que o o prin-
cipal dever de um governo strió e dèdt-, 
cado defender cs interesses da« indu|-
trias e do commercio; 

Considerando que é incontestável A 
snperproducção do café, como já rec<}< 
nlieceu o Congresso, proliibinio, por altjo, 
imposto, os POVOS plantações: ; 

Considerando que é na attribuiçio <JOi 
"Congresso ostadoal legislar sobre as i*-
dtistrias e regular o commercio estadoaj, 
isto é, dos produetos dos industrias, 
ci da Constituição federal, art. 31, n. 6, 

ríura agonlsànte, eom paUrnol carinho, 
(esse governo que fe» r 
Renna o seueenaeliio prlvedo,—a Com' 

.„ÍMfto Central,—e Incumbe« do expedir 
circulares ás Camaras Munlclpae». erca-
turn» feitas á «na ini«gem e semelhança 
e respectivo» chefete»-para que «o anre-

'«entrm unido» na reunião do dia 31, a 
jrasíVí do numero, afim d» eetrougular « 
«uffocar bem no fundo du garganta o« 
gemidos, o» «offrimentos do migustioso 
trei"" da pobro lavonr« abandonado. 

Incrível «cria se is.o «o disseoiu quai-
queu' paiz lllrnos borbaro do mundo ; que 

i«e dtate in»sino na Irlanda. Wido a la-
voura tem lurtado, com galharda altivez, 
para se livrar do jugo da Inglaterra que 

subjuga. , , 
Mas neste paiz, em que ella >• a mola 

roal dc tudo o de todo o rnechanismo go-
vernamental ? E ' estupendo 

8ó mesmo exclamando com o wlho t-l-
cero : Quqiisqnc tandem f 
i Ahl Isto é muito eloquent»,ou, por ou-
Ir», isto é demais. 

Esse procedimento, proprio do ejUUI» 
tas pygnieus, anles de »er deshumano, 
autos do tudo, ó mH veze3 criminoso i 
condeninavel. 

Contra isso a lavoura, em peso. não 
deixará áo protestar, porque ú muito 
.abusar o escarnecer mesmo da »na »itua-
cão precário. 

E' por esto motivo, além do outros 
inoito», que nós, o» lavradores, havemos 
do nos apresentar »Iii, com a nossa úni-
ca iivisa: Um por todos e todos por nm ; 
e, a qualquer tentativa menos digno dos 

luladc 
nosso dever, tnnto niais que, 

" l lu 

e artigo 65, n. 2; 
O Cor de S. Paul ongresso do Estado 

decreta: . . 
Art. X". Fica crcado o imposto 

20 % , cobrado cm espécie, sobro os i 
fés, da producção do Estado, que foreu 
exportados por qualquer via, maritinja 
ou terrestro. _ .1 

(o. .felizes pir espaço 
1 , ^ Monarchin 

Art 2 o Para o pegamento deste h to .contar pura 
ar i . • . 1 b re6tituir a nossa felicidadi 

Ró homens dn tal estatura é que pode' 
cafés 

ein 

Ë para aqrelles que nos objectarem 

tue a medida é inconstitaci 
amos : A lei suprema â a 

jDjei 
iitcoiislilacional, respon-

uprerna 6 a da salva-
ção do povo—«SAI.ÜS POPCLI, SDPUEHA 
LEX-. 

B. Paulo, 24 de janeiro de 1903.— 
pr. Leopoldino Meira de Andrade. 

(Continua) 

X 
COMIíEESSO DE LAVRAS0BES 

Como preliminar á organisação do con-riso que se vai reunir na capital a 31 
corrente, deve a commissão iniciadora 

dividir a representação por municípios do 
Estado e localidades que tenham delega-
dos nomeados pela» Camaras Mnnielpaes. 

Jnnto a estes, os proprio» lavradores do 
cada município que comperecerem ficarão 
aasim todo« eom o direito de expender 
L Alisamento em relação ao objecto da 

um livro de presença, em que to-
dos assignarão — conviria que se decla-
rasse que município representara e o no-
me da fazenda agricols, de maneira que 
a reoniío tenha o caracter de um con-

rsso, no qnal tomem parte somente 
interessados no delicado problema 

Nenhum orador deve «er admittido a 
n estar lascripto • nio poderá 
sua exposição mais de uma hora, 

quando por demais complexo o as-
eoasaltado o eosgresao. ae per-
inaar per mais algum tempo 

primeiro« 3 dia», o eoagreeso deve 
a receber as indicações que forem 

idas por «teript», que a mesa 
ri por ordem «america e fará 
paiá* jvrnaea diário» qne qnlze-

mlgarisar o — — * • 

tado tomará rcpcntiuainento uma nova 
face. Haja equilíbrio no orçamento, c 
ningnera dirá que estamos uo regimen 
da bancarota. Porque. . . temos o café. 
Consideremos essa irameusa riqueza; 
consideremos que o café, hoje divulgado 
nos maiores centros de população, re-
presenta uma bua parte do commercio 
das inais importantes praças da Europa 
o da America do Norte; que ó elle, mes-
mo baixo, o nosso ouro e a moeda com 
que importamos todos os produetos _ es-
trangeiros; e ainda, que ó o nosso Esta-
do, pela sua collocação excepcional, quo 
domina todo esse colosso... 

Então lá podem faltar recursos ao Es-
tado para auxiliar a lavourai? A'quelle 
que possue tamanhos thesouros ? Pois fal-
tam. Faltam, porque os seus recursos se 
desviam para serviços com quo agora 
não podemos arcar; porque absorvem to-
da a receita num dispendiosíssimo func-
cionalismo. Ma» fnçam-so economias e 
cure-se das fontes da receita, o os 
auxilies podem vir immediatamente 

O Estado não tem dinheiro nos seus 
cofres? Podo ter credito.E' provável que 
o actual governo não tenha credito; mas 
a questão é fácil do resolver-se. Reduz-
se simplesmente ao caso muito bonol do 
devedor ruim e o capitalista cauteloso 

Ponlio-so um sujeito que dirigo uma 
casa rica a dissipar os seus haveres sem 
manter os valores, que elld não terá 
credito; é certo. Agora, vá outro dirigil-
a, que promova economia o dcsenvol va | 
os valores, que a cousa muda de figura. 

Pois nós podemos ter credito, o até a 
ponto de escolher o credor, so ontra 
direcção se der aos negocios publicoB; 
aqni ou no exterior, onde inai» convier. 

Proinova-so o emprestimo do 25 a 
30.000 contos; essa somma não vai 
aproveitar o todos os fazendeiros, mas a 
uma parte considerável, e cabe sem sa-
crifício dentro das forças do Thesouro o 
respectivo serviço da amortisação e ju-
ros. Destinada essa somma & lavoura, a 
medida terá os mais promptos e benefi-
cos effeitos. 

Os lavradores que hoje pagam juro» 
elevadíssimos ao commissario irão eutão 
pagar 5 "(„ ou 0 °[„ a prazo longo. 

O commissario por «na vez receberá 
para o gyro comraercial a» quantias que 
no momento estão imraobilisadas no in-
terior; poderá assim reeucetar os forne-
cimentos de custeio. 

Normalisar-se-ão desse modo as trans-
acções s os valores se mantêm. 

Ííão milito longo daqui, ha um povo 
que se governa muito mal, mas que, dis-
pondo de um solo riquíssimo, prospera, 
prospera assombrosamente. Os argenti-
nos de longa data têm as suas finanças 
avariadas, nem se «abe se elles têm fiuau-
ças. Porém, de um temperamento auda-
cioso e favorecidos pela natureza, nunca 
lhes faltaram recurso» para o» seu» ousa-
do» eiuprchendiiiiento». Agora mesmo, lá 
então a bater ás porta» da Bolivio, com 
a construcção de uma gigautesca estrada 
de ferro. 

E os argentinos nio têm o café. Para 
aproveitar as riquezas do sólo da sua 
patria, elles vão disputar aos mal» for-
te» concorrentes a venda do seu trigo, 
do seu gado e dos seu« terneros. 

NSo acontece o mesmo com os paulis-
ta». Senhores de uma immensa riqueza, 
qnasi que privilegio do seu sólo, elles 

para a lavoure., 
do que a situação actuai era devida a 
inépcia do governo, o quo ao Estado, 
com outra gente na administração. Bcria 
possível prestar auxiiios pecuniários nos 
fazendeiros, apresentei, como a medida 
que nos seria mais útil, esses auxiiios, 
que já uma vez nos foram prestados. 

Possa embora o Estado, com outra di 
recção, nos dar os recursos de que care-
cemos ; o que ó verdade, porém, é que, 
no momento, não podemos ter os recur-
so». E' o governo actual o obstáculo. 
E, deante de tal obstacnlo, que fazer ? 

A reunião dos lavradores está proxi 
ina e, com certeza, serão alii discutidas 
essa e outras medida». Naturalmente, ha-
vemos do resolver u remoção do obstá-
culo. Vamos dar pancada», luetar.. . 
mos entrar em lueta interna, agora, quo 
uma guerra oxterna está declarada ? 

A cousa ó realmente das mais graves 
e das móis complicados; quasi que não 
se encontra uma sahida. Ao modesto la-
vrador que escreve, tirou o somno noites 
a lio. Afinal, depois de muita reflexão, 
sempre resolvemos o problema. 

Conhecemos o prep.Hento do Estado, 
de outro» tempo», lá do Amparo. Éra-
mos amigos, dous cguaeSj assim como o 
auctor desta» cartas mais o compadre 
Gaudêncio. Isso naquelles tempos, quan-
do, dinheiro na cartci-o, fazíamos aquel-
le famoso tordllho bater com garbo o 
brio as rnas da cidade. Hoje, tudo está 
mudado. Não nos conhecemos mais; di-
nheiro, nem para cigarros, e, em vez do 
tordllho, o quo temos agora ó o trotâo 
secco do desespero. 

Ma», o conhecimento antigo nos aucto-
risa a declarar que s. cxc. é um excel-
lcnte particular, um chefe de família 
modelo. Lá no Amparo, era tido nessa 
conta o aqui, ao que sabemos, mais se 
têm acccntuado aquella» qualidades. 
Polo nieuos, desde quo s. exc. entrou 
para o palacio, o quo se viu foi a collo-
cação da seu» genros o de sens filhos. 
Sobrinhos, netos c aví, parentes e con-
tra-parentos, todos ahl estão debruçados 
á mesa do orçamento, cada qual com o 
seu pratarraz feito á custa das desgra-
ças publicas. E' ou não um chofe do fa-
inilla exemplar? 

Pois appellcmos para o homem... da 
familia: mostremos-llie quo o prato de 
seus filhos dependo dn sorte da lavoura, 
o talvez tudo so arraHge. E a Patria es-
tará salva. 

Ao concluir, os nossos agradecimentos 
á iliustrada redacção d 'O Commercio 
pelo generoso acolhimento quo deu aos 
artigos que lhe reinettenio». 22—1—903. 
—João Francisco de Oliveira 

posto não poderão ser acceito» os 
baixos fescolliasí, on que contonham 
qualquer quantidade matérias extranhal. 

§ . Nas repartições onde convier, serijo 
expostas diversas amostras paraostyp^S 
do cafés nsn aeceito3. ! 

§ . Ume commissão especial depessosj 
da maior isenção fixará, annualmente, cf.,-
ses tvpos. , „ . , í, 

Art. 3o . E' expressamente proliibida.% 
mistura do cafés de diversa» qualidadcj 
para formarem ura lypo differento. 

(Isto porquo o» café» devera ser vewl 
didos toes o qnaes são romítlidos pelo 
fazendeiro; so o comprador quo formar, 
novo tvpo, que o faça era seu paiz, ou 
em ouàlciuer entreposto proprio; é o meii mi qualquer entreposto propr 
lo moraíisar o commercio de café; nun-* 

ca, senão por fraudo, so fez a misturj 
do algodão, do assacar, ou de qualquel 
genero alimentício, para formar o typój 
de exportação). 

Art. 4o. Se as companhias de estrada» 
de ferro não fizeram amigavelmento a 
reducção de 20 'lo sobre o frete dos ca-
fé» por cilas transportados, ficará lançar 
do sobre esse freio o imposto do 20 "[ ' 
cm beneficio do reinettcnfe. 

Art. 5o. O» café» recebidos em poga^ 
mento do imposto de quo trata esta ltT 
poderá o governo dal-o» gratuitamente 
ás empresas ou syndieatos que so for^ 
marem, para depois de torrados e moí-
dos serem applicados á propaganda, 
com distribuição gratuita, ou módica re-
tribuição, do oceõrdo com o governo; ' ' 
serão "isento» de qualquer imposto. 

Estes cafés poderão também ser cedi' 
dos pi 

Ic 

X 
A THISTE KEAL IDAIJE 

Poucos, bem poucos, infelizmente, sabem 
neste paiz a que estado está reduzida a 
nossa lavoura. E' essa a razão por quo os 
demais classes vivem por alii no labor 
continuo das vida» normaea, não des-
confiando sequer que, na» condições cm 
que se acha o Brasil inteiro, quasi 
todo trabalho de liojo é inútil—o que 
o imposto não absorve será levado 
amanhã pelo nosso principal credor, 
extrangeiro. 

Não fosse essa ignorancia dos nossos 
negocios materiaes; e os commerciantes, 
industriacs, artistas nacionae», como to 
dos emfim, quo não vivem dos cofres pú-
blicos, secundariam, era todo terreno, os 
esforços dos lavradores, para vencerem 
as reBÍ3tencias que se oppõem á sua sal-
vação. 

A excepção dos politico» do profissão 
e daquelles que da politica tirnm maior 
resultado do que qualquer outra cousa, 
não ha uma só classe cuja prosperidade 
não dependo da lavoura. 

Sendo assim, só se pôde considerar qne 
essas classes não façam causa commnm 
com a lavoura, on porquo ignoram a rui 
na delia, ou porque, nella» influindo 
elemento extrangeiro, não podem, como 
nacional, lnctaT abertamente, como é pre 
ciso, contra essa força do destruição cu-
jo» effeitofl todos o» dia» estamos sentin-

apenas precisam mantel-a para remover 
sigma obstáculo« qne lhe» embaraçam 
agora a existência. Pois h io áe lhes fal-
tar o« recurso« para mantel-a, a ellea que 
dispõem de ama situação priviligaaía, 
simplesmente porque a me peia do gover-
no nâo lli'os pôde fornecer ? 

Mantida, pouco tempo será preciso pa-
ra qne a situação da lavoura «e modifi 
que. Os nono* concorrentes onnlqaiia 
dos de ontr'ora ahl estio na agonia. A' 

<guiadores, saberemos cumprir 
dm cr. Innto inals que, aqui nestas 

mesmos columnas, já o dissemos, o ora 
«gpetiinos: O desespero não couheco dis-
Janeia, nem mede abysmo»... 

A lavoura protesta contra essa attitu-
contra essa acção criminosa do go-

verno, conUo a qual está disposta a rea-
gir ; rcscçilo esta que deverá estor na 
proporção'da razão directa da acção. 

A união fará a forço, e . . . então sabe-
remos cumprir o nosso dever. 

Se o governo está accpbalo, ou não cs 
tá 110 altura dn situação, dcmitta-.se, mas 
não nos cubra do opprobrios, uSo zouibe 
da nossa triste situação. 

Não tom homens, não têm estadista«, 
são Incapazfs. *So incompetentes ? Fil-
iam, abandonem o logar a quem de di-
reito, porquo, então, teremos estadistas, 
teremos homens, porém homens de valor, 
e estes não serão poucos, deade qne te-
nhamos novamente implantado neste paiz 
o verdadeiro regimen, o regimen da se-
riedade o da honestidade, que no» fez 

de mais de 60 amos— 

ver 
Ouro 

E' só com cila que poderemos 
testa do governo homens como 
Prelo. . 

gim,—eonvença-se n lavoura : c so com 
liomen» dessa envergadura quo devemos 

suavi»nr os nossos males e 

r*Mte » Ollmlca 
Jo»í Oiymplo Dia», Cell«a riabo Ja 

itti, José Nevea l i . d'Albertlnl, rintbo Gatti," José Nevea I. 
:pho Margarl 
Vista Mello. 

Allemile (ao meio-dia) 

Francisco V«« Porto. 

Bóa 

MOVIMEfltO JÜDICI 

O secretaria da Fazenda despachou 
lionlem o» seguinte« requerimento» de pro-
fessore». p.dindo nto de «cu» 
vencimentos : , 

lio d. Adelaide de Azevedo Gloria, da 
escola Barnabé, em Santos; de Joaquim 
Rodrigues >la Velgo, de Queluz: de Ro-
sendo Ima rt . Lobo, de Villa d.' Pereira»; 
do d. Maria F.ugciila de Moraes Lobo, 
de 'Pereiras; do Antonio Jorge do Lore-

do Guaratinguetá; de Virgilio Vieira 
lios Santo», do Guaratinguetá; de Emi lo 
de Oliveira nona. do Vtíi; de Jóaqilim 
Jcauino da Cru», do Tioté; de Julio do» 
Heis, do Tietê; do Antonio de üodoy 
Morelr«, de Tatuliy; do José Arimatbéa 
Machado, do Espirita Santo da Uóa Vis-
ta- de -1. Miquelina Francisca do Carmo, 
do itnpctíniujo; do Claudionor Trencli, 
de S. Manoel: do d. Laurinda Maria das 
Dôr*!. da villa de Una; do Francisco 
Viciio do Cumpos, de Guaratinguetá; de 
d. Anna Francisca Guimarães, de Jun-
diahv; dn Betifdlcto Estevam dos Santos, 
do Jundiahy; de Francisco Antonio 
Chagas Pereira, de Guaratinguetá. 

da» 

O secretario do Interior di-clorou aos 
directores d»i grupo» escolares de Haua-
nai o Jacarehy que a» reforma» solicita-
da» para os' prédio» onde funecionam 
aquelle» estabelecimento» serio opportu-
namento feitas. 

* * * 

Ao director do I . " grupo escolar de 
Campina» declarou o eecretario do Inte-
rior que a simples Indemnlsação não tira 
o cffelto moral do descuido com que o 
porteiro daqnellc estabelecimento cumpro 
os devores ao seu cargo ' tornando-se ne 

»clrntifieado do 
le o facto sc re-

or baixo preço para o consuma 
publico, no territorlo nacional, não po-
dendo, porém, os que os adquirirem, ven-
der a chicara de café por preço superior 

SO réis. . 
Art. 0o. Esta lei vigorará 30 dias. 

depois da sua dota, organisando o R0-
erno, nesse tempo, o respectivo regula-

mento. 
Eis synlhctisada uma opinião. 
NSo cromos que liaja difficuldades 

praticas; para os generos líquidos e soli-
do», para o» tecidos que dependam de 
exame de profissionoes, emfim para qual-
quer genero do importação, não têm as 
alfandegas lypo» c tabellas espcclaes? 

Para o pagamento do imposto em es-
pecie. não será custoso estabelecer quaes 
o» typos não acceitavcls. Com o tempoi 
desappareceriam do mercado exuorlauor 
os milhares do «accas desses cafés Ínfi-
mos que apenas servem para entulhar 
o mercado e sustentar um stoeli dosmo-.. 
ralisador. — Um lavrador paulista. 

X 
O DIA 31 

Approxima-se o dia 31 designado para 
se réalisât a grande reunião, na qtiaT 
tratarão os lavradores paulistas do ro-j 
solver a crise que os assoberba. Não i 
a primeira e certamente não será a ui-"* 
timo reunião que se réalisa para tafl 
fim. . 

O resultado c previsto : depois de al-rs discursos e de verificada a falta 
harmonia do vistas—será designada 

uma commissão que irá a palacio dar 
conta ao sr. Bomardino de Campos do 
iue so passou na reunião ; e o presi» 
[ente do Estado, com o mesmo poucg 

caso com que se habituou a tratar os 
lavradores e o povo paulista, dirá que' 
vai estudar o assumpto o resolver com» 
julgar conveniente. E os fazendeiros se. 
retirarão para o« suas fazenda», á espe-

de unia medido qualquer do governo,-
, sr, Bernardino continuará coinoj 

sempre alojado no paloelo, sem se prtf-
oceupar com a lavoura, nem com as ue-" 
cessidades do povo. 

Os lavradores nada devem esperar da 
oligarchie, porque esta só se préoccupa 
com os interesse» da commandita.—São 
Panlo, 23 do janeiro de 1 !<0.1. —Josr 
Francisco de Camargo, lavrador eiç 
Descolvado. 

rio pôr em pratica a inspirada plirase do 
grande e saudoso tribuno rio-giandense : 
.•Para salvar a nação, salto-sc por cima 
da lei, . J , „ 

Só com rlle. com o visconde de Ouro 
Preto, com a sua vontade de ierro o te-
nacidadc indomável, é que podereftio» 
conseguir o niouopolio do nosso café, com 
a respectiva emissão de trarrnnle. 

Só assim ó quo o nosso café alcançará 
os preços remunero c.rc« do outr'ora, por-
quo C5S0S preços serão impostos ao» con-
sumidores do nosso produeto. 

Isto sim, será uma medida grandioso, 
nem só para o fazendeiro, quo verá liem 
reputado o frneto de sou labor, — como 
lucrará o governo, em operações do ser-
-viço da nossa divida externa. 

Só assim voltará o miro no Brasil, do 
onde fugiu espavorido, no enfrentar 
com os pygnieus que se arvoraram em 
financeiros, nc^te pobre pai.:.— O. Q. 

24—1—»03. 

Resumo dos premio» da loteria da ca-
pital federal extrahida lioníem: 

11110 fiOiOOOIS , 
18383 CiOOOy 

20831 2:000.3» 

ritBMIOs DE 1:0003 

6 0 7 4 22807 

THEMIOS TIL 5 0 0 $ ' 

8939 17ÕC5 £0040 

ruEMios DE 2008 

2995 8410 8084 15793 171G3 

22001 24582 

RAESIIOS DE 1003 

2686 4298 6718 9002 

270 

10503 

1707Ó 

, t 
11452 12693 12019 17283 

20858 23912 21413 21525 

XHEMI09 DE 508 

1828 2093 2630 3136 5865 8218 
8693 9932 10278 10380 12196 

12166 140*2 18792 19322 20751 
20772 21580 14575 24902 

ceísario ser o mesmo 
que HOffreró outra peua, 
petir. 

A Secretaria do Interior, em oficio 
transmittldo hontem ao director do gru-
po escolar de Ribeirão Preto, rcconimen-
dou que comnltasse á» professora» dd. 
Amélia Rios o Milia José Nogueira so 
acceitaui r.» suas nomeações paia ailjuu-
tas daquclle estabelecimento do ensino. 

O sr. secretario da Fazenda expedia 
ordens no ac-ntiilo do serem pagos pdo 
Thesouro do Estado no sr. Antoni) 
ltlmriiiens. inventariante dos ben» deixa-
do» peia fina-la professora da Ponte Gran-
de, em Conceição doa Guarulhos, d.Igna-
eia Josejiliina Rhormen», ou ao seu pro-
curador. dr. Arthur Guimarães, o» ven-
cim :nto» a quo tinha direito, relativos ao 
mez do jaueiro a 2 do fevereiro do anuo 
proxirao fiudo, data do «cu fallectalento. 

c h S C T S O S Í L 

SALÕGS : 
Rojlha-so hoje, no salão Steinwoy, ás 

8 hor-,:i (ia noite, a 3* conferencia cívica 
popular, dirigida peia revista Educa-
ção. 

O progranima da festa é o seguinte: 
Abertura da sessão peio redãctor-prosi-

dent-e da Educação, dr. Paulo Egydio. 

I. 1'AltIE COKCEUTAHTP, 

Com o concurso dos professores c po-
ios respectivos discípulo»: P. Tagliafer-
ro, d. Elvira dei l'iade, E. Castagnoli, 
d. Carlota Moreira, Annita Kesselring, 
D. A. A. Guimarães c Annita Quirino 
do» Santos. 

Programma 

1."—Morei, Petit Symphonie-senhori-
ta Carlota Moreira e Annita Kesselring 
(2 violinos o piano). 

2."—A) Schumann. Beredt fie ; B) Mur-
ken», Papillom—senhorita Carlota Mo-
reira (violino c piano). 

3.°—A) Tosti, Segreto; B) Tosti, Kon 
Vamp piif 'roipuiZil» para mçzzo-soprn-
uo)—«enhovílo Elvira ctel Frade. 

4."—A) Mandelssolln, Barcarole\ B) 
Schumann, Pourquoif — senhorita Anni-
ta Quirino dos Santos (piano). 

5.°—Vorella, Evangelho nas Selvas : 
A) Piraliniuga, Bi visão de Anchieta—se-
nhorita Iveta Leite, da Escola Normal. 

FALLEC IM ENT03 : 

Telegramm« procedente do 

Í457 

APritOXIMAÇÕES 

11109 e 11111- 500-íi 
18382 c 18384- 200» 
20830 c 20832— 2005! 

DEZENAS 

11101 a 11110— 200-S 
18381 a 1H390— 100,$ 

20831 a 20840— 1008 

os numero» terminados era O 

X 
O aOVEBNO E A Í-AVOCBA 

Como estão mudados os tempos! „ 
Ainda perdura na memoria de todos o 

preito de homenagem prestado á laveurs 
pelo vellio estadista, o venerando viscon-
de de Sinimbu, presideute do Conselho1 

do ministros, convocando na capital os 
fazendeiros e lavradores de todos a» pro-
vindas do Brasil. 

Como era bcllo vir presidindo áqoeb 
la assembléd o respeitável brasileiro co-
berto de venerandas can» !'! ? 

A todos attendia, porque a todos qne« 
ria ouvir c consultar. 

Se o resultado daquella imponente re* 
união não surtiu o eKeito desejado. 

do. Mas esse elemento extrangeiro apoia- cnlpado não tinha sido o governo, que. 
se nos governos fortes de seu» paizes, e 
o nacional não tem para o que appellar: 
Bó sabe que dentro do regimen politico 
que nos foi imposto não ha salvação poa-
sivel. 

E' o que explica a indifferença, ao me-
nos apparente, das outra» cla»ses. 

Assim está a lavoura, pela força da» 
circumstancias, entregue a si só, no mo-
mento em que a ella se impõe imperiosa-
mente a necessidade de agir de modo de-
cisivo para salvar-se e «alvar o paiz. 

A agricultura no Brasil tem sido até 
hoje explorada quasi quo exclusivamente 
por brasileiros, que com «cn» esforços 
têm «ido o principal factor de toda nos-
sa riquezB, e, como proprietarioa territo-
riae», um" :'irme baluarte contra a inter 
ferencia extrangeira na r.o«»a vida in-
terna. 

Se acontecer, porém, qne, cedendo ex-
táticos ás forças que tendem a deatruil-
o«, os nossos patrícios lavradores dei-
xem qne ella se desnaeienalise. entio, 
que nos restará do nosso Brasil ? A Iic-
pMMcalr 

Não, absolutamente não; perca-se tudo 
isso, mm-o» a patrial—Liei» 

23-1-908. 

inspirado 11a melhor bõa vontade, cuim 
prin o seu dever; e sim os proprio» la-
vradores qne. por indesculpável deauniãeç 
não souberam comprelieuder os verdadei-
ros intuitos para que foram convocados. 

Releva notar qne a lavoura de en» 
tão bem longe c-stava da sitnoção _ ena 

2ae lios achamos agora, porque ainde 
is punha do elemento escravo, que «dl 

muito lhe «uovisova as difficuldades da 
occaftiAo. 

Persistindo, porém, aque-iias difficuldv 
de», aggravada» com a lei de 13 de 
Maio. d» quo apparc.ce na cúpula do p * 
der o emento estadista visconde de Ou-
ro Preto que, com a clarividência de 
»eu culto espirito, de seu privilegiada 
talento, põe logo cm prova a sua capa-
cidade de graiioe economista e financei-
ro, e os magníficos resultado» da soa 
gestão nio »e fizeram esperar. 

Hoje, porém que vemos ? 

N M Ü f t * 

Um governo qae, nos sens proprio« iar 
teretae», quando não eativeKMin ligadas 
ao» da lavoura, em vez do correr pre««n-
roso. procurando, por todos oc meios -a 
modo», «cudir a quem Qie foraeceoe 09 
meio» de subtiftaida e de vida; em <•«£; 
de acolher os gemido» e lamentos ti-

Todos 
têm 28. , 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu, que vendeu 

o n. 11110, priiniado com 50:0008. 

V I D A E S C O L A R 
«LcaaraíTOWOTSíaasBBWBTTieíseai 

Exames de preparatórios. 

Resultado dos exames de hontem: 

Frances—Simplesmente 
Sebastião F. de Abreu Sampaio, Pe-

dro Camarinha, João Alfredo Correia, 
!Bento J . Gonzaga Franco, José F . Vil-
las Bôas, Alberto do Souza, Samuel Sil-
veira. 

1 levantou-se da oral. 

Arithmetica—DÍBtincção 

Cicero de Paula M. Mattos (algebra). 

Plenamente 
Francisco N . Schmidt Júnior, Joaquim 

Machado de Azevedo, Manoel Vieira Bit-
tencourt Júnior, Carlos Colonncse, João 
Baptista Carvalhaes. 

/«^/«—Plenamente 
José de Sampalo Góes, Carlos de Mo-

raes Andrade. 

Simplesmente 
Octaviano Marcondes Machado, Ranl 

N- Rosas, João Baptista do Lima Novaes, 
Fabio Paulo Brandão, José Negreiro» Ri-
naldi. 

1 levantou-se da oral. 
Portuguez—Plena mento 

Woldorairo Caleiro Sobrinho, Jovlno 
de Faria, Roberto Cochrano Simouaen. 

Simplesmente 
Salvador Noce, Angelo de Araujo Jor-

dão, Alfredo de Araujo Jordão. 

2 reprovado». 
Amanhi serão chamado» o» inscriptos 

nas matéria» abaixo: 
Portngnr? 

Italo Chile 1'onzini, Alcidea Machado, 
Oswaldo I ' . de Carvalho, BeroasU C. 
Cesar, Ignacio G. da Costa Valente, An-
tonio Doria, Edemar Odorico Dia», Luiz 
F . do Amaral Júnior. 

Frances 

Benedicto Salgado. Manoel Dias da 
Silva Netto, Joio Costa, Jo«é Góea, Os 

dc Carvalho Chaves. Augusto Abran-
Filho, Roberto Linionseu e Gil de 

Cjampos Salles. 

Inglês 

Amiicar Pinto, Manoel de Panla Ca 
margo, Edgard Maldonado, Theodorairo 
de Souza Pacheco. João Monteiro P. de 
Carvalho, Bento L . Cardoso, Alcides D. 
Valle e Zepherino Alves Amaral, 

Latim 

José de Castro Rosa, Epaminondaa V 
dos Reis, Antonio Augusto Covello, Cyro 
Werneck de Almeida, José de Bouza 
Vianna. Salvador Noce, Pedro Gatti a 
Clóvis de Moraes Barro». 

Arithmetica 

Indalecio R 
da Almeida Leite „ „ , „ „ „ _ _ , , ,.„_, e0 G. de Berrei, Mario Itaaby Vieira, 

rico P. Correia e Luciano 1 . Neguei 
rs Júnior, 

S. Simão 
IrouxoHios a dolorosa noticia de haver 
fallecido o dr. Antonio BeuedMo Mar-
ques Cantinho, que alli »o achava cm 
commissão da Directoria do Serviço Sani-
tario. 

O finado era filho do extincío coronel 
Gabriel Marques Cantinho e diplomado 
pela Fuculdado de Medicina da Bél-
gica. 

Era casado tom a exala. «ra. d. Ma-
ria Rodovalho Cantinho, filha do sr. co 
rcncl Antonio Proost Rodovalho e irmã 
do dr. Antonio Proost Rodovalho Jú-
nior. 

Deixa dous filho» menores, Antonio, 
dc 7 annos, e Cecília, do 2 anno» dc 
edadc, 

O dr. Antonio Benedicto Marque» Can-
tinho, 110 exercício da sua profissão, pre-
stou relevante» serviços uo antigo re-
gimen. 

Foi medico da cadeia publica e da Ca-
mara Municipal, bem como do extincto 
Lazareto da Variolosos, quando inspector 
de Iiygícne o dr. Marcos Arruda. 

Ha* mais de dou» annoB, fôra nomeado 
inspector sanitarlo, cm cujo cargo deu 
exemplos de suo dedicação no trabalho, 
não se furtando nunca ás exigências do 
serviço em tempo de epidemia». 

Assiin 6 quo sacrificou a vida em S. 
Simão, ondo so desenvolveu a febre ama-
relia, ha cêrca de três mezes. 

Sentindo-se sérianicnto enfermo, o dr. 
Antonio Benedicto Marques Cantinho tc-
legraphou para esta cidade, chamando a 
sua estremecida esposa, que alli chegou 
a 22 do corrente, em coinpauhia do dr. 
Emilio Riba», director do Serviço Sani-
tario, levando enfermeira» especiaca c a 
neccssaria ambulancia. 

Foram baldados todos os recursos da 
sciencia, e, íiontem, o dr. Cantinho pa-
£011 cora o vida a suo dedicação ao tra-
jalho. 

Cathollco convido, foi sacramentado e 
expirou, tendo ao seu lodo a esposa, o 
dr. Emílio Ribas e outro» collegos «eus. 

O governo do Estado requisitou uni 
trem especial para o transporte do ca-
dáver a esta capital. 

O dr. Bento Bneno, secretario do In-
terior e Justiça, tclegruphou aodr. Emi-
lio Riba» para »aber se ha, ou não, pe-
rigo on contagio no transporte do cadá-
ver. 

O corpo «erá embalsamado e colloca-
do em caixão especial, que daqui seguirá 
pelo primeiro trem de hoje. 

O corpo devo chegar «qui na próxima 
terça-feira. 

A' c ima. familia enlutada apresenta-
mo» nosso« sinceras condolenclss. 

Fallecersm mais: 
Em Santo», d. Hermínia Neiva Fer-

reira, esposa do sr. David Ferreira, 
guarda da Recebedora de Renda». 

—Em Nictlieroy, o hespanhol Francis-
co Alves. 

O «r1*. Oscar da BHva Kelly, «uxill«r 
de escripta da escola preparatória e de 
táctica do Realengo. 

-No Rio, o 2° annista de medicina 
Abraliio Uncoln filho do finado dr. Sil-
viano Brandio, ex-presidente do Estado de 
Minas. jg, 

O illastre moço h i "U terminado eom 
brilhantismo o curso de pharmacia e ma-
triculado na Faculdade de Medicina, com 
muita dwtincção e talento. Sobreiabija pe-
la sua dedicação aos estudo«. 

O enterro re»liaon-se hontem mesmo, 
com grande acompanhamento, sendo de-
positadas sobre a seu tumulo innumeras 
grinaldas e coroas de saudade«. 

ANNIVER3AHIOS : 

Fazem «imo» hoje: 
O «r. Antonio Xavier de Araujo, 

T r i b u n i i l d e J u « t l « n 
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Presidente, o dr. C«nnto Saraiva. 

Secretario, o-dr. Lult de Araujo. 

Pussugens de autos 
O dr. X . de Toledo jpeMou uo dr. 

Oliveira Ribeiro a eivei 2828 da eap tal, 
c ao dr. Ignacio Arruda, a» eiveis 19T» 
da Limeira, 338« do Santos, «45 do S. 
Manoel do Paraiso, 3231, 3301, 3330 o 
3200 do capital. „ „ , 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, a eivei 2478 do capital. 

O dr. Saldanha ao dr. A. França a 
cível 2480 da capital, uo dr. Ignacio 
Arruda, a eivei 2897 da capital, c ao dr. 
A. Panlhio, a.» eiveis 3270 do Bariry, 
3448 de Arara.iuara e 3356 da capital, o 
ao dr. X. de Toledo, a cível 2604 do 
Ytú. • • „ . „ , . 

t) dr. 1'. Lillia aodr . X . de Toledo, 
a eivei 3353 da capital. 

O dr. M. de Godoy ao dr. Delgado, 
a» eivei» 3251 de BCfí Vista 'das Pedra», 
232« dc Bragança, 33'1S o 3446 da capi-
tal. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, o» 
eiveis 3293, 2862, 3478 e 3431 da capl-
tal. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. Frauça, 
o» eivei» 2903 e '3009 da capita', e ao 
dr. X . de Toledo, a» eiveis 2997 do 
Jahú e 3285 da capital. 

O dr. A. Frauça ao dr. X . de Tole-
do a eivei 8370 da capitai e ao dr. Oli-
veira Ribeiro, a» eivei» 2787 do Belém 
do Descalvado o 3197 do Bragança 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer na» seguintes appellações 
eivei» : 

N. 3406 de Pirossununga. 
N. 3-1.10 da capital. 
N. 3ÕJ9 do Lorena. 
N. 3.11(1 de Bragança. 

JDI.UAMI'NÍ'0» 

Appellações eiveis 
N. 2887. Rio Claro—Appcliontes, d. 

Olympia Cândida de Oliveira e outros 
áppellado, José Candido. Relator, o dr. 
P . Lima. Negaram provimento. 

N. 3J42. Bragança Appeliante, Jose 
Paclto; awiellado, !•'. Niuiii. Relator, o 
dr. A. França. Negaram provimento, 
contra o voto do dr. lguacio Arruda. 

N. 3188. Bõa Vista das Pedras—Ap-
peliante, dr. João Carlos Ferraro ; áp-
pellado, Cesar Teülui. Relator, o dr. 
Delgado. Negaram provimento. 

N. 3499. Mogy-roirim — Appeliante, 
Sondi Baptista; iippellada, a Camara 
Municipal. Relator, o dr. A. França. 
Negaram provimento. 

N. 351p. Caconde—Appeliante, Satur-
nino Jaymc de Avila ; appcllodo. IJrsu-
lina de tal. Relator, o dr. A. Paulino. 
Converteram o julgamento em diligen-
cia. 

F ó r u m 

Por ter prestado fiança definitiva, foi 
nosta oni liberdade, por ordem do jul/. 
da 5*. vara criminal, Maria Gonçalves 
Rios, pronunciada 110 artigo 303 do Có-
digo Penal, íerime do ferimentos leves). 

—Em virtude do mondado do j:ilz do 
. vara criminal, serão recolhido« á 

Penitenciaria da capiia! 03 soctenciados 
Domingo» Dauilde Camarde, Miguel An-
gelo Montolioni, Pascliool Caparra, Vi-

nte di Mondo Ciranl c Francisco Piile-
gi, que faziam parte da celebre ciuadri-
llm Mangono, er.i S. Carlos do Pinhal. 

—Em virtude do mandado passado 
pelo juiz da I a . vara, foram hontem 
postes em liberdade Molesto Canalle e 
Eduardo Monteiro, quo impetraram ha-
beas-cor/ms. 

—O dr. Aincrico Tiiiliciro e Prado 
requereu hontem ao juiz do Direito da 
3". vaia criminal fiança definitiva a 
favor de José Rcguini, pronunciado por 
crime dc ferimentos leves. 

—Realisa-se amanhã o inicio do sum-
iu ar i'i de culpa do processo, a quo res-
pondem Archangelo Labello e Affonso 
Mormaço, por criiuo de feritiientqs. lç-
ves. 1 

—Foi regularmente concorrida a au-1 

dtenria rcallsada honteiji do dr. José 
Maria Bourronl, juiz dc Direito da 2". 
vaia cível, commercial c criminal. 

J u í z o F o i l e r a l 

O julgamento do processo cm que são 
réos Ramon Ortiz e José Antonio iía-
phael foi transferido para a audiência 
criminal que se rcalisará no dia 25 do 
abril proxirao. 

—Estão preparado» para julgamentos 
o» seguinte» processos crime» por pas-
sagem" de moeda falsa : 

Dia 3 de abril, Farinelli Ginseppi; 
dia 10, Noé da Silva Leite ; dia 17, Ni-
cola 11 . 

No primeiro desses processos funccio-
nará o escrivão José Tiburcio Xavier, do 
1°. officio, c nos dous últimos s rvírá o 
escrivão do cartorio do 2 o . oífieii, A11-
tiiero Barbosa. 

• « / l i " ' 

roo te da papaèt'talhos envolvido» 
|t» de uma aoU (aba do 200». 

Foi entio qua o «acardote, 
Immensa mana , as dirigiu para o pi 
policial da Ponte Pequena, dando 
queixa do facto ao respectivo subdelega-
do, capitão Kitanlslau Pereira Borges. 

T 9 S 
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O Lycen do S. Coração de Je«u», eni 
Campina», foi vlctiina do um furto d* 
4:500«. 

Essa quantia, que tinlii sido tomad» 
por emprestimo pelo »r. director do (|f 
(abeloclmciito, aeliava-ao num» gaveta no 
pavimento superior do edifício. 

A gaveta fõra arrombada pelo ga-
tuno. 

Sobro o facto foi «berlo rigoroso in. 
quorlto pelo delegado de policio doquel* 
la cidade. 

X 
»01.DADOS 1NDISCIP1.INADOS—O sr . d r . 

chefe do policia fez seguir para o Am-
paro duas praça» e um corneta do 4 
liatalMo, afira de substituírem a» praças 
do deslacnmento daquell» cidade, que «o 
revoltaram, lia dia», contra o respectivo 
comniiindante. 

Os »oldado» in«ubordínatlos foram re-
collddos ao cominando geral, afim de re-
ceberem o castigo a que fizeram jús. 

X 
QUADUII.iiA MAS a ANO—Chegaram hon-

tem ii noite, a calo caidtal e devem «ei 
recolhidos á Penitenciaria, por urdem do 
juiz de Direito da 5* vara criminai, 0« 
sentenciados Domingo» Danildo Camarde, 
Miguel Angelo Monteleone, Pasdioal Ca-
pana, Vicente Deinondi Ciraui e troneis-
co Plloggi, quo fizeram porte dc celebra 
quadrilha «Mangano., quo foi. por al-
gum tonipo, o terror aos habitante» de 
S. Carlos do Pinhal e localidades adja-
centes . 

X 
Devora »cr remettido» hoje 00 sr. dr. 

chefe de policia ns nulos do inquérito 
instaurado contra o soldado Virgilio Es-
teves, auctor do homicídio involuntário, 
havido, lia dias, na caiação da S. Paulo 
Itiiituay, por occasiáo do embarque do 
tuna força do 1" batalhão. 

Ficou apurado do inquérito ser o fa-
cto todo accidentai. 

X 
NOTA 1AL9A—Hontem, ás 8 hora» da 

noite, na occasião em que o menor Ay-
res Miranda, vendedor do jornaes, se 
achava na esquina da rua Bõa Vista coma 
Quinze de Novcmbio, appareceu aiii uni 
individuo, modo o moreno, quo lho pediu 
o favor 'do comprar na bilheteria do 
Saul'Anna duas cadeiras para o espe-
ctáculo de liputem-

O mcnoraailcebendo do desconhecido 
uma cédula de 508, n- 140.921, da nova 
emissão, tratou dc desempenhar a incuiu* 
bunda. 

Na occasião, poréra, do effectuar o pa-
gamento, foi. preso, por ter o bilheteiro 
verificado a falsidade da nota. 

O individuo não foi mais encontrada 
uo logar onde se achava. 

As declarações do mcuor foram man-
dadas touinr por termo ua Repartição 
Central da rolicia. 

X 
p proprietário da casa Arte c íloda, 

da rua do Quitanda, percebendo, hontem, 
às 7 1[2 hora» da noite, que um menor 
de 8 para 9 anno» não olhava cora bon» 
olhos para as amostras que so achavam 
A porta do sua casa. iiiterpeilou-o «obre 
o que desejava c qual o conteúdo dc uru 
volume que transportava. 

O menor, deanto (ia pergunta, poz-so a 
correr, deixando cahir o volume, dentro 
do qual foi encontrado uma capa do bor-
racha completamento nova. 

O facto foi conimunieado á policia ea 
copa, entregue aodr . Victor Ayrosa,2.® 
delegado auxiliar. 

X 
01,-Tr.A HOTA 1'AIJIA—José Rodrigues 

Fernandes, vendedor de víveres, r : Men-
te á rua da Mcóci, 11. 39-A, estando 
ante-hontem. á» 5 boro» da tarde, ra c:i-
tnejo de Sabaúna, da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, foi procurado por 
Mario Cabreiro, que ilie pediu fizesse 
troco para uma nota d« 200ÇOOO, 
- WMiaWWIttWièdintilMflfti«' A tMez ao 
pedido, tendo, (poróui, dado a Mijia t'a-
brelra, entro as ostras, uma çcdüla' r. 
de «»OOO, ii.-14.003'(la flo'vM'W:iiti.Vi. 

Por esse facto Fernandes foi preso o 
conduzido para esta capital, onde p. atou 
dcclaraçõc» perante o dr. i". dWegadu 
auxiliar. 

' P 

Figueira de Aguiar, João 
4ta de Moraes Junior, Adol-

F a c t o s p o í i c i a s s 

cio da casa Araujo Costa & C . , ' desta 
pr«ça. 

A n.euna Martha Alvarez, fUka do ar. 
Gaston Alvarez, aocio da caaa Bloch 
Frère« k C., deata prtea. 

O «r. José Silveira Magalliâes, 2 . 0 aa-
nlsta da «seaki eaatpleaieatar. 

0 ar. Aatori* Pereira de Soua . 
0 teneate Vlrlwimo Gloria, director 

d* baada 4« qmaica Btcreio Artist im. 

CONTO DO VÍOAllIO. . . SEM PABO#CiHA— 
Es lá actualmente residindo nrtlu capitai, 
A ruo de Sonta Iphygenia, 11. 103. o pa-
dre italiano Bernardo dc Mello, i,uo aguar-
da n »ua nomeação paro uma dos paro-
cliias da diocese. 

Hontem, á» 8 horas da noite, quando 
esse sacerdote passava pela avenida Ti-
radentes, foi abordado, na» proxúnldadcB 
da egrejo da Lu/, por dous individuo» ex-
tremamente gentis. 

O primeiro delles, depois de eoliaitar 
a beiiçam 00 sacerdote, pediu-liio dou» 
dedos 'de converso, que versaria »obre as-
sumpto altamente interessante. 

—Estava á espera de um parente mui-
to próximo, disse o indivíduo, quo deve-
ria chegar por este» dias de uma cidade 
do interior. 

Acontece, poréqs; que o parente lhe or-
denara o recebimento da quantia dc réis 
12:0006 de uma casa commerclal, quantia 
essa que fôra recebida e que trazlo no 
momento o seu companheiro. 

isto dizendo, apresentou, com' toda» a» 
formalidades da galanteria, o seu compa-
nheiro ao velho sacerdote, que ouvia a 
narroção com a paciência de um evange-
lista. 

O segundo indivíduo, que até então se 
conservara mudo, pairou com grande elo-
quência, confirmando as declarações do 
companheiro. E não ficou por ahl; met-
tendo as mãos na algibeira, sacou do um 
pacote de dinheiro, do qual se via parte 
do uma nota de 200$. 

—Vossa reverendíssima bem poderia 
guardar esse dinheiro—accrescentou o 
primeiro indivíduo. 

—Ha tantos gatunos na cidade... 
confirmou o segundo. 

—Ainda mais, proseguiu o outro, 
quando uem casa temo» e o» botei» são 
um perigo 1 Confiar o dinheiro á vosia 
reverendíssima é tel-o garantido como «e 
o tlvessemos num banco. 

Em vista de»»a insistência, o sacerdote 
resolveu receber o pacote, declarando 
nos individuo» residir á rua de Santa 
Iphygenia, n. 103, onde poderia «er 
procurado o dinheiro logo que chegasse 
do interior o parente esperado. 

Nesse r.i fr, n'.o, cs!areio fixado o ac-
cftrdo, deram o» tre» de andar em di-
recção á cidade. 

Chegados nas proximldadea da rua de 
São Caetano, pararam de novo. 

Um dos iiidiiidnos, allegando que es-
tavam sem dinheiro para o pagamento 
do hotel, pediu ao sacerdote que lhe 
empresta»«« lOuwXW. qnontia essa qne 
seria descontada do» 12:000*000 ao acto 
da restituição do dinheiro. 

Longe de desconfiar da má fé dos in-
terlocutores, o sacerdote sstisfez ira-
aedistsments o pedida, achando-o até 
nmíto justo, razão por qae os dispenssva 
de maiores explicações. 

Mais pedissem, qne mais daria I 
Embolsado« da quantia, beijaram re«-

peitosamente a dextra do sacerdote, reti-
r»ndo-»e cheio« de «atisfacçio. 

O padre.. . esse fieon i esquina, até 
que desapparecesaem as doas santas al-
mas, como oa iltâmara. 

Logo depois, ippraximon-oe de nm 
eombtwtor ; olhoa aeáeoafiado para toda« 
o» lados, e, vendo que ningnem o emprei-
tava, abriu o pacote. 

Deeepyio terrível I Tinta sido ludi-
briada palaa doa« tratantes. 

CM 12:000» «do eraia « a a qae ara f v 

Geraldo Antonio, residente á rua No-
va de São José, entrando em »ua caso 
hontem, ás 6 1|2 horas da noite, appro« 
xiinadameiito. ura tanto toldado pela po 
çiío do álcool, poz-se a espancar desa 
piedadamente sua mulher, de noine Ce 
leste. 

Em soccorro destn interveio sua filha 
Vittoria, que foi tombem espancada. 

Appareccu, então, o Indivíduo do nomo 
Noé de tal, esposo dc Vittoria, qne, no 
sentido de evitar que n aggressüo con-
tiuuasse, empurron Ucralilo, atirando-o 
ao chão. 

Na queda recebeu Geraldo ura feri-
mento no rosto. 

O facto foi levado ao conhecimento da 
policia. 

X 
Scrapliino D'Ale«»andro, tendu-se exce-

dido nas libações alcoólica», espancou 
hontem, ú tarde, brutalniento, «cu filho 
Miguel, do 12 anno» de edade. 

R io satisfeito, dirlglu-80 paro o posto 
policial do Braz, onde declarou ter sido 
desacatado pelo menor, razão porquo so-
licitava da auctoridade que o trancafias-
se no xadrez. 

As cousa» resolveram-«», porém, di 
maneira satisfactorin. 

A feliz agencia do loteria do sr. Ju-
lio Antunes dc Abreu, sita á rua Direita, 
n. 39, vendeu hontem o bilhete 11. 1110, 
da loteria da capital federal, premiado 
com 50 contos. 

E' a quarta sorte vendida neste moz 
por essa acreditada agencia. 

No Mcriptorio desta folha encOntrtra. 

«e á venda grupos pliotographlco» de S. 

M. o Imperador D. Pedro n , S. A. a 

Prínceza Isabel e S. A. o Príncipe do 

Grão Pará. 

As pliotographias são em dou» tama-

nhos: 21X30 e 18X24 c prcstaiu-sj po-

ro quadros. 

Além disso, trazem o fác-simile das 

assignatura» do» retratados. 

O grupo mcuor custa i > e o maior, 

4S000. 3 

A' requisição dn Secretaria da Agri-
cultura, o Tfiesonro vai pagar:' 

180$. a João Belarmino de Moraes; 
229$330, á Camara Municipal de Jahú ; 
190S, a Tnlli de Petta: 185S, a Alvaro 
Pire» Martin»; 499Í02Ó, a Zctrenner BU-
low & C.; 200», a Uliase de San Biagio J 
268»õ00, a Campo» & Penteado; 
5:4918701, ao engenheiro Carlo» Eckman ; 
600$, a Adolpho Gonçalves de Freitas; 
387$ 198. a Joaquim Manoel da Silva Ra-
mo»; 2705996, u Camara Municipal de 
Santo Antonio da Cachoeira ; 2799182, a 
Manoel da Silva Carvalho; 120$, ao aju-
dante do inspector de agricultura do 4* 
dijtricto, Heitor Michado. 

O «r. sccretsrio do Interior trar.imit-
tiu ao nimiitro da Viação o officio em 
que a Camara Municipal de S. Joaé do 
Barreiro pede qno o «erviço de condnc-
ção de m i l i l do correio daquello muni-
cípio contínfie a ser feito pela ts t i j ão 
de Itatiaya. 

Solicitou carta de natnralisaçjo o «ub-
dito italiano Miguel Cazolino 

THEATH08 ZTC. 

SANr'ANNA—Qao Vadis '—Contini« « 
attrahir grande concorrência ao Sanf-
Anna o espectáculo» drama extrahido 

Sor Ednardo Vlctorino do romance da 
ienkiewicz. 
Ainda honten. Dia» Braga, 

Peres e os demais «rtistao da 
nhia recebonn maltas oveçõas da aaoia-
tercia. 

- Psra hoje, estio m 
magnífico« espectáculos,' nm a 1 i p , com 
o drama Jack, » Fstripaãor, 0 ostra * 

, noite, ca« 9 V " M » >' 
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R IO , 24 

P ie um telegramma aqui 

/ecebido, procedente de La 

Paz , que ee propala naquella 

capital o boato de que, tendo 

o minlBtro brasileiro iniciado 

a í negociações para a compra 

• Acre, é provável que a 

lolivia desista de mandar mais 

forças para aquelin região, 

lendo sido adiada a partida 

da expediçfto sob o cominan-

do do general Pando para o 

>Iia 20 do corrente. 

R IO , 24 

O contra-almirante Alexan-

drino de Alencar couferenciou 

hoje com o sr. ministro da 

Marinha, sobre a organisaçiio 

da divisão sob seu cominando, 

ficando resolvido que o coura-

çado Deodoro estacionará em 

Manaus, e as torpedeiras Tup</ 
e Gustavo Sampaio tentarão 

subir o rio Amazonas j á , para 

evitar a vasante d.iquelle rio, 

em princípios de março pro-

ximo. 

A divisão partirá urgente-

mente, compoata de tres na-

vios. 

Devido á necessidade de 

regulnrisaçSo das agulhas du-

rante a viagem, navegará, á 

vista da costa, o tempo que 

fôr preciBO. 

A torpedeira Tupy deixara 

o dique amanhã , recebendo 

logo carvão e munições; a 

Gustavo Sampaio ficará ainda 

tres dias no dique de Santa 

Cruz. 

O pestsòal das machinas dos 

navios será substituído. 

A divisão será intitulada: 

«Divisão em operações no nor-

te da Republica». 

O sr. m.nistro da Marinha 

visitará amanhã os navios 

desta divisão. 

Ern ordem do dia do quar-

tel-general da Marinha, foram 

mandados embarcar na torpe-

deira Tupy 40 praças c 28 

foguistas. 

R IO , 24 

Conferenciaram hoje o ma-

rechal Argollo, ministro da 

Guerra e o coronel Candido 

Jacques, director do Arsenal 

de Guerra, tendo este recebi-

do ordem para preparar 03 ar-

mamentos. 

O coronel Fernandes de Al-

«e i d a , director da fabrica de 

eartuchos do Realengo, rece-

beu ordem para preparar as 

nuni(ôe3 com urgência. 

O commendador Lage, di-

rector da companhia de nave 

gaçao costeira, conferenciou 

também com o marechal Ar 

gollo, versando a conferencia 

sobre a escolha dos navios, 

que devera transportar aB tro-

pas. 

O general Costallat foi hoje 

aos depositos do Arsenal de 

Guerra, para assistir ao em-

barque para o Norte da expe-

dição commandada pelo ge 

neral Olympio da Silveira. 

Essa expedição compõe-Be 
de duas bateriaa Krupp, cali-

bje 7, tiradas do collegio mi 

titar. 

R IO , 24 

Em conferencia e despa-

cho de hoje do sr. barão do 

Rio Branco, ministro do Ex 

terior, com o sr. presidente da 

Republica, foram assignados 

os seguintes decretos 

pondo em disponibilidade 

oara ficar em commissão nes 

ta capital, o sr. Rau l Reydner 

l o Amara l , que servia como 

secretario da legação em Was 

hington; . 

removendo para WaBiiin 

vçton o ar. Oscar Teifé von Ho 

onholtz; 

promovendo a primeiros se 
cretarioa os srs.: Doraicio Ga 
ma , que continuará proviso 
l iamente em Bruxellas e con 
tard a antiguidade de posto 
de I o secretario ,desde 22 de 
novembro ultimo, e Silvino 
Gurgel do Amaral , que passa 

FOLHETIM 

r i a Mrvir em Bueooi-Al-

l ; 

nomeando segundos secre-
tários de legação o* Brs. Al-

berto Moreira, CarloB Lisbõa 

e Epamiuondas Chermont, pa-

ra Londres; 

removendo os segundos se-

cretario» Gustavo Viauna Kel-

sch, para Berlim; Arthur Pin-

to de Menezes, para Buenos-

Aires; Alfredo de Almeida 

Brandão, pnra Berna, e José 

de Oliveira Murlnelli, para S. 

Petersburgo; 

mandando continuar em 

commissão, em Paris, o 2o se-

cretario Eduardo de L ima Ra-

moB. 

Foi chamado com urgência 

a esta capital o dr. Oliveira 

L ima, ministro plenipotenciá-

rio do Brasil na Republica do 

Perà . 

R IO , 24 

O partido republicano flu-

minense escolheu pnra seu 

candidato a senador o dr. Nilo 

Peçanha e para deputados, os 

seguintes srB.: 1.° districto, 

Fidélis, Alves, João Baptista, 

Erico Coelho; 2.°, barão de 

Miracema, Galvão Baptista, 

Silva Castro; 3 .° , Pereira Li-

ma e Laurindo Pitta; 4.°, Sa 

Earp e Soares de Gouveia; 

5.°, Oliveira Figueiredo e Tei-

xeira Brandão . 

R IO , 24 

O sr. conselheiro Andrade 

Figueira apresenta-se candida-

to a senatlor pelo districto fe-

deral e publicará brevemente 

p e l o tomai do Brasil, u m m a -

nifesto politico. 

R IO , 24 

O dr . Cardoso de Castro, 

chefe de policia, expediu uma 

circular a todos os delegados, 

prohibindo expressamente 

entrudo. 

R IO , 24 

Na próxima quarta-feira,se-

guirá para a colonia corroccio 

nal de Dous-Rios, no vapor 

que a firma Lage & I rmão 

poz á disposição do governo 

para esse fim. o pes3Ôal jor 

naleiro tirado de entre os pre 

sos da Casa de Detenção 

todo o material necessário pa-

ra o inicio das obras naquella 

colonia. 

Seguirá na inesina occasião 

o capitão Neiva de Figueire 

do, director da colouia. 

R IO , 24 

Telegratnma vindo da Ba-

hia refere que, a convite do 

capitão honorário do exercito, 

Borges Barro3, se reuniram 

muitas pessôas gradas, tendo 

resolvido a organisação de ura 

batalhão, afira dc seguir para 

Acre. 

Foram pronunciados patrió-

ticos discursos, sendo nomea-

da uma commissão para en-

tender-se nesse sentido cora o 

governador daquelle Estado e 

telegraphar ao dr. Rodrigues 

Alves, presidente da Repu-

blica, e ao general Argollo, 

ministro da Guerra. 

R IO , 24 

O prefeito mandou retifar 

os postes teiephonicos assenta-

dos noB passeios das ruas mais 

frequentadas de3ta capital, in-

cumbindo deste trabalho um 

engenheiro da Prefeitura, que 

teve á sua disposição uma 

turraa de trabalhadores da 

limpeza publica. 

Houve grande difficuldade 

na retirada, por serem os pos 

tes de ferro fundido e esta-

rem muito aprofundados. 

R IO , 24 

O Brasil far-se-á represen 

tar na exposição de S. Luiz , 

pensando o governo gastar 

a t é 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

O dr. Rodrigue« A l » é H 

residir ne Sylvestre, v indo á 

cidade para attender ás erner-

gencias do governo. 

O sr. presidente da Repu-

blica está Inclinado a attender 

a transacção pedida pelo Es-

tado do Rio. 

R I O , 20 

O ju iz dos Feitos da Fazen-

da Municipal indeferiu o pe-

dido de manutenção intentado 

pelos leiteiros para andarem 

com as vaccas pelas runa 

O dr. Candido de Oliveira, 

advogado dos requerentes, ag-

gravou para a Corte de Ap-

pellação. 

R I O , 24 

A policia, satisfazendo á re-

quisição do consul norte-ame-

ricano, deu busca nas malas 

de Backer, que foi honteni 

preso, a bordo do vapor Bi/-

•on, encontrando-se cèrca de 

oitenta contos em jóias. 

R IO . 24 

O dr. Cardoso de Castro, 

chefe de polk-in, telegraphou 

ao sr. J uan Vucetich, chefe 

das officinas de identificação, 

em La Platn, creador do sys-

teraa Dacli/leacopio, pedindo 

elementos para iniciar a a-lo-

pção do referido raethodo no 

gabinete anthi opometrico da 

policia des'a capital. 

R I O , 24 

Partem amanhã para e?sa 

capital, devendo seguir logo 

para Santos, o general Gui-

marães e o coronel Thauma-

turgo, que vão assumir a di-

recção da engenharia e in-

speccionar as obras de fortifi-

cação do porto daquella ci-

dade. 

D B S T E R R O 

Ai convençõea dos partidos 
overnista e federalista eaco-
lieram pnra Beus candidatos, 

a senado;, o sr. Riol iard, 
na v a g a d o sr. Lauro MUller, 
e o ar. Phelippe Schmidt 
pnra a vaga do sr. Richard 
na Camara doa deputadOB, c 
para deputados os srs. FranclB 
co Tolentino, Pau la Ramos 
e lílysçu Gullhorrae. 

Também ficou re.-olvido dis-
putar a minoria, sendo esco-
lhido em 4." logar o sr. Abdon 
Baptista. 

B A H I A , 24 

Zarpou hoje deste porto o 

c o u r a ç a d o Deodoro. 

P A R A ' 24 

O commandante do I o dis-

tricto militar, generel Calla-

do, parte, no dia 4 de feve-

reiro, pnra Manaus, levando o 

15° e o 30° batalhões de in 

fanterin e o 4° de artilharia, 

que está em Óbidos. 

A guarnição dará a força 

estudou!. 

PARA ' , . 24 

Está convocado para ama-

nhã uni m*p.thi<j, afiin de se 

tratar da organisação de b-i-

talhõaa patiioticos. 

A3 ni3(lid.".s arfoptadas pelo 

governo da União na questão 

do Acro continuam a causar 

bòa impressão. 

SANTOS, 24 

Movimento do porto. 
Entrou hoje neste porto o vapor n 

clonal Parta Alrgrc, procriinnte i 
Bu»n«»-Aires e escalas, viagem (> (lias. 
015 toneladas, carga vários «cnero», eon 
situado a F. de Souza Dantas. 

- . . . . ila.l. nnrin n* VQItOi. 
Rio de 

Zarparam deste porto os vapore»: 
Nacional Porto Alegre, para 

Janeiro. 
logiez Ebra, para o Havre. 

p r e c á r i o au tua i a aue «e 

obrigara oa Batadoa-UnidoB. 

Estes defendem toda a con-

cessão, caso a Colombla não 

seja capaz de o fazer. 

ROMA , 24 

Devido ao frio intenso que 

tem feito nesta cidade, foram 

suspensos os trabalhos do tú-

nel de biinplon. 

~ ROMA, 24 

A Companhia de Nuvigazio-

ne Generale Italiana conce-

deu a reducção de 10 °|0 sobre 

as passagens que tomarem os 

SOCÍOB da Liga Naval de Bue 

noa-Aires. 

"BERL IM , 24 

Na sessão de hontem, no 

Reichstag,o barão Riclitliofen, 

secretario de Estado dos Ne 

gocios Extrangeiros, respon-

dendo a uma pergunta que 

lhe fòia feita, disse que o go-

verno alleraão contava que 

dentro em breve teriam con-

clusQo satisfactoria as negocia-

ções entaboladas e u Washiu 

gtnn. 

Filiando sobre a possibili-

dade dc ser levantado o blo-

queio, declarou que acredita-

va não ser isso possível, vÍ3to 

como a nianuteução do blo-

queio era unia necessidade, 

assim como foi o bombardea-

mento do forte de San Car-

los. 

«Estamos convencidos, dis-

se o sr. Riclitliofen, terminan-

do o sei' discurso,de que o com-

mandante allemão procedeu 

com toda a correcção e que os 

marinheiros allemãcs saberão 

sustentar a honra da bandeira 

de sua pati ia.» 

L A G U A H Y R A , 24 

O vapor mercante Restau-

rador, armado pelas forças na-

R I O , 24 

O sr. Leopoldo Bulhões, 

ministro da Fazenda, mostrou 

hoje ao dr. Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, os 

papeis referentes ás estradas 

do Oéste e aos melhoramen-

tos da Southern, que o gover-

no pretende encampar por 

toda esta semana. 

R I O , 24 

A intendencia da guerra 

propoz a substituição no exer-

cito doB cavallos de raça ar-

goutina pelo crioulo nacional. 

R I O , 14 

Chegaram hoje de Hambur-

go as cupulas enconimenda 

(Íbb para as baterias de tor-

pedos destinadas á foitifica-

ção das fortalezas Santa Cruz 

e São J o ão . 

E3sas cupulas foram eucotn-

inendadas poio general Mal 

let. 

R I O , 2 4 

O Diário Official p u b ü c a r í 

amanhã a resposta á nota que 

o s r . Hevia Riquielme, minis-

tro do Chile, enviou ao barão 

do Rio Branco, relativa á ulti-

ma conferencia produzida pelo 

sr. José Carlos de Carvalho na 

Associação Commercial. 

O ' sr. Riquièlrr.e, como sc 

sabe, ju lgou esaa conferencia 

offensiva ao Chile, por tel-a 

assistido o sr. Lauro MUller, 

ministro da Industria o Via-

ção, o que parecia dar á mes-

ma um caracter official. 

O sr. Riquielme queixou-se 

também do sr. J . J . Seabra, 

ministro do Interior. 

O sr. barão do Rio Branco, 

em resposta, declarou que o 

sr. Lauro MUller assistiu á 

conferencia, porque nbsoluta-

monte nunca suspeitou que o 

orador f- 93e enunciar c-jiice;-

tos que pudessem molestar n 

dignidade dos chilenos. 

Entre outras cousideruçõ s, 

disse o sr. barão do Rio Bran-

co que o sr. José Carloà de 

Carvalho falou em caracter 

particular, vi jto como elle não 

era mais representante do go 

verno. 

Terminando, s. exc. asse-
gurou ao sr. Riquielme que o 
seu collega sr. Lauro MUller 
era um antigo admirador e 
amigo do Chile e recordou o 
facto de ter o proprio sr. José 
Carlos declarado não t-r ti !o 
a intenção de offender o Chi-
le e lamentado que n sua con 
ferencia tivesse dado logar ao 
desagradável incidente. 

O sr. barão do Rio Branco 
appellou ainda, para dar por 
finda n questão, para o res-
peito e a amizade que os bra-
sileiros dedicavam ao Chile, 
que elles consideravam como 
o seu amigo mais leal. 

i t 

l i 

SANTOS. 21 

Taxas que vigoraram liije para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 
Hiver Plate Hank 
British Hank 
Brasiliauisehe Bank 
Banco Õoniinercio c Industrie. 

fl|l'i 
ill IB 
ajir. 
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Recebedoria de Rendas 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 
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Telegramma do Hio afflxodo hoje, 
Associarão CoMr.icrtiut : 

,«0i) 
melo dia, na 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, sustentado. 

Movimento do porto. 

Entraram : 
Os vapores allcmüo Catania e 

Ali/crie. procedentes do Sul : e 
JJclliieia, procedente do Norte. 

l i . ! * Kl 

fr.incez 
in^ e/.. 

A G U E R R A D O S M Ü H D O S 

ROMANCE PHANTA3TIC0 DE 
H- O- WELLS 

ïrtd.iefio do original, especialmente 
ft il a para 

• 0 Ctmmerclo de SSo Panio-

A T e r r a c m pod«r dos 
Marcianos 

VII 

L0MD1E8 MOVIA 

P a i u l DM venenos encerradoa ni 
pharmactas • noa llcorea occnlto* n u 

do* vendedores. 
• Oxford, panando por Marble 

A hl encontrei da novo o pó ne-
gro • cadaverts « ( a m a . O ambiente 
« A n Impregnado da um cheiro infecto 

ir; cora craa-
introduxir-me 

encontrei alimentos 

como se aantlaae 

adírMd« 

AmSfit 
«TO • eadi 
«ter» Imi _ 
• {* a u agouro. 

Baatte-ma banhado da atui 
é» diffloaldada, emegul i 

( bablda. 
Depola 

M i t * oaaoado, penetrei nama aala da 
nada da U r a n a a atirei-me sobre a a 

" a o iía^aitar, aari da aara a tngn 

• « m mftau 

A noite eahia. 
Munido de alguns biacoltoa e de quei-

jo, atravessei as praças silenciosas, con-
tornadaa de bellissimos edificios, e fui 
desembocesr em Regenfa Park. 

Ao chegar á extremidade de Baker 
Street, ri, através das arvores, illumica-
da pela luz do oceaso, a cabeça da um 
gigante Marciano. 

Do ponto onde alie eatnva vinham-me 
aos ouvidos gemidos angustiosos. 

Não tive, porém, terror algum. Olha-
va-o como se fosse a cousa mais natural 
do mundo. Por algans instantes, obser-
vel-o. sem que elle fiaesse o menor mo-
vimento. 

Rigido e erecto, alia roncava, sem que 
eu podessedescobrir a esnsa disso. Esse 
ruído perpetuo: VI-A1 Vl-A 1 Ul-d! con-
turbava-me o espirito. 

Sentia-me t io cançado, que nem mesmo 
a terror podia actuar sobre mim. 

Experimentei, em vez do natural pa 
vor, uma grande curiosidade de conhecer 
a razio daquelles gritos monotonos. 

Adeantei-me ao longo do Park Road, 
sob as beiradas dos terrsços e chegnei 
até parto do Marciano, que sa conserva-
ra hirto e impassível. 

Da repente, ouvi am ciro da uivas 
furioaoa e, logo em seguida, dlrfzia-se 
para o meu lado nm câo, acompanhado 
da maitos outros, trazendo na bocca pe-
dsços de caras em putrefacçio. 

Ao chegarem parto de 
rara-se bruscamente, eotno sa 
qaa eu lhsa dbpuUaaa a presa. 

K' madida qaa ta roa • perdiam ao 
longe, comecei a oa n - d? w « l a n ç o s 

mio, desvia 

No meio da rua que conduz 1 cstacjáo 
de S. John's Wood, encontrei os restos 
dc uma machina marciana. 

A' primeira vista, suppuz que fisse 
alguma casa que tivesse desabado. 

Percebi logo, porém, com surpreza, 
que era um dos monstras nicchanicos, 
com seus tentáculos amassados e espe-
lhados no meio das ruinas que elle pro-
prio havia produzido. 

A parte da frente estava arrebentada, 
como se a machina tivesse balido vio-
lentamente contra as casas. 

Subitamente, veiu-me a idéa de que o 
maebinismo tivesse escapado i direcção 
do Marciano que o occuiiava. 

Julguei prudente, porem, nío mo ap-
proxlmar muito deile. 

A luz era t io escassa, que quasi nlo 

finde perceber os contornos da machina, 
oda manchada de langue, e os restos 

cartilaginosos do Marciano que os cies 
haviam abandonado. 

Mais surpreso do que nunca, por esse 
espectáculo extranho, continuei o meit 
caminho em direcçlo a Prinrose. 

Alguns passos mala adeante, divisei, 
por entre as srvores, um segundo Mar-
ciano, em pé e silencioso, perto dos jar-
dina zoologico». Ao redor delle crescia 
a herva vermelha. 

O canal não era mala do que uma 
massa eaponjoss de vegetaçio vermelha 
escara. 

Depola da tar atraresaado a ponta, o 
lamento qae ms havia impressionado— 
min ! Ml-lú I—cessas qoasi repentina-
mente. 

E a silencio envolveu toda a solidla, 

srgaia«-

E X T S i r i l O R 

M A D R I D , 21 

A recepção realisada hon-

tein lio pa!acio real revestiu-

se de urande brilhantismo. 

A' noite, houve o banquete 

de gala, nffereei lo pelo rei 

Affonso X I I I , ao qual compa-

receram toda a corte e o cor-

po diplomático, sendo troca-

dos amistosos brindes. 

M A D R I D , 24 

O duque deTetuan . cujo es-

tado de saúde era muito gra-

ve, conforme telegramina já 

publicado, foi declarado pelos 

seus médicos fóra de perigo. 

" B E R L I M , 24 

O commandante da esqua-

drilha que se aclia em opera-

ções nas aguas venezuelanas 

telegrapliou ao seu governo 

que o forte de San Carlos li-

nha atacado o cruzador alle-

mão Panther, quando este 

pretendia transpôr o estreito, 

na entrada do lago de Mara-

caibo. 

W A S H I N G T O N , 24 

Conforme o tratado assigna-
do ante hontem pelo governo 
para a construcção do canal 
de Panamá , a Colombia re-
cebe dez milhões de dollars, 
ouro, fóra o pagamento da 

indistiuetaa, na sombra, c as ar-
vores antigas do parque delineavam se ua 
penumbra. 

Em toda a parte a herva vermelha e 
Invasora torcia-se, cmmaraulmvo se, co-
mo se procuraaeo envolver-me no seu 
denso tecido vegetal. 

A noite, mie do pavor e dos myste-
rios. aasonibrava-ine a alma, triste e a!la-
tida. 

Emqusnto percebia a grande voz >a-
inentoaa, a soiidlo nâo me era dolo-
rosa . 

Em toda aquella desolaçSo, parecia-me 
ainda que Londres vivia e clamava. 

Essa illusüo traria-me conforto e espe-
rança i alma desllludida. 

Do repente, como que por uma acçlo 
mysterioss, ora silencio quitsi paipsval 

tsirou nu desolação da cidade vencida. 

ma pai de tumulo envolvia a solldSa, 
pesando sobre mim como um manto de 
chumbo. 

Toda a cidade parecia olhar-ma. pene-
trantemente, com a intensidade das vi-
sões espcctraes. 

As janellas das casas, multo brancas a 
tristea, lembrsvsm o olhsr espectral das 
orbitas vasias dss caveiras. 

Minha imaginação exaltada creava phaa-
tasmas e dantescas 
soffrimento 

vaes allera&s, approxiinou-se 

honteni iLtiito da costa e lan-

çou a ancora. 

0« habitantes, indignados 

com e3se ac t j ousado, tenta-

ram atacar o n nvn durante a 

noite, não tendo, porém, con-

ru; ;ido levar avante esse in-

tento, porque o commandante 

do vapor, sciente do plano, 

lev.ntou ferro e fez-se ao 

lai go. - _ 

L A PAZ, 24 

O general Montes chegou a 

Sorata em marcha aceelerada, 

afim de conseguir libertar os 

bolivianos sitiado3 ein Puerto 

Alonso. 

Assumiu a pasta da Guerra 

o coronel José Carrasco. 

As forçns do general P.indo 

são compostas de cinco bata-

lhões de infanteria e de um 

batalhão de voluntários, eom-

mandado pelo coronel Cam-

peiro, acompanhados por dous 

padres da companhia de Je-

sus. 

ASSUMPÇÃO, 24 

Devido ao apparecimento 

da pe3te bubônica em Corum-

bá. foram tomadas energicas 

medidas para cora todas as 

pessoas e cargas dalli proce-

dentes. 

São aqui esperados, breve-

mente, numerosos boers, en-

tre os quaes Ga l e Kuitzinger. 

BERLIM, 24 
A deraiufto do conde B»l-

lestrem, presidente do Rel-
chsteg, causou profunda im-
pressão nos círculos parlamen-
tares. 

LONDRES , 24 
Te'egramma proccdeute de 

Washington para o Moniiny 
l'ost d i z q u e , p r o v a v e l m e n t e , 

o ministro do Exterior dos 
listados Unidos solicitará do 
imperador da Alieinanlia o 
adiamento da inauguração da 
estatua de Frederico o Grande. 

LONDRES , 24 

O Time,8 publica um teie-

granima do seu corresponden-

te em Nova York noticiando 

que ura membro do Congresso 

americano declarou ein sesíáo 

de hoje que a doutrina de 

Monriie ca tá prestes a receber 

o baptismo do sangue. 

LONDRES , 24 

O Dai'y Te.letjrapli, e m s u a 

odição de hoje, diz que o sul-

tão da Turquia acceita a mu-

dança do itinerário da pere-

grinação egypc a li a a Méca, 

proposta pelo Khediva. 

" PAR IS , 24 

0 governo vai mandar con-

struir um submarino de 350 to-

neladas, com quatro lança-

torpedos, destinado a grandes 

ataques no alto mar.^ 

N O V A - Y O R K , 24 

A opinião publica crô na 

poisibilidade de uma guerra 

cora a Ailemauha. 

0 sr. Bowen, ministro ame-

ricano em Caracas, actualmen-

te em Washington, reprovou 

o bombardeamento do forte de 

San Carlos, e inflúe junto do 

ministro do Exterior para que 

não forneça esclarecimentos a 

pessoa alguma, afira de não 

impedir a acção sobre esse 

melindroso assumpto. 

BUENOS-AIRES , 24 

O genend Roca, presidente 

da Republica, indultou os pro-

cessador por infracções das 

leis eieitoraes. 

O 

1 1 1 0 . 
frio continua intensissi-

«M» m t»rn» 

O governo mandou retirar 

o delegado encarregado da 

conferencia aduaneira em No-

va-York, visto apresentar pro-

postas contrarias ás suas idéas. 

A Camara da província de 

Buenos-Aireí projecta u m a 

lei Biipprimindo o jogo de azar. 

B E R L I M , 2 4 

O marinheiro Kohler, as-
sassino do official do navio 
allemJo Pin», foi condemna-
do a seis annos e quatro me-
zes de trabalhos forçados 

tei pela estrada de Saint John's Wood, 
procurando fugir á pavorosa escuridão e 
ao silencio que me assombrava c vencia 
(era jd passada metade da noite) e fui 
occnltar-me no kiosqne de uma estação 
de vehiculos dc Harrow lioad. 

Antes dc romper a aurora, voltou mc a 
coragem. 

As estrellas scintillavam ainda no eco, 
quando retomei o caminho de Regent's 
Park. 

Vi-me perdido nas confnsSes das ruas. 
quando descobri de repente a ladeira de 
Primrose Hill, no nlto da qual surgiu 
erecto e scintillando á debll luz das ca-
trellas um terceiro Marciano, hirto e im-
movel. 

Impellia-rae rnna vontade insensata. 
Senti uma anciã de avançar, mesmo que 
fosse a custa de minha vida, que já me 
pesava tanto. Adeantei-me, pois, impa-
vidamente.em direcção ao monstro 

Assim que me ia approximando delle. 
a aurora começou a surgir límpida e bri-
lhante. 

A' sua Inz pude perceber uma multi-
dão de corvos esvoaçando em torno <ia 

PAR IS , 24 

Na sessão do hoje da Ca-

mara dos deputados, o gene-

ral Andrée, ministro da Guer-

ra, sustentou que as forças 

militares Bão a melhor garan-

tia para a paz e que nunca 

perniittirá qualquer acto que 

venha ferir a disciplina do 

exercito. 

Ao terminar o seu discurso, 

o gpnpiMl Andrée foi muito 

applaudido. 

Etn seguida, a Camara ap-

provou uma moção de con-

fiança no governo. 

L O N D R E S , 24 

Terça-feira próxima, será 

pela primeira vez na côr-

te da Inglaterra celebrada 

offlcialraente a festa comme-

monitiva do anniversario do 

Imperador (iuilherme da Al-

ieinanlia. 

PAR IS , 24 

O deputado Ribot declarou, 

em sessão de hoje, na Cama-

ra, que era absolutamente itn-

possivel, para a segurança da 

França, esperar alguma cousa 

das tlieorias humauitarias. 

O ministro da Guerra, em 

conferencia com os seus col-

legas de gabinete, resolveu 

que a grande revista militar 

de 14 de ju lho, era Long-

champs, se realiaasse pela ma-

nhã. 

CARACAS , 24 

As canhoneiras nilemãs con-

tinuam a bombardear o forte 

S. Carlos, que resiste galhar-

damente. 

WASH INGTON , 24 

O Senado enviou o tratado 

do Panamá á commissão das 

Relações Exteriores. 

V IENNA , 24 

O conde Starzeniki, nomea-

do ministro austríaco no Chi-

le, embarcará brevemente pa-

ra Londies, acompanhado do 

respectivo cônsul. 

LONDRES , 24 

Noticias procedentes de S . 

Salvador desmentem formal-

mente que alli haja revolução. 

PAK1S, 24 

A Camara, ein sessão de 

hoje, annuilou a 48* eleição 

do fould, districto de Argetes, 

por ter havido B u b o r n o ele! 

toral. 

WASH INGTON , 24 

Os srs. John e Michael Her-

bert assiguarain hoje o trata-

do submettendo a questão de 

Alaska á arbitragem da cora 

missão mixta composta de seis 

jurisconsultos. 

PAR IS , 24 

O Senado approvou, por 273 

votos contra õ, o projecto re 

lativo ao regimento interno da 

convenção dos assacares, 

ratificou a convenção de Bru-

xellas. 

O sr. Loubet, presidente da 

Republica, enviou um tele-

grainraa ao tsar da RuBsia 

iigradecendo-lhe o donativo 

de 25.000 francos era favor 

das famílias dos pescadores 

victimados ua ilha Sardenha 

PAR IS , 24 

Mahmoud-pachá, cunhado 

do sultão da Turquia, foi hoje 

sepultado no ceraiterio Père-

la-Chaise. 

O sr. Loubet, presidente da 

Republica, tenciona fazer bre-

vemente uma viagem á Afri-

ca, onde se demorará 20 dias, 

sendo 15 na Algéria e 5 na 

Tunísia. 

MADR ID , 24 

Os chefes dos departamen-

tos marítimos conferenciarão 

amanhã a respeito do decreto 

publicado de dissolução das 

Cõrtes. 

O programma do partido li-

beral é francamente democrá-

tico. 

V Ã L E N Í A , 24 

Foi preso o individuo Come-

ja l , em cuja casa foram encon-

tradas varias armas 

HOJE 

L I S B O A « S t | *sataada <aa > 

Na MBsâo da Camara, hoje, KJSLU 
os deputados proareMhtaa to- « *»«•»; n < * " " i " ' . " 
_ * , , , T ; ™ , , „ I cadeti a outros aarriaaa, *, restando 

muram a iniciativa aa propes-1 qUB , l a d H U M l l u u ~ 

ta apresentada era 1880, pe-

díndo a responsabilidade mi-

nisterial. 

O governo declarou não 

abandonar o estudo a que pro-

cede relativamente aos melho-

ramentos [sanitaiics do Porto. 

manta. 
A nossa população pide attlngir I 

mil almas, mala on manos, s tsnws i 
baldes populosos como sejsm: Villa Al 
Colonia etc. Coin o numero da M j 
não é possível cnnsnguir faier sei 
bem feito, e os gatunos podem llvremsi 
continuar a praticar actos crlmlnoaoa. 
Não podemos compreliender o abandona 
deste logar por parte do sr. chets <W 
policia. 

Em conclusão, na Republica, é U jy 
aqui e em to'da psite, sempre o nba» 

) para os interesses geraes. 
Em dias da semana passada, esteve as* 

ta cidade n dlatlncto cavalheiro sr. Jata 
Pedro de Oliveira «'estro, dicno repra» 
sentante da firma Haruel tc (!.. impar* 
tantes commeiclaiiti-s nessa capital. Afra» 
decénios no dlstlneto cavalheiro a visite 
oni que lonios dístingiii^is.» 

D e s p o r t o « 

I ^ X A D A S 

Realisa-se hoje. no prado da 
mais uma interessante fests hyppica. 

Os parcos foram assim organiaa» 

dos: 
!.• páreo—1000 melros 

1—Ria dos Sinos . . . . SOiU) 
2—Fidalg a 25|M 
S-Taliíinan « | I 0 
4—Progresso S51» 
C—Almirante SM» 

2° parco—IZOO melros 

1—Albatroz — 
••—.lurandyr — 
3—Lai r 

H.° páreo-

1—Argclia. . 
2—Turqueza . 
3—Bonewarlin. 
4—Judy . . 
5—Progresso 

-15Õ0 melros 

. . . r.31 ;W[io 

. . . 53 I 30110 

. . . bl I 30(10 

. . . s« I ao[io 
. . . 64 I 50110 

visfea da agoaia a 

A conaciencla de minha temeridade a, de-
pois. um terror invencível sa apodsrsrsm 
de mim. 

A estrada pala qnal devia aegnir tar-
nafs-aa pavoroaamants escura, coara 
sabra alla corresse am ria de alça tr io. 

A carto ponta percebi na sombra a 
volto indistincte qua sa coatorcia. 

Nta taota íarçaa para coa tÜW. 

cabeça da machina. 
A < ' este espectsculo, senti o coração so-

bresaltar-rae no peito e puz me a cor-
rer. 

Atravessei precipitadsmente uma moi-
ta de herva vermelha qne sa eramaranha-
va em S. F,dmond'a Terraca e atirei-me 
dentro de uma torrente que sabia do re-
servatório de sgus. 

Aites que a sol surgisse, desemboquei 
asa prados qua clrcumdsm a cidada. 

Wo alto da eollina, esbarrei num «nor-
ma montão de terra revolvida, formando 

f s rüa . 

Era este o ultimo e o maior dos acam-
pamentos dos Marcianos. Por detrás 
desta trincheira, uma tenue columna 
fumo subia para o azul. 

Ao longe, na linha do horizonte, di-
visei um cão ávido, que passou o desap 
pareceu. 

O pensamento de qne em breve ia en-
contrar a morte, e, portanto, o repouso 
para as minhas angustias, fez-me exul 
tar de prazer ; não experimentava temor 
algum ao subir a eollina, em direcção 
ao monstro immovel. 

Fdra do capacete, pendiam postss de 
carnes escuras e putrefactas, que os pas-
saros camivoros vinham debicar no seu 
vôo. 

Em um pnlo escalei o bastiSo de ter-
ra e. cm pi. na crista da eollina. pude 
observar o interior da. fortaleza : era um 
vasto espaço, onde jaziam em desordem 
machinitmos gigantescos, pedaços enor-
mes de material e anteparos de uma ei-
tranba especie. 

Depois, esparsas sqni e alli, mais de 
uma de suas machinas de guerra atiradas 
por terra, machinas de mãos rigidas e 
ameaçadoras e uma porção de outras si-
lenciosss e alinhadas: eram os Msrcla-
nos—mortos—por acção dos bacillos e 
pelo contagio da putrefacçio. contra o 
qnal os sens systemss orgânico» não se 
tinham sinija premunido. 

E alli estavam cllea mortos, como foi 
morta a herva vermelha, a desse modo 
aqnillo que os meios humanos de defesa 
não tinham ainda conseguido, consegui-
rs-o a maia infima creatura que a nata-
reta. aa soa sapiência, p4a no mundo. 

A 25 de janeiro de 1554, noa campos 
do Piratlninga (de piri, peixe o Umn 
aa secco—ein língua tupi) esses cam-
pos, que, no dizer do padre Simão de 
Vasconcello», merecem o nome dc Ely-
seos ou bein afortunados, foi rezada a 
primeira missa, na pequena casa coberta 
de palha construída pelos jesuítas, cora 

0 auxilio de Tibiriçá e seus índios, para 
servir de capella e collegio. 

Foi essa a primeira habitação huma-
na o einbryão da hoje cidade do São 
Paulo, nome do apostolo cuja conversão 
a Egreja commemora na data de hoje. 

E hoje, portanto, o anuiveriíarlo da 
fundação de B. Panlo, a antiga povoa 
cão de 9. Paulo do Piratininga, elevada 

1 víila em 15110 e a cidade, em 11 de 

julho de 1711. ^ 

O Instituto Historico e (íeographico 
de S. Paulo commemora hoje. com uma 
aessão solanne, que sc realisará ás 7 ho-
ras da noite, a data da fundação de S 
Paulo. 

Hoje, realisa-se na Sé Cathedral 
festa do apostolo S. Paulo, padroeiro 
do bispado. 

Não podendo pontificar o sr. bispi 
diocesano, por enfermo, cantará a mis 
sa, que começará ia 10 horas e meia 
arcediago dr. Francisco de Paula Ro-
drigues, presidente 8o cabido. 

Ao evangelho pregará o arclprestre 
Exéquias Galvão da Fontoura, pnoste 
do cabido. 

A's 5 horas da tarde, se o tempo per 
mittir, salilrá da Cathedral solenne pr 
cissão, que percorrerá aa ruas Uuui 
de Novembro, largo do Rosario, 8. Ben 
to. Direita, até recolher-se á mesma Ca-
thedral. , 

Para esses actos são convidadas pelo 
sr. bispo toda» as confraria», irmauda-
des e geralmente todos os fieis, 
procissão particularmente deverão com-
parecer todos os sacerdotes seculares 
regulares que se acharem na capital. 

+ 

Hoje, realisa-se, na egreja da Conso-
lação, a festa de Jesus, Maria e José. 
Haverá, ás 8 horas e meia. missa solen-
ne c, ás 7 horas da tarde, sermão e ou-
tros actoa religiosos. 

+ 
Das 4 ás li horas da tarde e das 8 ás 

10 da noite, a 1* secção da banda da 
brigada policial tocari no coreto do Jar-
dim da I.uz, executando o programir-a 
seguinte : 

1 . * PARTE 

Portngal e Brasil, dobrado, J . M. 

Lobato. 
hirta liou ii la nal se, Werbers. 
Dm china, ceirtone. Lecocq. 
Harmonia das Espheras, walas, 

Strauss. 
2 . " PARTE 

I.ncia de f.muntcrmior, final do 2 . " 
acto, Donizetti. 

Morena e f.onra, walsu, «aldteu-
f c , d- „ , 

Poeta c campana, ouverture, suppé. 
Margarida, polka, N. N . 

4." parco—1000 melros 

Jalivra 54 | 20|10 
Afelio 53 150110 
Satvra 52 00(10 
Puiiilla 55 ] 25[I0 
Bouniela 51 | 40tl0 

5." parco—1609 melros 

Judy 51 170110 
Iguariaçá 52 | 40il0 
Cangussú 54 1 40(10 
Iracema 54 1 20(10 
Tamoyo | 24(10 

Cotações, combinações múltiplas em X 
3 _ 4 _ 0 parcos. Pules e accumula-
òes. 

AUTOMOBILISMO 

Este sport elegante teve hontem o s;a 
baptismo de saugue em S. Paulo. 

O facto é o seguinte: 
Descia hontem, ás ti horas da tarde 

pela avenida Luiz Antonio um tenf tett) 
;uiado pelo sr. Menotti Falchi, que le-

vava em sua companhia dous chanffeurs 
um seu irmão. 

O automóvel desenvolvia uma força da 
oito cavallos e uma velocidade de 50 ki-
lometros por hora, quando, talvez por u n 
descuido do sr. Falchi, descuido provo-
cado pelo facto de se ter distrahlde 
quando cruzava um outro automóvel, a 
seu, voltaudo-se bruscamente, foi bater da 
encontro a uma cêrea de arame farpado, 
impellido violentamente pela grande ve-
locidade que levava. 

Com a collislo, o automóvel deu uma 
reviravolta no ar, sendo atirado a uma 
grande distancia e indo caliir ua baixada 
que circumda a avenida. 

Do desastre, que felizmente não teve 
consequências mais graves, sahiram leve-
mente feridos os dous chaaffeurs, um 
na cabeça e o outro com uma luxação no 
braço. 

O lenf tenf foi reduzido a pedaços, por 
ter batido tom toda a força da veloci-
dade, cm ura grosso moirão que sustenta» 

cerca de arame. 

PELO NCSSOESTADO 

J i i i i i l i a l i y 

Do nosso correspondente, em data de 
23 : 

Aproveitando a ausência de sen pro-
prietário, foi na noite de 12 para 13 do 
corrente arrombada pelos gatunos a casa 
commercial do sr. Antonio Teixeira da 
Motta, estabelecido em o n. 33 da rua 
Rangel Pestana, nesta cidade. 

Os gatunos roubaram dinheiro era prs 
ta, ouro, jóias e nickel, no vslor de um 
conto e tanto, levsndo também uma me»a 
pequena e uma mala, tirando tndo qnan-
to nella existia, arremessando-as depois 
no qnintsl da casa em frente. 

Levado o facto criminoso ao conheci-
mento da auctoridade, esta compareceu 
cora seu escrivão no logar onde foi com 
mettido a crime e procedeu ás indaga-
ções policiaes, sem que pudesse até ago-
ra descobrir o auctor, ou euctoree A— 
crime. 

Ha poucoe dias, em palestra que tire-
moa com uma das anctorldudea desta ci-
dade, rslativsniente ao policiamento, seta 
respondeu qua esse serviço deixa mal to s 
desejar, em vista da iosuffkisncia da — 
• a t a de araaaa aaa' — 

Foram exonerados, a pedido, do cargo 
de serventes do Hospital de Isolamento 
da capital, João Fernandes e Justiniano , 
Fernandes, sendo nomeados para substi- 1 
tuil-os Arthur Cesar de Lima c Alice ( 
Paschoal. k 

Pagamentos auctorisados pela Secreta-
ria do Interior : 2:005$, ao dr. Francis-
co do Paula Ramos de Azevedo; réia 
3:794$450, ao director do Diário Offi-
ciai. 3-.3ii7$600, como credito, ao mes-
mo. 

Por acto de hontem, foram dispensada» 
a pedido, dos cargos de adjuntas interi-
nas do grnpo escolar de Ribeirão Preta 
d.d. Guilhermina da Silva c Brites Al-
varez. 

ASSOCIAÇÕES 
CinCOLO BECREAT1V0 PERF.A D'ITAUSi 

—Esta sympathica sociedade chorcogra-
phica italiana realisou hontem, no salta 
Excelsior, á rua Florêncio de Abre% 
n. 29, magnifica soirée em hoinenaga» 
i nova directoria. 

As danças prolongaram-se até ait* 
noite, sempre com grande animação. 

OREMIO DBAMATICO «AI.1ÎMK08 DE TAIF* 

MA»—Na séds desta sociedade recrealiv» 
realiaou-se hontem nma jrécita theatm 
extraordinaria, em beneficio dos cafres 
sociaes. 

Foi levado á acena o drama cm 4 
actos O Soldado Brasileiro, original 
dos festejados escriptores Lbaldino da 
Amaral e Candido Barata. 

Os papeis forain bem desempenhada» 
pelos srs. M. Milsno, J. Mello, J . Ban-
deira, J . Baira, L , Pino, U. Martine, 
E. Evans, M. Lemos, Abílio, Pedra. 
Angelo e J . Souza. . , , . . . . 

Os papeis de Elvira c Adelaide tira-
ram bom desompenho por parte das da-
mas do grupo. 

A orchestra foi regida pelo professo» 
Custodio Passos. 

OAI.OPIM» C.ABMAVAI.ESCOB—O sr. Paul» 

Arnaud, um dos membros da coiiimisaãa 
do carnaval, enviou-nos ura convite para 
todos os bailes que realisará esta socie-
dade, até terça-feira gorda, no palacete, 
i rua Direita, 30. 

Hontem, realiaou-se um desses bailes, 
revestido de toda a solcnnidade doa 
transactos. 

CEMTBO DBAMATICO JoAQOIM HAXVU-
RA—Em homenagem ia Tamilias do Braa 

grupo dramaiiCo «Alumnos da 
Talma»,esto grémio dramático realisará 
hoje, em seus salões, á rua Bri<4delr« 
Mafcido, n. 3, a sua 9* récita nom,. 

I cio corpo si enico do gnjpo sa r i » * * 
vado» á scena o applaudido drama msw-
tiino era 3 actos, de A. C. de Olively-
João, a cortamar, e a hilariante cJTiie-
dia de Saldanha Moreira— Uma trens 
no sertilo de Minas. 

EDKN cLOB—Hoje, ás 8 112 horaa d» 
noite, reslissr-se-á a 48* récita soeis! 
desta sociedade recreativa. 

CONGRESSO DOS PESIAKOH—F.tU CO»-
memoração ao anniversario (to (trapo 
dos Farrapos, o Congresso dos Pcnia-
nos abriu hontem de par era par oa seua 
salões para um grandioso balir, meio & 
phantasia. 

Não faltaram nem o en'husiasmo a n e » 
a alegria doa bailes anteriores. » 

DEMOCRÁTICOS CARNAVALESCOS — O 
Grnpo das Cartolas deu hontem mal» 
uai magnifico baile á moderna nos salõaa 
dos Democráticos. 

Era de vêr o enthusiaamo da rapaik» 
da alegre e dos. . . Tá bom, deixe. 

OBtrrO DBAMATICO BRAZ M A B T M S — I 

je, 25, reunião para tratar da iateeMeJ i 
socises e posse da nova directoria, a t | 
hora da Urde, »o logar do costuma. 

AssociAClo cnars í l DE MOÇO»—KMM 

nhã. £«, sa 7 % horas da noite, á rua 
Libero Badaró, 94-A. inauguração ofB. 
ciai da séde da associa««®. J | 

SOCIEDADE TU)* OA M O C I B A M D » 

1- de fevereiro, aa séde sodel, 4 4 W ^ B , 
ds tards, assemblés gorai ordinária, pa i * j 
tratar ds vários r — 

SOTTBDADR COOMIATIVi BEWIC 
rAi-uriA—Haja 

»v v—. — 7—- —-

rAuuraa—Haja, Î6, aa mtU-iSs. 
de social, assembla H J » * 
cação par« prmugm m aMlM • 



mm:; Slluvuif chi'noite <te hon-
t tjvf. 1 mm. Twinionduis íplnima, 
•T. rmnrimu, 2»°fi. V«wto pn*lnmtuMit», 

hbiwr d» t>rt)k, s. Clittva, era 
ft; Temps gorai, nublado. 

IÇA POI.VCIAI. — Scrvlco para holo: 
X* dipçjjor de dia 0 Sipilrlo J . I.ulz; o 
arpil dè c avaliaria d ar A ura offlclal 
u r u ajudante da ilta e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, a guarnlçío o 
D» rwpectiww offkiaes; o- 2°. duas ordí-
twnço» para esta secretaria; o S", 4", 
a guarda cívica da capital o o corpo 
da bombeiro» darlo o« «ervlços do cos-

focarão: na parada c no jardim da 
Luz, a 1* «coç&o, a DO jardim do Pa-
lacio, a 2'. 

AmanucnRo do dia, sargento Homem. 
Ünifdrmo. 5°. 

MAÍADOUHO —No Matadouro Municipal 
(aram abatido» liontem 17G bovinos, US 
íãinos, 40 ovinos a 12 vltellos. 

Rejeitados, 1 bovino e 1 vitello. 
Inutiliaados: 24 pulmões, 4 fígados e 

11 intestinos delgados de bovinos, 10 pui, 
•Oes c 6 fígados de suínos. 

Emblema do curirabo, abelha. 
TEI.KIIUAMWA UETIUO—Na R e p a r t i r ã o 

llerni dos 'iVle|jraphoa acha-se retido um 
leleftrnnima do Rio para HarroB. 

ha NT a TABA — Movimento do hospital, 
to diu 2S de janeiro: 

Kxhtfiam 410; entraram 13; saliiram 13; 
laileemm. 2; existem 438. 

Deram-se 100 consultas e fizeram-se 43 
pequenos curativos e 3 operações. Foram 
aviados 213 receitas. 

Medir» do dia, dr. Valeriano do Souza. 

romreio' — Esta reparliQflo expedirá 
malas pelos vapore» mrcionae» Prudente 
de Moraes e Garcia, que sahirSo ama-
•li& do parto do Santos, para Parana-
KuA, Antonina, ltujahy, 1'lortanopolis, Rio 
Brande, Pelotas, 8. Josd do Norte e Por-
to Alegro, e para Villa Bella, Caraguatatu-
ba, Ubatnba, Paraty e Angra dos Reis, re-
cebendo correspondência ordinária até os 
10 horas da itoite de hoje, e objectos 
para registrar até as 6 horas da tarde. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prêmios da 47" loteria do 

£lano n. 112, extrahida ein Aracaju era 
I de janeiro de 1903: 

24080 10:0008 
12352 2:0<iflft 
45CM 1:000® 

4 rEr.mos nr. 500$ 
;20307 35G01 37388 ÚÍ384 

8 PIIEJI10S DE 20C3 
4582 8497 114(12 3240 1 385B8 39143 

42C01 40398 
12 FHEMIOS 0T1 IflOl» 

» 1 8 108.10 10947 12108 12457 21304 
23277 27158 29502 31007 43181 

48042 
AFPHO.VlXAfÚE» 

24079 e 24091— 73$ 
45013 • 45013 - 2"» 
12301 o 12353— r w 

DEZENAS 
24071 a 24080— 10» 
45615 a 45620— 109 
12351 a 12300— 10» 

CBOTESA» 
24001 a 24100— 3» 
45601 a 45700— 28 
12301 a 12400— 3« 

Todo» os números terminados em 
Mm 1». 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
ícs Es tados—C. de Oliveira Ilosario. 
» J .L . J J t . - - - - • 

J í T s i p e d l e r l t o 

Toda a corresponttepcfn deve ser «irl-
ida a esta eapitfll, CAIXA >', no respoe' 
ro administrador, sr. Antv-nio <1» Rocha 
ibeiro, com <|«em o publico Re deveríí 

entender sobre aununeios, aasignaturas 
etc. 

Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado -tieIo mesmo, 
em competente talüo, devendo tombem os 
vales poataes incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

« V I S O S E S P £ C i A £ S 

B S e c l í c a s 
DR. .1. ALVES DF; LBIA-d» Uitiver-

•idade do Paris, cirmgiü« -da Ber-ofioen-
cia Portugueza e da Santa Cusa.—Kspe-
ciaiidade: moléstias de sonhara', das 
vias urinarias e partos.—Tíesid. : largo 
dos Guayanazcs, 4. Consult. : rua Sio 
Bento, 20-A (das 12 tis 2V Teiep., 301. 

DR. F.NASCIMENTO i'KREÏH A—Cliiti" 
e« medira, com especialidade : febres c 
tuberculoso. Residência, n a União de 
Campinas, 31. Consultório, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás H horas. 

>R. ADRIANO DE BARROÜ, n.ixiCA 
OTCA—Consultorio : lua do Commercio, 
da 1 ás 3. Hcsidcncia : lua Vpiranga, 

:, Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE MORA*:? BARROS 
»iPartos, moléstias do ser horas e cirur-
gia geral. Com longa prath s nas princl-

Kaes clinicas de Vienna c 1'ari*. Consnl-
is : ma do S. Bento, 45, das 2 ás 4. 

Residência: ma Sete de Abril, 45. Tele-
phwie, SOO. 

ÍW. ERASMO DO AMAIiAL—Da Fa-
culdade de Medicina de I aris. OHr.i a 
«ledica, com especialidade - Syjlhih. 
moléstias da pelle. CorsultoHi: rua de 
B. Bento, 45, de 1 3 horen. Kcit-
iencia: rua D. Vcridlaiia, 57. Tek;iho-
ne, 260. 

DL. BETTENCOURT RülifilGUES 
Consultório, rua 15 do Ho.cmbi o, 22— 
Consult!», das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
cia, rua da Liberdade. 57. 
1 D». MATHIA8 VALJTÃÍTAO -Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosas, syphilitica», do coraçSo • pnlniSo. 
Residência, ma da Consolar,fio, n. 2, te-
lephone, C52. Consultas, lua ua (Quitanda 
J, da 1 hora 6s 3. 

a *mt», H 4» juHlir» 4»11803. 

i k BOLSA ÜB 8Ä9 

u u m t t 

TORDOS rrnr.icos 

Apólices do Estado.... 
Cernes de 5 % 

Idem empréstimo 4ijT895 
jMfès da C. Municipal.. 
I.° enipreatiwí 

4.® • 
5.° • 
O." 
Letras da C. de Santos 

(1" cinlssüo) 
Idem ldeni(da2*cm!»Bao) 
Idem. idem ('J* endssáo) 

a 30 ilius 
Letras da C. Municipal 
do 8 Carlo» l"o2*súrie 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor da 200.*. 
Lctrns da C. de Capivary 
Letras d* Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras do Canmrn ds Ca-

sa Branca 

fi 
970$ 

78$r,oo 
7WJWM 

ACTUES DB BANCOS-

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Oonstructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 45* 30$ 
Idem cart. commcrcial . 
Idem com 20 "/» 
Mercantil de Santos.... 
Ribeirão Preto 160$ 
Santos — 
8. Paulo 82$ 77$ 
UniAodeS. Carlo» em liq. 

. . . . c|40 % 
Unlío de 8. Paulo 4*S 44.?5(W 
Banco da Republica.... — — 
Industrial Amparonse... — ÍSO.*; 
Couini Italiano com00 ",« 
Piracicaba 50 »/» 

ACÇÕES DB C0MPANWA8 
Norte de S. Paulo : — 5« 
Agua e Luz 
Antárctica 238$ 200$ 
E. dnF.d« Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. PUulo.. 
Brngnntln» — 4035 
Halo Paulista — — 
Mae Hardy. — 12$ 
Melhoramento» d» Brótas 
(com 50!* reaHsado»».. 

Gsz da S. Paulo 
Lupíoii 
Mechauica. 
Sorocnbana o Ytuaua... 
Mogjana ( i vista) 
Idem, (para o 1° d ia . . . . 
Idem, (a 30 dias')... 

dia 

32.f 29$ 

35$ 33$ 
3 « ; s s 34$ 
57$ 53$ 

Idem, ej 40 °ío a dinheiro 
Idoin.c 140% para o 1" dia 
Idem, c j 40 •/• (* 30 dinsl 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, idem c 130% (a di-

nheiro! 
Idem, idem c.30 % (a 30 

dias) . . . . . . . . . 
Prngredior. -
Stupakoff 
'felcphonica 
UniftoSportivS^em liquM. 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 0 % 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 % «30dias. 
Banco UuiJo de S. Paulo. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letraa da Camara de Santos (1" emis-

slo) a 80$ 
50 letras do B. 0. Real 6 % a 31^500 
30 idem idem 8 % d .'S4.1Í 
52 aerões da C. Paulista (oper. dia 23) 

a 233$ 
24 idem idem a 233$ 
1 idem idem a 

28 acções do Banco de S. Paulo a 80* 
20 acções da C. Paulista (oper. dia 23) 

a 234S 
3 idem idem a 235S 

25 acç6e»-(Ia C.Mogyaua p.ol'diaa240.í 
2 apólices geraes de 5 "f0 a 870ÍÍ 

50 letras da Camara de Santos (2* emis-
são) a 79* 

100 idem idom idem a 79.f 
100 idem idem idem a 80:$ 

PRAÇA BO COMMERCIO 

Está com» insnsetor do mez de , janeiro 
o sr. Ricardo Nmfhold. 

Trem noelnruo—fnlt simples, até as 
4 e 1[2. Duplo, «té :i» 5 toras. 

I-HEÇO DO CAPE EM SA*T0S 
A Associação Oommarcial recebeu os 

seguintes telegia!U4Éas: 
SANTUH, 24—A's 12 li 

procura ua base de 4$100. 

SANTOS, 24—A's 3.50 
Mercado, firme.—Base, 41*100. 

C1.T1HAS COTAÍJOÍ« MA POI.SA DO HIO, 

» 0 DIA 22 
Vcniïs. 

i ' iü* 
932* 
940$ 

1:0lP.-j 
1:01 l>-i 
109$5«0 

879J 
8S0* 
720Ç 

DR. VIRIATO BRANDAO. -Clinica me-
ílco-cirnrgica e especialmente moléstias 
dos ergam» gcuUo-vrinttrics, peile e «y-
f hi lin. Consultas da 1 Ú3 3, rtia Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 56 Telephone n. 1011 

DR. XAVIER DA SILVEIRA— Clinica 
«ledica (moléstias inteira*)— Cons • rua Di-
reita, 37, teleplione, r. 924. Residencia: 
ma S. Jo3o, n. 59. 

A d v o g a d o s 
OS ADVOGADOS—Antonio kibeiro dos 

Santos, Estevam de Almeida. Gabriel Ri-
beiro dus Santos, Osca:- Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 2(1 A, para a mesma rua, n. .17. 

DR. D1N'0 BUENO—reabre" seu escri-
ptorio de advocacia Atravessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADÒ — Ini-umbe-so de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
runda instancia. Escnp.—rua de S. Bcn-
le. D. 12. R f id—rua dc S. Joiic.n. 133. 

Comp 

910* 
930* 
938* 

1:013* 
1:012$ 

109* 
170* 
875* 
870* 

38*5110 

ADVOGADO—Dr. Pedro Toledo— 
Acceita cansa» em 1" e 2° i.„-!ancias c 
no Tntcrior do Estado. Bucriptorlo, rar. 
de 6. Bent»,12, sobrado. Resider.cia, rua 
BalvSo Boeno.33. 

D e n t i s t a s 
flF.KTTSTA. — O cirtirgulo dentista A. 

Castello faz qualijner trabalho dos mais 
aperfelçrtados e modernos da sua pro-
flssSo, por preço» imH»lB«imo ra/.ôaveii. 
Aeceiltt pagamento em prestações, pre-
tiamente cOHtractntias. —Ga binete e ro-
riíícrcia. mn Direita, n. 20-B. 

J. 'BITTENCOURT— I>ESTI»TA — Exe-
mta todo e qualquer trabalho concernen-
te à tua profissão. Pregos modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

l i o l l o e ï l r o » 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Mare lia 
Deorfon, n. 8-A. 

tJUV/ilNO PO CANTO —Escriptoiio e 
»ger. '-.. rua de S. Bento. 3õ. 

" X k. rURTÃDÕ~DE MffWJONÇA," 
leiloeiro matricula io—Ageneia e escripto-
ri* á rua de SsnU Tliercz». 10-A. 

' A v n l í o s 
TPFERf V10SE—Êstawo» informad«» 

te que. em diverso» doente» de tuberculose 
tmtn eaptt.il. com» tm algM» VH»*)« *> 

' • dar tm m«»«r«» re-

nira. 

«»•r. eiwtiiié« • dar __ , 
•ossKeif » «PMeifii;» tmprt-

» <fr. » . 4« ÂuteWníiilo P«-
•—o 

LlvtrpooV OmWeim.... 
I.iverjool.« me , Calderon 
(iimovi o-oac,, ftlo AmaeoMUH 

WtrORH A. aAJflR 00 «IO 

Liverpool « esc., Ibéria 
L I M I MQ) a m 

Rrenifn " ,. :. 
Himbnrgo o esc., nina Eilel Frie 

drieli 
Londres o esc.. Gothie 
J'orlos do Pacifico,Galileia 

' . . -
P1IWJ0» DOS aENllliO» 

eMercado 25 de Março) 

Assucar, kilo 
Arroz JtpRo, sacca.... 

• Carolina • . . . . 
• Ignape 

Alhos, restes 
llatula» 50 litro» 

> doces, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Lritliu, uin 
Milho, 50 litros 
Ovo», dusla 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo... 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls.. 
Vuriiihu de milho, 50 litros. 
Feijila, 50 litros , . . . 
Gaíllnha, uma 
Pato, um 
Peró, um 
Frango, um... • 
Carne do porco, salgada 

rs. — rs.SOOO 
208000 
178000 
2i|#00ft 
182110 

46000 5*000 
88111)0 

ISSO» 28000 
7W)«1 88000 
38000 3851X1 

18200 
38000 

149800 J58000 
28000 38500 

18200 
18800 28000 

88(H) 
63000 

18000 18100 
18:100 

18800 28000 
8õ0;i IKUOO 

58000 
48000 

128000 
18800 28000 

2WÏKI 
128000 
18-00 

18000 18200 

a s i a s A S 

IP. .Marin d a tilorin San tos 

de O l i r e i r a 

Si lvér io Dua r t e de Olivei-
ra, Ma r i a I i a bo l dos San-
tos e V i r g i a i a d a S i lva Mo-
reira, esposo, m i e e iimfi. 
mandam rezar, segnnda-fei 

ra 26, do corrente, ia 9 horas da 
íuonhg, n a Cathedra l Sé, u m a 
iiiiSB» do 7" (lia, em suffrayio da 
airaa de D . M A B I A D A G L O R I A 
S A N T O S D E O L I V E I R A . P a r a 
este acto de rel igião o caridade 
convidam os seus parentes e ami-
gos e mani festam acua agradeci-
mentos. 

3. Paulo , 26-1-903. 2-1 

t Joaquim Antonio Leal, Maria Lui-
M Leal, dr. João Maria da Costa 
(ausente), Alcides Leni da Costa, 
paes, marido, iillio e irmãos do D . 

O lympla Adel ina Lea l da Costa 
mandam celebrar, no dia 27 do corrente, 
ás 8 'h horas da manhã, na egreja do 
S. Francisco, uma missa pelo 10* anui-
versario do seu falfecimento. 

Para esse ueto de religião são convi-
dados todos os parentes e conhecidos da 
finada. 2—1 

D Gabriella Diniz. Junqueira 
Simões 

a Pwto. 
leclarám 

Couttuhí A Air«*, MRmtt 
lúcidos neste município do Ribclrlo 
na eslaçio d« Santa Therein, d«cl 
que vendera»)' • Marsola & LolUm a HCII 
eslaheleclmeuio da faüandu. ferragoni, 
soccos o molhados uno se «citam ua re-
ferida casa, livros uo onus, [içando a car-
go do soei» l'roqtclnio Fyreira Coutinho 
0 activo e passivo d« citliioln firm» Cou-
tinho Alves. 

Fnfà dociiinònto flrmninos o presente. 
Ribeirão Preto. 8 do jmiclro do 1903. 

COUTINHO & AI.VRS 

Conco rdamos—MARZOLA & LOI.I.ATO^ ^ 

s e c ç ã o l i v r e 

O coronel Jonqnim Simões da 
Cunha, suas filhas e setH gen-
ros drs. Oliveira Fausto e Al-
berto Fausto, fazem celebrar 
uma missft Je 7o dia pelo eter-

no descanç* da alma dc sua pranteada 
esposa, míle e sogra, d. Gabriella Diniz 
Junqueira Simões, ás 8 íiíí horas da 

! y J * f» • rw» 1 l i UUIIU I1IVI 
manha do segunda-feira, 20 do corrente. prf,.|Ut.ta 
na matriz da Consolação. 2—1 j Oontinúa nos espíritos fracos diluindo 

^ ^af^ & idea dos empréstimos exter 

Viuva Pereira dos Santos P*ru a collocac&o „de capitães e*. 

Salvação- da lavoura 
UMA KMIRSÃO' liR OÜ«Sf» FOU(,ADO DE 

3.400.000:000$ 

Valorisaçflo tio café 
Vou completar o meu pensamento so-

bre o desequilíbrio cambial entre a im-
portado o exportação, interrompido pehu 
moratoria. 

DnlregtttSi como temos vivido durante 
séculos, ao mais criminoso abandono pelo 
nosso bem estar, olli.uiio» através du iw<a-
so a tudo quo as sociedades bem consti 
tuldus lançam olhares perscrutadores e 
dominaUaivi^ ttrnndo todo o partida das 
miniums circunwlaociaa, produzindo um 
conjuui.to de forças inexpugnáveis. 

Clio-âmos a tal grau de perfeição no 
desprezo pelos nossos iuhíresses em an-
tagonismo an« povos eivili.sudos, que des 
conhccomo* os nossos inales nos monores 
actos em que elles se evidenciam. 

Pelas nossas acções nos achamos deslo-
cados do todo o meclianismo social, cco-
nomieo, politico c financoiro. 

Entregamos o nosso principal producto 
de exportaçfto sem o menor reparo em 
suas lunestas circumstaneias. 

O importador nos vende os product os 
estrangeiros dc accôrdo com o cuinbio 
do dia, marcando o preço á sua merca-
doria ú sua vontade dictatorial. 

Lavamos os nossos artigos aos expor-
tado» cs que, ua generalidade, sâo importa-
dores, o ellos nos offereuem o preço quo 
mais lhes convein ; mas j.i não é dc ac 
côrdo com o cambio do dia, ma» 
do accôrdo com a sua vontade sobe-
rana. 

Ficamos mudos, bestialisados, fdeante 
dessa norma dc eommerciar, ainda tila 
primitiva só destinada aos povos in-
cultos . 

O oxtrangeiro ma^ca o preço do seu 
artigos o marca o preço dos nossos pro 
duetos ! ! . . . 

Agora eu pergunto a todo o mundo 
que papel c esse que representamos 
mo povo independente, uo meio do con-
certe universal ? 

Deveremos continuar a viver esqueci-
dos, ignorados o imbuídos em uma poli» 
tica barata quo avassaUa- todos as aspi-
rações nobres c generosas na elevação da 
patria ? 

Precisamos entrar na patria, viver 
com cila, acariciai-a o sobro tudo res-
peital-a c atuai-a, como nossa mãe com* 
mum. 

E' indispensável que nos col loquemos 
na attitude de commerçantes marcando 
o preço dos nossos productos ; mas. para 
chegarmos até lá. necessitamos já de 
muito dinheiro, que só obteremos por 
meio de uma grande emissão para que 
os papeis sc tornem bem definidos entro 
o productor, o intermediário e o ex-
portador, cada qual agindo no terre-
no que lho é proprio c com independen-
cia. 

Devemos confessar que representamos 
um papei muito triste, e continuaremos 
pobres c desgraçados emquanto não nos 
levantarmos e marcar o preço du nosso 

ftrtt individu«, pelo Commercio de ho«-
chama-me de falwrio e bana-

uri/w. 

Diz esse frequentador d« ctdela publi-

ca que depuz falsamente oôntra elle num 

processo em qne foi auctoia a Justiça 

Publica por tentativa de morte oontra 

Lub Peingini! Ma» o meu depoimento 

não bastava para que esse individuo fos-

so pronunciado o julgado polo Jury, sen-

do condemnado o primeira vez o em 

outro julgamento absolvido, mas n8o por 

unanimidade, ê isto aluda jjo'rquo pediu 

conseguiu jtcrddu de Luii. Peruglni. 

Quanto ao sou abaixo assignado, pu-

blique, que eu mostrarei o valor das as» 

sigimtnras e a chronica dos cavaleiros 

que o assiguarain. 

Uuauto a eu ser bananciro, multo me 

orgulho, pois que isso importa affirma-

çfto de quo vivo do trabalho honesto. 

Antes o sr. Carbone tendesse bananas 

do quo viver do« nwios de que usa. c 

não tivt Hse o seu nomo registrado diver-

sos vezes ua Policia, conhecendo bastante 

'todas ii i (ftii4>lms dos postos policiaes. 

liston lia soto ânuos no Hrnsil e tinucn 
soffri processo aitjntn, não tendo jamais 

estado preso, a não ser polo facto in-
ventado pelo escrivão Simões, seu ami,só» 

como já provei oxuborantemento no in-

quérito que está sendo feito perante o 

2o delegado auxiliar. 

O individuo Carbone, sa for capaz, que 

publique os depoimentos das testemunhas 

a qne assiftin! 
Por hoje basta. 

S. Paulo, 24 de janeiro de 1003. 

DONATO (JÀETA 

Fundos pnblicos: 

Geracs dc 5 °/o 
Emp.° do 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

» de 1897 (nom.). 
» Mu. icipal 
» » (nom.) 

Inscripçõe8de3"fo 
» de3fl/o(rtrm.) 

Estado dc Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 18fl3.. 
Munieipal dePetrouoiis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acçvea dc bancos: 

Comn.rrcial 
Com mareio 
Idem com 40 °/o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Braiil. . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2a série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrento mez, 

a segunda sec^to da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do TliL"«oiiro 
Federal em S. Paulo communicou, de 
accôrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixu do amortísação, 
que a junta administrativa daqur i re-
partição, em sessão de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu prorogar ate 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo para o rr colhi mento das rotas de 
50055000 da 6a estampa. 200.1, 100S e 
õOftOOO da 7* estampa e 2003$; o 20$000 
da 8" estampa, todas constantes do edi-
tal de 1 de janho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estão inclui-los 
os bilhetes de tfaucos. 

INTE0RAT.ISAÇ?.0 TIF. ACÇÕE." 

A Companhia Paulista do Vias Ferroas 
e Fluviaes está chamando os possuidoivs 
dc aeções com 30 °;0, a fazerem a inte-
gração do dia 20 a 28 dc fevereiro p. 
futuro. 

As novas aeções integradas, vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIDENDOS 

O Bar.co dos Lavradores está pagan-
do, das 11 ás 2 horas, o 24" dividen.fr>, 
á razão de 8*h ao anno, on por 
por acção. 

—O. Oanco do Commercio e Industria do 
8. Pa.ilo está d.stribuiu-lo aos seus ac-
cionistas o dividcniío de 16$ por 
acção, pelo semestre findo cm 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está pagando 
6$0<X) por aeçSo do dividendo nltiino. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
reas c Fluviaes está pagando no Escri-
ptorio Central o divWtendo de suaa ac-
ções. á razão do 12$ para as a- ções in-
tegradas o 3.^600 para a* aeçòes com 30 
010 realisados. 

A começar de hoje, a Companhia Lu-
pton pac»a, no Banco do» Lavrador?«, das 
11 ás 2 i/ras, o dividendo correspoi»den-
te ao segnndo semestre de 1902, á razão 
dc 8 0|0 ao amio on 8^000. por ar.;áo. 

MALAS PARA O EXTERIOK 

Dl RA-CIE O MEZ DE JANEIRO DE 1003 

Dia '21—Ibéria 

MOVIME^O MARÍTIMO 

VAPOKES ESPERADOS KO AIO 

Keva ¥e»k e esc , Bgron — 
LfetmlfHFg« e eswraias, Mendoza 
Rio da Prata. Iètrfé 
Liverpool e «N., (lUforma.. 
Brenwfí e eseatas. RrfmjiB.. 
Jleva Um»Otíkit........ 

D. Anna Leopoldina Pereira 
dos Santos. (ausento)r Maria 
Elisa Pereira dos Santos, dr. 
J. A. Pereira dos Santos, 
sua mulher c filhos, dr. Aí 
fredo Ferreira dos Santo», 
sua mulher c filhos, Eugénio 
Pereira dos Santos, Hugolino 

Pereira dos Santos, sua mulher e "filho, 
dr. Humberto Pereira dos Santos, On-
dina e Accacio Nogueira, ü. Thcolinda R 
Ferreira dos Santos e d. Gabriella V. da 
Rosa Cavaileiros, agradecem do fundo 
d'alma a todos quantos lhes dispensaram 
expressões dc amizade e consolo no do-
loroso tranao pôr que acabam do passar 
c acompanharam a'tó á ultima morada o 
corpo aa boa, carinhosa e sempre ado-
rada nora, mãe, sogra, avó ç irmã 

D . Mav ia V. da S.osa Pereira 
c convidam a usses piedosos corações c 
aos demais parentes e amigos a assisti-
rem á missa que por sua alma será re-
zada na Stf Cathcdral, ás 8 V» horas dc 
segunda-feira, 20 do corrente, 7o. dia 
do seu psssf.isento. 

Por mais •-«h ;vto de religião c cari-
dade. antecipam :ordiacs agradecimentos. 

3—2 

commere iaes 

A' praça 

Comnmnicamos á praça c ao commer-
cio em geral que, cm succcssão á firma 
de: 

OASPAn niCARI/O K C05IP. 
organisaraos nova sociedade em comman-
dita, sob a razão de: 

RICARDO ALBUQUERQUE A COMP. 

da qual fazem parto os mesmos socios. 
OJaspar Ricardo como commanditario c 
Domingos Ricardo Albuquerque, solidá-
rio, para o commercio do ferragens, ar-
marinho e outros artigos por atacado P, 
a varejo, sob o titulo Casa Gaspar, á rua 
ii> de Novembro, n. 17-A, desta capital, 
assumindo todas as responsabilidades da 
firma antecessora. 

Pedimos, pois, aos nossos bons amigos 
e fregueze;; homv.r-nos com a sua con-
fiança.—S. Pau;o, 1° de janeiro de 1903. 

3--2 R i CARDO ALBUQUERQUE & C . 

A ' praça 

c A F á p e r i q u i t o 

Os abaixo aftaignordoo comDinni-
cain. a oata c ás demais praças 
com quo têm tido transacções que, 
Ae conamum accòruo o bôa iianno-

do café, a idea dos 
nos para a collocação „de 
trangeiros no nosso paiz. 

Já demonstrei que o capital estrangei-
ro que se presumo ouro não poderá ter 
entrada aqni emquanto não tivermos mui-
to papei moeda para servir dc base á 
circulação da moeda sonante que nos 
vier do extrangeiro. r 

E'i desejaria que ninguém sc lembra."«* 
mais neste paiz dos taes empréstimos ex-
ternos (jue só têm o préstimo dc nos 
amesquinhar. 

Pegamos o nosso amado café c o en-
tregamos de graça ao o" portador; elle 
remette-o aos mercados consumidores c o 
venda por muito dinheiro, que fica no 
extrangeiro á espera de que o Brasil con-
traia o emprestimo em oaro produzido, 
do nosso café une não vale cousa alguf 
ma aqui ! 

Porque não havemos de ir vender o 
nosso eafé onde elle vale dinheiro em 
ouro e transportarmos esse ouro para o 
nosso paiz, c assim evitarmos os tristes 
empréstimos ! Nós não temos necessida-
de (ha .es recursos, o desses expedientes 
dc andarmos toda a vida a olhar para 
dinheiro no extrangeiro que foi adquiri-
do com o nosso café. 

Os 'is. fazendeiros me entreguem % 
qncsiíto, dando me todo o apoio exigido 
em ta^s circumstaucias, c en farei uiif 
movimento tão extranho, que o mundo 
inteiro ficará estunnfacto. Precisamos 
fazer tudo novo c auandonarmos as 
h\nrias ! 

Não sou partidário da parceria quanto 
á lavoura do cafc, que deveria conservar-
se scinpre grande, intacta, . integralisa-
dOj em poder dos seus grandes pro 
pnetarics como uma garantia futura 
para o paiz. Desejaria ver a classe da5 

lavoura entregue aos seus altos destinos,' 
como principal factor dos nossos pro 
gressos. 

1'rge que o poler publico trate de 
cuidar seriamente e já de proporcionar 
OH meios de salvar a lavoura, decretando' 
á a emissão reclamada. i 
A agricultura desde tempos remotos1 

mercccQ sempre os cuidados dos govcr-J 
nos. e 

Foram os romanos, em épocas que já 
vão tão longe, que souberam bem nom-
prehender os destinos da agricultura.[ 
OK agricultores eram estimados E consi-
derados qua>4 como entes sagrado». Nu-
ma Pompilio, o segundo rei de Roma c 
que reinon 43 annos, muito contribuiu 
para a prosperidade c grandeza da agri-
cu'tura. 

Se naquelle tempo do barbarismo os 
imperadores romanos entendiam dever 
intervir nos destinos da lavoura pelo seu! 
engrandecimento, deverá sor extranhado 
que o poder publico no Brasil no século, 
20, deposito da vontade popular por cf-
feíto da democracia encarmiúa no sys-
thema republicano, cruze os braços, e 

UB. MELLO OLIVEIRA 
M o l e s t i n g i n l e i ' i i r t s o 

e i r u r ç j t e a s f 

Cousultorlo : R u a da Bôa 
Vista, 58-A. De 1 áe 3 

horas 
Be&idencia : H u a General 

J a r d im , 36 
1 0 - 1 

nia. dissolveram a sociedade que j 0ilio talvez com olhar sati 
nesta praça tem gyr&do sob a i a-
ZÍÍO da Mendes, S i l va & Peixinho, 
retirando-se este u l t imo pag-o o 
satisfoito de todos os seus have-
res, conformo distrato por eScri-
pt ura lavrada nas notas do 4 o ta-
belliäo, em 27 do derembro do an-
no findo, e *;soherado de toda c 
qu a l r;uc r v a z o n a abil i dc d e. 

S. Paulo , 20 de janeiro de 1903. 

JOAQUIM DA S I I .VA MF.NDES 

ANTONIO RODRIGUES DA S I I .VA 

JOÃO S IMÕES PE IX INHO 

feito 
quo 

A ' p r^ça 

Oommuuisam o3 abai^o-acsi^r.a-
doa (jue. em suLstituioEo da firma S Estado de São Paulo, dc 
H E R D E S , SIX.1TA & P E Ü t l U H O , 
que tam g-yrad© nesta praça com 
a fabrica de moagens e refinação 
c 4 assucar a vapor, denominada : 
CAPE ' F E E J ^ X i l T O , á rua da 
T»ataçZo, ns. 7» , C l e 83, organi-
saram um-v sociedade ccmmovcial 
sob a firm a de T A M * : ! » * © , ME21-
D"G3 & S I I . V A , da qua l fazem 
prrte, como solidários, o ant igo 
chefe e fundador da casa-, Anton io 
F in to Tameir&o, J o a q u i m da Sil-
va Mendes o Anton io KodriçuoB 
da Silva, a qua l assumo e toma 
a 3su cargo todas as responsabili-
dades do activo e paasivo da 3ua 
antecessora. 

Esperam cont inuar a merecer 
dos seus amigos e fregueses an 
mesmas provas de confiança dis-
pensadas á firma ora extincta, 
pelo que, de ante~m&o, se confea-
nam agradecidos. 

9. Paulo , 20 de janeiro de 1903. 

A i r r o m e PINTO TAMBIB ÍO 

JOAQUIM DA S ILVA MENDES 

AUTOlIl? ftOPRIGÜEJ) D4 ti^VA 

nia da lavoura c a miséria 
todos os recantos do Brasil, 
ta de dinheiro que seja trocai 
productos da terra. 

Devemos cuidar hériameute da lavoura 
c uão nos preoccupando ainda com a iu-
dustria fabril, pelo menos emquanto rão 
chegarmos ao ponto de utilisar a mate-' 
ria prima do pai/ nas manufacturas. 

A no.sa constante preoccnpação deve-
rá recaliir toda na salvação da lavoura, 
que é a mina onde cxtrdhimos o ouro 
todos os dias para os nossos compro-
missos externos. O café representa o 
ouro para servir dc lastro a emissão, j 
repito! t ' 

Considero corno medida de grande al-< 
o no futuro do eafé a abertura, no 

novos portos 
de exportação; idéa que alimento lia' 
muitos ann-;s, e cada dia sc accentúa 
mais no meu espirito a sua execução. 

Ninguém imagina o grande mal qse 
occasiona o grande aecumulo qne se uo-
ta quasi sempre, no porto de Santos, de. 
café. 

A medida de que lançou mão o poder 
publico equiparando o írete da Central, 
mi conducçuo do café para o Rio. cobra-
do daqui para Santos, é oífensiva nos 
interesses Imm- diatos do Estado do São 
Paulo, prods/^ndo grande desequilíbrio 
nas transacções comiuereiaes e prejudi-
cando iuteresács adquiridos com grande 
sacrifício dc capital, sem que a lavotfa 
tire disto o menor resultado. 

A Companhia PsakiU disnendea qua-
trocentos e tantos contos de rt"fS cosi 
e itu«k,8 para levar a locomotiva a Pão 
Sebastião^ depo» de todos o» trabalhas 
de exploraçflo oncluidoc. e ped«- ptibH 
co Jtcii-iou-Mc a conceder a garantia de 
joroa pedida pela Companhia. 

S. Paute, 24 Ue jaaeire de 1903. 

U c M j * Pa AÇO 
(Continúa) 

A eeseucia de tei-ebinthina 
tem uniii acção verdadeira-
mente maravilhosa contra a 
enxaqueca e contra todas aB 
nevralgias. Mas ella tem um 
gosto tão desagradavel (juo, 
por riiuito tempo, os duentea 
custavam a tomal-a. Aclual-
mente, pOde se tomar este ex-
cellente remedio s^m que se 
sinta o menor gosto, graças 
ás Pérolas (FEssencia de Te-
rebinthina Clertan. 

Com effeito, liasta tomar 
três ou quatro Pérolas de Es-
,-encia de Terebinthina C'er-
tan, para dissipar em poucos 
minutos as maia acabrunha-
doras enxaquecas e as maiB 
dolorosas nevralgias, seja qual 
fór a séde delias, cabeça, mem-
bros, co3tellaa etc. Por isso, 
a Academia do Medicina de 
Paris tove a peito approvar o 
processo do preparação deste 
medicamento, o que é de su-
bido valor para recommendal-
o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas bb phar-
macia8. 

P .S .—Para evitar to la con-
fusão, liaja cuidado em e x i -
gia* que o envoliícro tenha o 
e n d e r e ç o do laboratorlo: 
Mnifon L. F l i K l l E , 101 ruc 

Jacob, Pari». *'• 

Rhcnxnat iamo 

Cun-se tonuii'>o Kiixir M Morato. 
30—18.. 

de 
Araraquara 

Silo convIilsdM o»»r». ttC<^oiri«t«i paro 
ae rcuilifein < Hl ansíiuhliSu iterai extrnor-
dlnorln, no ill.i 14 do fovorolro próximo, 
oo melo-diK, uo iwrlptorlo da compnnliln, 
nesta cidade, para deliberarem «obre o 
nugniant« dn oapilal «orlai, 011 levanta-
mento do um emprestlmo parn «cr 
applitado no prolongamento da llnlm. 

Arararpiaro, IS do janolro do 19!«. 

CAIILOH HAPCISTA UR M A O A I . H X » 

8—3... Illreetor-preaidcnto 

Brasil em guerra 
Agora. Him. Heaejo verificar qual n po-

«ii;5o que certo» individuo» o alguns bra-

sileiros vJo tomar c6m a alta nilssio da 

defesa do território snl americano. 

Até enlão defendeu-«« a enflsa politlcii— 

a Hepnblica—^ora. vatnús defender a 

aaerosauta causa da Patria. 

Brasileiros!!! busca« arma», mas re-

fllcti sobre o que ides fazer. 

A» Repartires Publicas eslã.. ragorgi-

tnniio de exlrangciros, vencendo fabulosos 

ordenados, o de nomflni;5o. qu« sd o só 

podem ser conferidas aos brasileiros. 

Pcnsiie bem na posb.iio que deveis to-

mar. 

Alerta, voluntários paulistas!!! Da Re-

publica. O eortcliyionario e amigo. 

Francisco de Sousa Ribeiro—1" sor-

g«tito do I o batalhão dos voluntários 

paulistas—licenc  :ado. 

Nota :—Isto vai com vista aos esque-

cidos e desprezados da Republica defen-

dida pelo bravo Marechal dc Ferro-
de gloriosa memoria. 

0 mesmo 

Armazém do Carvalho 
Sonipre fiei ao supremo pviuci-

p i o : — voxider barato e art igos 
afi?.uç&do£. 

Par t ic ipa ao pnulico, aos sov.s 
amigos o respeit-veio fregueses, 
ono mudou tia rua dos Gnayn-
a u e s , 16. parp. a dc Vieconde do 
K i o Bianco, 120, c.-»;to do larg-o 
dor, Guayanaues. 

Esfjerando cont inuar a movaoor 
de todo», iudistinctaniflnte, o mta-
n o apoio com quo te:n sido dia-
tingriúdo. antecipa, reconhecido, cf: 
seus a^radecimcntor. 

S. Panlo, £ S dejonoiro de 1S03. 

1 . . . MAXOKI. CAHVAI.IIO 

UTILIDADE 1NC0.N*TI:T\VF.I,. — O 
distincto medico dr. Alfredo Rodrigues 
Barccllos, doutor em medicina pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, director ac-
tual da Casa de S. José. declara no seu 
attcsJado o seguinte : 

•Certifico que lia oito annos emprego 
largamente em minha clinica a Emulsão 
dc ticott c que dc sua administração na 
tuberculoso pulmonar incipiente, no ra-
chitisiuo e na cscrophnlosc, liei coibido 
os mais vantajosos resultados. 

«Alais lertillco que como director da 
Casa de S. Jos^—usylo que abriga mais 
dc 330 meninos de fi a 12 ânuos de eda-
dc—tem-ine sido dado verificar de perto 
a incontestável utií.dadí desse cxccílente 
iireparado nos múltiplos accidentes mor-
bidos de fundo estruinoso dc c c se 
apresentam nffectados innumeros t os pe-
quenos desvalidos quo vêiusc acolher .-o 
mesnto cstubeleclDkento do curidadc. 

«Rio dc Janelfo. 
Dr. Alfredo Rodrigues Darccllos.» 

Morphea 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 
311—18 . 

Cura t i vo abrev iado 
Aiemia, HMriWa, m .fillçi.. i t* 

rMt* m pesKot dM* cem o Vmlu e 
rUtUt nntl-riHimie** f 1Ata Carlo«, 
ã remi» r a * CarW* M PMwl, m K U * • 
drogar» C o l « , . M - i u i í . 

S. I l u m a n i t a r l a doa Empregados 

no Commerc io de S. P a u l o 

J:I.EH;ÀO n o DIA 25 I>E JANEI I » ) UK 1003 

Presidenta 

Coronel líonlo Pire» de Campo» 

Viea-prrsidcnte 

Augtuto S. Carvalho Rodrigues 

1° secretario 

Coronel Domingos Ferreira 

2o acere tario 
Manoel Pires do Trado 

1" lhesunreiro 

Muuoel Ilippolyto Moreira 

2a thesoureiro 

Ernesto Duprat 

Beneficentc 
Major Domingos S Worin. 

Conselho 

Joaquim ííotues Estsiii. 
José Pereira liuimaiües 
Hermínio Ferreiro Junior 
Francisco du ArroAi Maclindo 
Joaquim Augusto Nascimento 2—2 

I i i 

U s p a r a v e s t i d o s 
8, LARGO DE S. BEXTO, 8 

T n n l i o o p r a z e r «to r e -

c o m i n o u i l i t r c x m a t « . fa-

m i l i a r « IIIVU ri(-o e n o v a 

No r ( l i u c n l « < jM )P ] » r c çus m u i 

l o r u u u i v v i ü , <-»«>I|NIMIU (!;\S 

s u ç f i i i i i l o s l a x e i i í n s : 

L Ã S 

F ! a n e l b s d e l& e d e 
algodão 

F u s t õ e a 

l í i t i o n s 

C a s s a s 
i í a i i i o u c s 

S et i n e t a » 
Z e p h y r s 

C l i i t a s 

S e t i i i i d c P i i i i s . n i e t i n i 

'fEse 

Lnrgo fie S. Bento, 8 

Kii.al isl: s p o k e n 

4—3 (d.4") On i>nxIo f r a n ç a i s 

S Y P H I L I S 

BOI.r.BTlAS DA PBI.I.B 
DO COCHO CABEI-I.UDO 

E DOS FEI.LOT 

O r . P a u B a L i m a 
Jífiiico especialista 

com longa pratica nos hes-

Sitae» da Knropa, membro 
a Sociedade de Hypiene üc 

França,socio boneiner 'o (COM 
A CJíVr. ÍIUMANITAHLA) DOS 

hoHpitacs da lícal e Benciueri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficimcia do Kio ue Janei-
ro.—Cons.: de 1 lj'2 á« 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidencia, rua dos Guayanazcs, 
n. 31. 

Elixir H. Morato 
Ve idc-so. na Cas.i Uarutl Sl C.. S. Paulo 

3 0 — 1 8 . . 

Instituto Silvio dc Almeida 
Este collegio, de instrucçtlo primaria 

c secundaria, ú rua Conselheiro Ncbias, 
65, tem aberta a matricula para a ad-
missão de almnnos internos, senh-inter-
nos e extornoii. O preãio dispõe de gran-
des recreios arborisados e o corpo docen-
te é constituído pelos melhores professo-
res de S. Paulo. 

O director, 
1 5 — 0 FIN.vío UE ALMEIDA 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e mutamba, 
preparado do effeito garantido nas affec 
',ões das vias respiratorics, corno catar-
riio pulmonar agudo ou chrouico, bron 
c'iitcs, coqueluche, asthma o tosse no-
cturna. (2.® 4.* d.) 

BARUEL—S. PAULO 

M O L J Í S T I A S D A P E L L E 

B y p ï a l l i s 

Oiganis genitaes o urinários 

Dil. VIEIRA UE MELLO 
ICSPECTAIJSTA 

Trata n sypliilis o a fraqueja go-
nit il por processos efricazes. 

Ccnsnltorlo I Residencia 
Ul'A DIREITA, C5 |liI)A h. JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

Aa mulheres 
A sra. Maria Anialia, soflrendo muito 

de flores brancas, sem adiar allivio com 
diversos tratamentos, curou-se radkal-
mento com as pílulas de Taviiyá M. Mo-
rato. 

—fiertrudes da Conceição, de Campi-
nos, tinha accessos de loucura, pela fal-
ta de menstruarão (suspensão), e goaa ho-
je perfeita saúde, por usar alpum tempo 
as pílulas de Tayuyá M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martin» de Oliveira, de Tietê, 
soffria de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como nina bola, que mu-
dava dc logar, c tomando das rilulas de 
Taynj it M. Morato, sarou e voltou o ap-
petite, tendo hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de R. Paulo, usou 
da» pílulas de Tayuyá M. Morato e cu-
rou-se de desarranjos intestinaes, com 
dores no» quadris, «offocntjio a anda» 
de vómitos, que a traziam atormentada. 

(Firmas recontocidi»!. 
Vendem-se em 8. Paulo : 

B a r u e l ; C o m p . 
30—18.. 

A Equ i t a t i v a 

BEG USOS SOB RB A YfDA 

Apólice» reflgatavet» em «abeiro, por 
•OTteio«. Informante» • prape«ti* na 
•aecarul em 8. Paolo t 

R u * José Boal!*«!«», a a-A 

O » i t lR t l • ! • < • * • 

Dr. GaMIo Bueno 
DR. «»marido d» Sllv» 
Dr. PaulnLíraa 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrotto 
Dr. Phlladoiphu d» Uma 
Dr. Baptl»ta dos Anjo» 
Ur Uonvalve» Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Aiuerlco Brasillonaa 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio I.iíiero 
Dr. Valeriano de Rou:a 
Pr. Franco HMrailM 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leito Brandia 

F . D U T B A 

OMMrttwadM « U i r i « » 

Dr. Parla Kocita 

4» 4 a 

Dr. Or«MÍs Vidigal 
Dr. Fructuoso Pint» 
Dr. Araujo Matto-Qroa»o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fort» 
Dr. Imaclo de Rezends 
Dr. Carlo« Comenale 
Dr. äoairo do Carvalha 
Dr. Agnrilo Lait» 
Dr. flantos Itaugei 
Dr. niidi» üuertt* 
Dr. CSrte (J«imaries 
Dr. Rolomberg Sampalo 
Dr. Krae»u>Cotrim 
l)r. Leonídio Ribeiro 

Joai Antonio 4a MaU* 

Dr. Arämii'i» 
Br. Ilvitiato Pa— 
Dr. Accacio 4a i 
Dr. r . da taal'i 
Dr. Joio Sodjnl 
Dr. Alfredo 

Dr. Baa^bo — 
Dr. EnieHo da Qaeiro« 
Dr. Kar» da Miwrikt^-
Dr. Jofto Päd» da V«l|k 
Dr. Bu|«toa Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio R«end» 
Dr. KraooiaasAliva. 
Dr. AffODSo Splendor» 
Dr. M. 

ur. JUflliO DruiuM • — — — , 

receitam a íL\TIIICARIA, de F. DT7TRA, nos sorrnmento«i d» -Jm>Hç«o dMi fria» 
ras o attestai!! a sua efflcarla. Inventor e fabricante, F DUTRA, rua Vieira d, 
Carvalho, 10---8. 1'AULO. 

Gymnas io de S. Sen to 

EXTBINATO 

Para a bíla organlsaçüo das aulas, que 
devem instalIar-BO, como j i foi annuncia-
do. em meiados do fevereiro, as matri-
cules seriio cnoarradtM no dia 31 do cor-
rente . 

Aus sr». paes de família, comuiuincar-
se-ú o dia da abertura do estabeleci-
mento. 
H—9 0 Prior 

Sooiedade H u m a a i t a r i a dos Em-

pregados no Commerc io do 

São P a u l o 

O dentista desta associação, José Mar 
tin» Ciuimaríe» Filho, faz sciento aossra-
associudos que os trabalhos cirúrgicos o 
therapeoticos sSo feitos gratuitamento e 
os demais, com abatimento de 20 % so-
bre os preços de seu gabinete, e poderão 
ser pagos ein prestações inénsaes. 

As pessôa» que nln tiverem tempo nos 
dias úteis, serSo attendida» aos domingos 
o ilias feriado», d»» lt horas da luauhü. 
d» 3 da tarde. 
Bua Libero Badaró, n. 17, canlo da rua 

Direita 30—lil 

PORFÍRIO DE AGUIAR 
Unas questões d© Lfaigia 

A' venda em todas as livrarias 
30—17 

Adve r t enc i a 

Já está começando em muitos logares 
a influenza, acompanhada dn febre, ca-
lafrios, tosses, espirros, dôres de ctbeça, 
dos dentes e de todo o corpo. 

O remédio para curar era poucos dias 
são as pílulas nmforifícus de Luiz Car-
los—a« legitimo», que (listam 'J&OO 
réis« ^ i-iro, e mio ns imitaçfles, que 
andara veivieodo a 29000 para commer-
cio e nào para curar. 

Depositários das legitimas : 

LEHHE IRMÃO * MIPIJ.O 

Vendem so ein todas as pliarmacias o 
drogarias. ^ 

Estrada de Ferro de Araraquara 
O cambio, para a applicaçío das tari-

fas, a vigorar no mez de fevereiro, «'? 
de 12 d. 

As bafes das tabellas 1* 2*, 8, 3-A 
e 3-B, café. o de G a 17 têm o au-
gmento de 4<)0|0 c a da tabclla sal tem 
o angmento de 24 0(0. 

Às bases dai (abolias 1, 2» 4, 4-A 
c 5 mio H ffren: alteração alguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, 18 
de janeiro de 1002. 

CAIU.OS 13. DE MAOALHÃLS 

10—« Direet nr-preaident« 

Sociedade Humanitarla do3 
Empregados no Commercio 
de S. Paulo 

AXSEMVT.RA OKHAT. ORPINARIA 
I)e ordem do sr. presidente, couvido 

o« srs. socios para a reunião de assem-
bK'a g>3ral ordinaria, domingo, 25 do 
corrente, ;is 11 horas da manhfi, no sa-
lAo da sociedade, ã rua Libero l^adaró, 
17, e terrt por fim : 

1°, apresentação do relator ia organisa-
do polft directoria, acompanhado do pa-
recer do conselho; 

2o, di-cussflo do relatrlo * respectivo 
parecer do conselho; 

íJ", eleição, po" escrutínio secreto, da 
directoria* e conselho que tCni de servir 
no exercido actual; 

4o, dar posso \ directoria c conselho 
novamente eleitos, ou considerar empos-
sados os nào presentor, a quem se farào 
as necessarias conilDUfticaçOM. 

Peço o comparecimeuto do t;uiioi* nu-
mero dos srs. socios. 

S\ Paulo, 1C de janeiro do 1903. 
DO>IINOO8 FERREIRA, 

(5.. .) I o secretario. 

1 ' i i i i l a s d e C a s c a r a S a -

( | r a d n c o m p o r t a « . Poderoso es-
peei Tico coutra a prisão do vontre habi-
tual. 

E' cfficaz nas moléstia» do figad«», 
baço. estomago o outi- a em que ha ne-
cessidade de rogularisar o intestino. 

Vende-se na rua de S. Bento, (J6 
10—7 (4a sab. c d.) 

Tuberculose 
A nasclmlna S. Jo.lo, especifico do 

dr. F. do Nascimento Pereira, é o me-
dicamento que melhores resultados tem 
produzido contra a tuberculose Extin-
gue a febro, os suores nocturnos, dimi-
nuo a tosse, a expecto; ...ão, e desperta 
o appetite. 15—15 

Escola Americana 
Abre-se a matricula da FCscola Ameri 

cana e do Mackenzie College, para novos 

alumnos, no dia do corrente, no cs 

criptorio do Externato da Escola, á rua 

de S. João, n. 13U, onde o director ser^ 

encontrado das 11 da manhã ás 3 da 

tarde. 

Reabrem-se as aulas da Escola no dia 

2, e as do Mackenzie, no dia 5 de feve-

reiro p. f. 

HORACE M . LANE 

6—5 Director. 

Dr» João Antonio de Oliveira 
ADVOGADO 

Hua da Qiiilandat 2 {sobrado) 
15-6. . . 

erum anti-ophldlco prepara-
do no Instituto serumtherapico de 
8 Paulo, contra /*.* mordedura« 
de cascavel, jarnràoa, jararacnçti 
« urutâ. A venda nau principal 
drogaria» d« 8. Paulo. £ .. ; 

Syphilis 
Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

30-18.. 

C h a r l e s H ü k G. 

tira t honra d» informar os «eaa fregue-
ze» e amigo» de que, tendo comefuldo ar-
rendar o local que antigamente Ibea fal-
tava, • «atar cougidcravelmente • , a aogmci 

Uaflo doa «eu» vaato» armazena da 
rua Libera Badarò, reaolveiau, para ga-
rantir ou» (iacaliaaçjo melhor doa direr-
ao* aeríifo» da caaa, TKAN8FER1R de 1.° 
da (»Tereiro praxi*« ea> damnte « aer. 
esírlctorio para a ma LIBERO BADA-
RO, N. 116, aaaagBraada-lbca podar aa-
aw» Hrvir a aos auuarow i M w k • « 

^ f e M S B P Ç U « " t u 

E. de F. U. Sorocabana » Imana 
AVISO 

Faço publico que do dia t". de feve-
reiro in-oximo em deairte na» estações 
da seciiSo Ituana deata estrada, serio 
racuiiida» racrcadoriai totu destino a 
.Santos, para serein despachada» em 
.lundiahv. 

O caíé despachado ne»tas conüli,ua» 
gosará da» mesmas vantagens que o 
despachado por via—Mayrinlt. 

S. 1'aalo, 20 d» janeiro d» 1908. 

A U KR.D» M A I * 

7—5 Kui>crinteiidente. 

E . de T. ÏÏ. Sorocabana e Y t u a n a 

TAillïA MOVE!. 

Faço publico <pst>, na inoK do fevereiro 
próximo, a» Urifaa move« a vigprar 
nesta Kstrada nevlo «»tentada» «o camr 
bio de li! d. por IA « q»° corroapoáde 
ao aucniento de 40 sobre as baaas 
da» tarifas para os generos classificados 
no» tabellas: la—3o—3—Ha—W—« do 
6 a 17, com o augmenta do *u pua 
os genaros claiaiflcados ua tabclla 4a. 

Para o café despacluié», tento por ria 
Mayrink, como par »ia Jundialiy, »«tá 
applieada a tarifa calculada ao cambio 
do 15 d. por 1$000, »end» a razAo ma-
xima, até 8. Paulo, do rs. 8t»010 par 
tonelada. 

S. Paulo, 20 do janeiro de 1908. 
At.FBF.D0 MATA 

8-5 Siipariatffcnta 

O dr. José Maria Bourroul, jure do 1)1-
ai desta relto da 2* var» eomtnercia 

marca de 8. Paulo. 
Faço saber que, havendo os syndlcos e 

a commiasSo fhcal da massa fsllida de 
Bento Porto & C. apresentado a eslo 
Juizo a respectiva classificação dos cré-
ditos, pelo presente faço publico a çies-
ina elassifleaçio c marco aos credores 
classificados, nu n(in. o praxo do 10 dias 
para, dc..tro dcllo, ollerecerem as suas 
lecUiuttçce», sob pena <le revelia e dc 
ser a classificação julgada por sentença. 
Os credores classificados são : 

Pricilegiailas 
Manoel Porto ÜOOttXfc) 
(Quintiliano Leopoldo UuâWW 
Eduardo K. Fatriuia 23D*800 

Chirographarios 
Antonio Vieira do» Mantos 795#100 
Oiiveira Valle & (,'. 3:0718300 
F. C. Panly 2178170 
João Revnaído Coutinho & i 

Coiup. 9:G:2A1(» 
Costa Pacheco & C. 7:691$«X) 
Serafim Clflro & C. 11-.92998S0 
34. V. Levy Frères & C. 61fl»000 
(}. Frèval 7(118970 
Lyra Lourenço & C. 679*460 
Bravo Costa Sc, C. 1S28615 
Vieira dos Sautu» & Irmão 3148250 
E. Fcs t . r&C . 7:0378100 
Vieira Cunha & C. fit:959*ílp 

E para qu» chcguo ao conhecimento 
de todos, mandei expedir o presente edi-
tal, que nerí alfixado e publicado na 
fôrma tia lei. Sàu Paulo, 17 do jaheiro 
de 1903. Eu, Manoel Hebouça» da Silva, 
escrevente juramentado, escrevi. Eu, Clí-
maco Cesar de Oliveira, oscrivüo, o sab-
screvi. —José Maria Bourroul. 

(20, '.'5 e .TO) 

SGRViÇO SAKITAH10 

Dc ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Sanitario, faço publico quo quem 
lavar, durante os primeiro» trinta dias, 
caniondcng s o !:ito» mortos e appre-
liendido» sémento nesta oapital, para se-
rem incinerado» n > Dosiufectorio Central, 
á rua Tenente Pci:.ia (2om Retiro), rçt;-
beril a importância de 400 réis por ani-
mal apres;!!lf,do. 

8. Paulo, J() dc janeiro de 1903. 
O officiul. Fstecam de Siqueira Júnior. 

10—4 
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A n n u n c i o e 

PREOI3A-8E d« um» menina para page! r 
crcança : para ti-atar ua rua IJonlti;. 

30. Prefere-Bt brasileira. 3-3 

A a m m i m m 
J i foram Iniciado- os sorteios décou-

pons pela machina 7 ich« t , ia séde so-
cial, H rua da ïioa-VJsta, n. 6, A» 4 
hora» da tr.rJe. todos os dia» ntela. 

8. l'aulo. 25 de janeiro do 1903. 

0 encarregado da cinlssüo 

30—1 IM lt de Sd e Almeida 

C o m p a n h i a B r a g a n t l a a 

Faço jtublico que, no nez <;e fevereiro 
proximo futuro, n tarifa movei a vigorar 
nesta Companhia é a «!c 12 d., ou 40 °/o 
mais nobre as bnuen da* tabellat 1 a 17̂  
com excepção das tabellas 2, 4 e 5, quo 
nüo gosam do aiigm«;rito, e díj 24 % so-
bre a base da tabeliã sal. 

Bragança, 18 dc janeiro de 1903. 

10 —t 
A. JMrtes Jânio r 

iÉpjbctor geral 

T o u r o s p e r f u g u e z è s 
Vendem-se muito lindos e puros toa-, 

ros portuguezes, proprio» para fazendas 
de crear. Para vêr e tratar, á avenida 
Brigadeiro Luiz Antonio, no terreno an-. 
nexo ao Colyscu Paulista. 

PHAETON AMERICANO 
Onera tiver om, usado, porém em bom, 

estado, com on sem arreios o quizer ven-
der barato, deixe carta nesta rodarçjp 
com todos o» esclarecimentos o o ultimo 
preço. A carta devo trazer os Inicia'» 
if. M. 8-7 

D B S T I F L U I G Ã O 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , «(«. 

CONSERVAÇÃO i u W ' M •«!» 

C A M P H A U N E M a R T I N 
CHEIRO A G R A D A V E L 

NkiTUtM : Pi-MOX/.», K irt S 
». P.m. : j. Hàur\ t y j j 1 áliiiL« 1 • 

IDA NIEL 
P a r t e i r a d i p l o m a d a 

— Tratamento per manúgti* 

B U A iMAMMMM, i 

• H 
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1 
ana altnana 

la I*. a» fevs-
nas estações 

estrade, serio 
com destino a 
Icspadiadas em 

1 estas condições 
ntugens que o 
vrink. 
to do 1908. 
tr.Dii Mai* 
perintendoute. 

ana e Ytuaaa 

de fevereiro 
leis a vigprar 
nladus ao cami 
que correspondo 
i»kre os bases 
TOS classificados 
i—Ua—'òb—e do 
> de 24 -f. para 
ua tabeliã 4a. 
k», tente pot ria 
JundiabY, satã 

ada ao cambio 
ndo a rsrAa ma-
rs. 84)010 per 

o de 191». 
nr.DO MarA 
lerinteadcnta 

oui, juiz de 1)1-
rierclw desta 

trios 

do os syndicoíi e 
nassa fallida de 
sentado a esto 
iicotio dos era-
pufilico n çies-

j sos credores 
prazo do 10 dias 
•cerem as suas 
í revelia e dc 
la por sentença. 

Hão : 

los 
i!<X»000 
ÜOÜWOU 
230Í800 

795$100 
3:5718300 

217*170 

9:G72ft 1(5(1 
7:691$8Q0 

11:Í»2988«Ó 
CltMWtT 
7(118970 
67WÜHI 
1828513 

io 3148250 
7:GS7810tí 

(!1:95U«710 
conliecimentò 

o presente edi-
publicado na 

„, 17 do jabeiro 
bouças da Silva, 
escrevi. Eu. CU-
escrivilo, o sub-
onrronl. 
(20, 25 e 30) 

director do Ser-
iblico que quem 
eiros trinta dias, 
tortos c appre-
capital, para sc-
ifectorlo Central, 
jm Retira), rçc;-
100 reis por ani-

o dc 1903. 
Siqueira Jnnior. 
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:m Tendo a Prefeitura determinado a do prélio do La rge do Rosar ia , n . 8 

A l i n h a m e n t o n e l a r u a d e S J o ã o e © n i b e l l e z n n i e n t o d o l a r g o d o R o s a r i o , a O A M I 0 A R I A M A B C O T T B v ê - s e 

n a c o n t i n g e n o l a d e p i x » c e d e r a u m a l i q u i d a ç ã o r e a l d e t o d o o s e u v a a t o " s t o c k " d e a r t i g o . « e O f t m i . a r a , t a e S c o m o : c a m l « a . c ^ 

r o u l a s m * i a s g r a v a t a s , l e n ç o s , p u « L o b , c o l l a r i n h o s , s u s p e n e o r í o s , e s c o v a s , fceagalas, p a J e t o t a d s a l p a c a , d o l m a n s , c o l l a t e s d e f t i s t a o 

é i m > o r t a d o d i r e c t a m e n t e d a B u r o p a , o q u e q u e r d i z e r e m c o n d i -

ç 6 , b Â Ã a 3 e a m i g o s d a C A M I S A R I A M A 3 C O T T E a a p r o v e i t a r e m e s t a 

i a « n « i r n Ä « forer a , c r m i s ' o ä o d e m a g n í f i c o s a r t i g o s p o r p r e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a r a t o s e flsroa! 
o c C R s i a o ú n i c a d e i a ^ e i a c q u i s ç a o M A S C O T T E é e s t a b e l e c i d a c n u n c a c o g i t o u d e e n g r o s s a r a s s u a s 

v e n d a f m e ? o s i m u l a d a , s e n c í o e s t a a ú n i c a q u e f a z d e v f d a m e u t e j u s t i f i c a d a . 

LARGO DO ROSARIO, N. 6 

QUARTA SORTE GRANDE VENDIDA ESTE MEZ 

sorteios de cou. 
ikat, ua sédc so-

n. 0, 6.1 4 
os dias ntcls, 
i o do 1903. 

da cinlssao 
Sil e Almeida 

r a g a n t i a a 
riez ce fevereiro 
movei a vigorar 
13 d., ou 40 °/o 
t.beüas I a 17, 

las 2, 4 e 5 , quo 
s de 24 °k so-

»1. 
ro de 1903. 

w/r.j Jânio r 
ífcetor geral 

3os e puros tour 
is para fazendas 
tratar, á avenida 
, no terreno an-, 
a. 3—2 

ERICANO " 

t, porím em bom, 
dos o qnizer ven-

nestu redacçty 
entos e o ultimo 
razer as inieiaea 

8—7 

(Exploriida pela Companhia Xacionnl de Loterias dos Eslailos) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos oni seguida a ordem das extracções de f o w o -
p e i r o d e I 9 Q 3 , chamando sua especial attençSo para os 
novos e magníficos planos : 

8 1 O O O S — e m 4, 11, 18 e 25—Inteirôs, 300; meios, 150 rs. 
| O i O O O $ — e m 3,10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
| O i Q O O $ — e m 6, 13, 20, 23 e 27—Inteiros, 100 rs. 
| 2 : 0 0 0 $ — ciii5, 12e 19—Inteiros, 150 rs. 
| 2 i C 0 i 0 $ — e m 7,15, 21 e 28—Inteiros,750; quintos, 150 rs. 
f 5 i G 9 0 $ -em 2 e 18—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ein 9 de fevereiro—Inteiros, l$fi00; décimos, 160 rs. 
Esto plano distribuc oulros prémios de 4:000$, 2:000$, 1:0008 etc. 

Em 20 de fevereiro—Inteiros, 

8 M H 0 E S B S T B Í 0 B I M I & 3 I A L O m i â 

Agencia Geral das inferias da Cajiííul 
3 9 - S U A D I R E I T A - - 3 9 

1 1 1 Í O 
f i l à 

« i ^ « n a - F -

Bem como toda a dezena de n. 1J101 a J l l l lo 

SO prémios importância ds 52:8l»< 
O p r e m i o n i- i i nn l o i v e i i i l l d u u a ï r e j | u c / . d e s t a c a s t i , <» sv 

( ï u i t n n i ' S c R , r o s i r i c i i l e c m ( i t i n r a ( i n ; | W ! t 6 . 
•nat-

« v i aia 
\ i : ; | i l i o M a r c o n d e s 

( a r a i i í í e L o t e r i a d a C a p i t a l ' F e d e r a l 

i M M A à - 4 -

A I 1 A Ü J 0 
sjiiifiMiniiviiitiiiitiiiiiiiiiniiinifsiiiiiîiiiiitiiiig 

Producto puro, superior, manipulado com rigorosa lim-

peza sem rival. 

Nilo confundam com similares que vêm ao mercado. 

D i : i > O S l T O « i l i U A l . : 

R u a P r i m e i r o d e M a r p o , n . 3 e 5 
RÍ-J d A J a i i f í i s *o (d.) 

G r a n d e o f f i e i R u d e e o s t a r a 

E x t r n c ç S o o i n U l i A U l t I I . 

100:000$000 por 3$000—Inteiros I 25:OOOÇOOO por «750—Quartos 
50:000^000 pdr 1^500—Mcfos | 5:0005000 por S150-\ igcsiiuos 

Todos cs prémios süo integraes, ossim corno no preso dos bilhetes jã estd ia-
cluido o scllo ao Imposto do consumo. 

Os pedidos scr.1o attendidos promptamente, desdo qne venham acompanhados 
das respectivas importuncias. , 

Accci!am-se agentes ein todas as localidades do Brasil. Aos pedidos do o0.> 
rara cima cm CAI)A. KXTUACÇAO, dá-se boa commlssio. 

As remessas de linlas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes o 
informações, serio gratuitas. 

Ksta loteria nada tem do commum com qualquer outra do I-slado de Sjrglpc. 
Todos os prémios nSo pagos integral c Immediiitnnicnte. 

jtê"-AV!SO IMPORTANTE—Havendo localidades de cgual nome, ás vez"s até no 
no mesmo Estado, í de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos aeja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra Instrucção 
de maneira a nSo haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos <i C a n t p a n h i a 
c i o n s S d c Lots ic3a .3 d o a E s t a d o s 

CAIXA no eoimmo, 10Õ2-RIO DE JANEIRO 

Endereco telepraphico: «T.OTESTADOS.—mo 

0 diioctor-thesoureiro, Augnsto da Roeha 3Io!iíc;«,i> íiallo 
IH n iniiii MI i n w i i r r " n r r "-"--m 

• î l e 

y \ 1 
rrfW 

ÚNICO RECTIFICADO 

O q r a m l o c o n s u m o <]U(» ( c m w l e f ' 0 ! ! M I « 

Ç I D A e m ( o i l o o I t r u s t l é o m o l l n n » n t tos t- .n io 

d e s u a s i i p e r l o r i d n d e . 

C o m po< j i i í>na <mnJ i t i < ! a t í o e x t l i i f j t i o n - s o 

a r n n d e s f o r i i i i j / i i e i r n s i . 

íarsade redacção nos i s r o ^ j s 

B-AOTNTE F.S! CAMPINAS : 

J o ã o i o r g C | F s g a o i p i s f í o & G i S i m p . 

AOEKTH o n u A I . : 

L e S o c?o & C O Í S I J J . 

' W W W W , 
S r r t r . i c ç ã o i n f a l l i v e l 

W d l i 8 ! 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
O plano desta importante loteria é inteiramente novo, a qual.além do premio de 200 

contos, tem muitos outros de importância. 
Joga apena3 com -10.000 bilhetes e distribuo píemloi na importancia ae 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G í í i lK^SE L O T E R I A devi 

ser dada , por todos oa motivos, a e s t a a n i s g a o B s r e d i t a d » 330:1-

c 3 a g e r a i s 

o f m T f f t casa que já vendeu, por 3 vezes, em bi.hete int 
a i i a f i ^ l â o importante premio de S 9 0 c$sn i o3 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represen-
tante cia Companhia dc Loterias Nacionaes do Erasil. 

R u a S S i r e s f a , 

d e 

Dirigida por um liahil contramesíro 
E s e t i u i s - s e c o r a c a j i m c i i o « c s m c f o 

n u a i q u Q i ' f i g s s p i n o rîa 

FIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s fcaratissimos 

B 3 Ä <t~* !H) T** fo. 9 "T1 A i 

V o o 

K E r i R i a i ä E BÄIH12EKQ 

e 
k V i d i J 

.ro, 

6 e r r ® i s s O a ? x a 1 1 

C a s a f i l i a l : 

a 

R u a d o 

O 

T l i e s o u r c , 

C 3 IL- E i X T X - i 

X 3 S 

t P t í I D u l 
(Ty C H A P K l ^ J ^ E ) 

(Azeite scpocißco z , do bi-ioduretodahyûrargiro) \ 

Em doses dc cu 5 capsuL s diaria? constitue o S YPfílQOL 
um remordo tao "OT.ir.<i-:u gumu «: . ;>ar;i cortas moléstias 
cspccific': • 'vjph;'r. . as "f istulas, A b e s 3303 frios, P ú s t u l a 
m a l i g n a j etc! Hecomroenda-se, além d'is-o. o SYPRíOOL 
pela »uu pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose d iar ia em trez par les , tornadas 110 me io oa 

comida , para evitar qua lquer in to lerânc ia no tubo digestivo. 

PARIS. S, ruo Viviunne, e <>m todas ar, Phsrmacias. 

V H a K M K ^ ^ S ^ p s r a H B ^ i ^ ' 'iiZS&mSBSim. 

5 — S . P A I T L O 

A i e 

E DEPOIS M O SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos intestinos si 

quem nSo conheco o 

SANTOS—Rua lõ do Novembro, n. 48 
tí. PAULO—Rna da BOa-Vistu, u. 0-A ( . . . ) 

H B i 3 ! a s c o n t r a a o ^ I a p o 

d s S I L V A A R A U J O 
Empregadas com efllcacla dn tratnmcnto da OPILAÇÃO. Aconselhadas como 

poderoso medicamento contra a Clilorose, Anemias, Darthro<. Sy/ihili«. Diai -
rhéa, Disenteria, Leueorrhéa, Dgspepaias, Febres, Ca!barro dm maeosas gas-
tro-iiileslinal c genital o contra certas manifestações cutâneas. 

A . ' v e x i â a o m t o d a . » e . a 

l.Miarmaiui&K e <lroi|arins cio l l rasi l o <ixlranf|ciras 

Deposito gera i : Rna 1." de Março, 1 e 3 
R I O D E J A N E I R O ( d ) 

DE 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabeilos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora de perfumariao 

R u a de S ã o Ben to , 3 4 

S . P A U L O 

Eptirrhia—l colher de 2 ca 1 horas 
c quando houver também fébre, adminis-
tro-se, 6iniultancaraento cora o Elixir 
Cintra, ü doses de bi-suiphato da quial-
rujiordia. 

E' infallivel a etira, o aqnelle qao nlo 
fitar curado nlo pagará nada pelo rasas-
«lio, 

DcatiçSo das crianças. As crianças, nes-
ta ípoca, quasi sempro ficara atacada» 
dc diarrhca, lebre, vomltos, o para lasi 
r,iio ha melhor remédio do qne o Elixir 

Dntpepsia—falta de appítite, digestlo 
dilficil, dór de estornado, duas, tres oa 
n lis colheres por dia do ELlXItt 01N'-
TUA oa ELIXIK PUCHURY COMPOSTO 
—preporado do pharmaceutico Antonio 
Pin tf. A'. Cintra. 

Êoffro fie conorrhéa sí quem uiJ c> 
chtcc a Intallivel 

I n j e c ç ü o O i n f c r a 

Er.rontra-se etn todas as phariuací.is o 
drcparlas. 

C I I A K 0 A 8 COM C1ARBHÉAS E HICSIAS 

Illmo. er. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Fuchary Composto, por v. s. preparado, 
ein pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do men irmilo coronel I.alz de Souza 
Leite, quo soffriam de diarrhéa c dyson-
teria, com fébro o vermes o que a3o fa-
li,ou uni s3 dos dozo ou mais casos era 
que empregaoi. Com estima subscreve-
me de v. s. att". obr°. cr".—Francisco 
Iu Funlu Leite. (ui) 

iialCUMlIÍ 
PAIIIíO FERREIRA 

RBACMACLUTICO E UACItAREt. EM ÍCIESCIA3 rBVSICAS T. 
HATTBAES H 

Prodiietos chimieos e 

fiLffpHOHB 5.838 naeionaes e extrangeiros 

A g u n n m i n e r a e n d e t o d « « a a f o n t e a • o m a i s c i i n c c r -

' n e s t a A p ü a r m a e i a a m e d i c i n a 

— I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
O sertiço ds receituário i rscnipuloaaaiente cnldado por pesso 

|plto de dia como á noite. 

Promptidão e modicidade em preços 

16, RUA DIREITA, 16 
Sa P A U J L O 

Pepurativo de Werncek 
D E 

Plantas da flora brasileira 

Cnra completamente as 

D l e e r a w c h r o n l e a s 

D a r t l i r o K 

F c z e m a a 

F e r i d a s 

U l i e i i m n t Í M i n a 

G o l t a 

O « e n « | n r { | i l u m e n l o s «Io 

t i l a d a o d o b u ç o 

e a n a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecçBes da dela que 
se manifestam em pessías que ti-
veram tuphllls ou rhenmatismo, 
tilo radicalmente curadas cora esto 
poderoso rumedio vegetai. 

DEFOSITO 

l l u a d o a O u r i v e s , " 3 
(...) 

m m 

leu» c pepsma 
& T H I E L E 

M e d i c a m e n t o e x o e l l e r . l e p a r a e o m l i i t l c r a 

n n e n i i i i , e l i l o r o s o o u h m o l e s U n s r e s u l t a n t e s 

« io e m p o I i r O i d m e i K o d o j - nu r j u e . K i f n i l o r a p i -

d . f . Càos to a j j r a d a v e l a o p a l a d a r . \So c a i i s n 

p o r t i i f b a v õ à s « j u s l r i c a s o u i n l e s l i n a o s e n i í o 

c n n e g r e e e « s d e n t e s . 

í i ' v e n d a , no deposito : 

Bo t i ca A í ) V S â D O m 0 S S 3 
Una deS. Bento, 2S, o nas principies pharmacias e drogjnas 

irá is i is Jms 
Tcr.do npparecido variss marcas de 

sabílo procurando aESemelhar-sc rts nos-
sas lia qualidade, )>es"i, formatos ou 
distinctivos, prevenimos ao publico caos 
nossos fre^iezes que, quanto ús quali-
dades dos mesmos, não são cila:, confec-
cionadas cooi a mesma qualidade de 
matéria prima, o que facilmentopódoser 
verificado na lavagom n no aroma; qua.i-
to aos pesos, s.ut sempre relativamente 
menores, e quanto á Imitacfio do dis'iu-
ctlros, vamos proceder judicialmente cou-
ra os mesmos. 

As no*ia* acreditadas o antigas mar-
cas, cui diver.ios formatos, sào : 

D c ! 5 3 G l o b o s 

Domestico 

T r i n n g u S o C a c * w a ! h o 
© a l ã o 

Ê e c í o 3?. X 

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1002. 

Al Ibar dc Carral,\o .£• C 
(3'-5"-dom.) 30—31 

3*-6»-d. 

PLASMA MUSCULAR 
l(Sactíí:rir5::rsifl!ieMaili) 

P R E P A R A D O A Fffio, conlétn os 

preciosos clemenlos rcnonstiluintes 

da carnc crua. Itocsilado na 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHL0R0SE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinhas de chá dc Ziimol 

representam 

o sooco CE ROO ENABWAS DE CABIIE CRU*. 

Cempaníiia Ramal Férreo 
Campmeiro 

AVISO 

Previi.e sc ao publico que a taxa cani-
la.il a vi;; r^r nesía Estrada c na st-cçâo 
Funllense, no niez de fevereiro p. f., é 
de 12 d., ou mais 4U °10 sobre es bases 
das tabcllas 3 a lõ. com cxccpçSo dn» 
Inle'iiS I i á no Ramal Furrco e café, 
libellas 3-A, a-B, 4 e 5 na Funilcnse, 
que niío tem cambio ; sal, mais 24 °[„ e 
ru ré, no líamal Férreo, mais 25 ''[0, ou 
. ,'imbio fie 15 d. 

Campinos, 20 dc j.-n iro de 1903. 

Alfreda Bartholnmm da Silca r. Clli-
reira, inspector gerai. li'—5 

A E L E O T M Í O Ã 0 E 

Telephones, campainhas, para-raios : 
sortimento completo de todos os mate-
r i a l pertencentes u esta arte. Fazem se 
installações c concertos. 

i . a u r J t o l s a s i n s l í i 

Largo do Onridor, 3— Caixa port a 1.5/17 

S. PAULO 60—0 

P e i t a r a ] d 3 

Deposito em Parii. 8, Raa Vivlenn«, 
q nas priacipaas Pharmacias e Drogarias. 

p I L L U L A S 

D O D R . A i J L i Ë 

r U B S A T I V â S 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
<n lodts m pharmacies e drogarias 

de Brasil C . . J 

S A B A O R U S S O 

MARAVILHOSA ESSSITCIA 

PREPARADO DE JAIME FABA©E»A 
Ipprovafío pela exma. p i s r?. hyglena desta capital 

Xumerosos certificados do, médicos distiuctos e de pessoas de todo critério 
Attcítam e precouisam o SABÃO ItCSSO paia curar 

Que imadoras , Nevra lg i as . ContusGas, Bo r tL res , 

Emp lgsns , P anno , Caspas , Esp i nhas 

Dé res do caber?., Fer imen tos , Sardas . Chadas , 
K u g a s , e r u p ç A e s c i i t a n e a s «• m o r d e d u r a s d e i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c . 
Excellente nsra banlioa, a nnica e melhor agos de toilette, reunindo era si to-

das es propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pharmacias o lojas de perfumarias. 

Deposito çiernl 

R u a T h e o p h i t a Q i i c n i , r . 8 9 
EM S. PAULO (4*__dom.) 

» a r a 

No roüir'o que acompaulia cada fraseo 
deste precioso remédio do Souía Soaras, 
de Pelotas, se encontram muitos attesti-
rlos do notaveU msdlcos o do grande nu-
mero de pessoas ceradas de graves cn-
leiniidades pulmonares, bronchites, os-
Unna, coqueluche, rouquidão, ete. 

O Feitorai de Cambará, qne se aiiia 
officialmcr.te approvado, auetorisado o 
premiado coin CINCO MEDALHAS b.l 
1" CLASSE, encontra-se d venda eia 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2*-4*-fi"-d) 

0 FSOFESSQB DE MüSÍGA 

á i i g e h 
lecciona piano, flauta, clarincttc, ban 
ilolim ele. em sua resiJencia, ou a domi-
cilio. (11) 

Para tratar das 10 á 1 o das 4 ás 6 

l l u n ! ) r . Fa le iUo , 

R e í r a i ® 3 B e b é s 

chegaram da Europa os laateriaes 
para esses retratinhos. 

üí.000 A DÚZIA 
NA 

P l i o l o r j r a p l i i a \ ' a l e r i o 

Sd (í tirado aos domingos, terças 
quintas. 30—24 

I A superioridade da Emul-

1 sáo de Scott é indiscutível 1 

| e se manifesta instaaíanea-1 

i mente ante o observador | 
~ BB 

i imparcial nos poníos se- s 

I g u i n í e s : Primeiro, seu s a - | 

| bor doce e a^radave! ; se-1 

| gur.íío, suas energicas pro-1 

ipr iedades nos c a s o s d e | 

| cac'iexïa, tuberculose, ane-1 

1 mia, os tumores glanduía-1 

H res, as affecções ósseas de | 

| caracíer esírumoso, as a f-1 

| fecçges da apparcího resjM-1 

1 raterio, o rachitismo, etc. I 
— 3 

1 Também nas coîrva'escen-1 

1 ças de eaîerrrîidndc3 largas | 

s e debilitantes é um bom s 
3 medicamento. i 
I Além dc suas propneda-1 

1 des curativas, a 
S s 

M m y I s l o i 

devido a virtude dos 

] mentos que reúne, tem o | 

1 mento de que o oleo d e | 

1 íigado de bacaíhao,' ura dos f 

1 pr incipaes componentes, | 

| está t£o bera combinado e | 

I disfarçado seu sabor que | 

: as creaaças a q u e m s e i 

í prescreve o tomam sem re- = 

Spiígnancia. 

| As imitações da Hmulsáo | 

| de Scott servem para cau-1 

sar daranos consideráveis a | 

| saúde, por tanto exigir a | 

| legitima de Scott, verda-1 

1 deiro "pharc! da v ida." § 

ã SCOTT & BOWNK, Cliimkoí, Nova Vorlt. g 

2 A* venda n:,, Drogarias e Pharmacias. g 
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COMPANHIA 
íSDISTftlAL AMERICANA 

BÜCCU&SAI,: 

12, RDA DO KOHAEtO—S. PACLO 
De occôrdo com os nossos estatutos o 

nos termos do artigo 6'J do deoreto n. 
177-A. de 15 de setembro de 1893, osts 
suicursal resgata os debeuture» números 

2874 I Hm 
da capital I do interior 

Hoje, ás 2 horas da tarde, terá logal 
o resgate de uni debenture. 

S. Paulo, 24 dc janeiro de 1903. 

m 9 gerente 
J o s e C a t a l d o 

C u s t e i s te«» 
S i n t l o s c a b e ! " 0 3 . aa« 

Usaea 0RA1*'N'A. nnico tor.ico indige-
gena que faz nascer cabeilos e combate 
a caspa. 

A GRAÚNA dá nm brilho, admirável 
aos cabeilos c cura todos cs males pro-
prlos do couro cabcllado. 

A GRAÚNA vende-se nas principaes 
perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paul» (dia p.) 

B a r u s l & O . 
— — — — — — — ^ 

P ó s tasifrlsfos 
»0 1'HABMAC EUTICO 

A b r e u S o b i - i n l : . o 
Excelieute preparação, dá ura aro-

ma agradabilisaitno. Alveja prompta-
mente o» dentes, conserva-lhes o dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a caria deatarla e as dôres de 
dentes; finalmente, í o mais precio-
so e importante auxiliar da boa by-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A O . 
(4«, 4', «', d.) 

S1SÇ3C 
Certifico que tenbo usado e ainda uso 

actnalinonftí do vinho Coifares, da Quie-
ta de Lop PS do Miranda, fornecido aqui 
polo sr. Firmino .Simões, á rua da Glo-
ria, 141, quo vende ás dúzias a 12.$, dé-
cimos, quintos e pipas, u o considero um 
dos melhores vinhos de pasto que vêm 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
rão alcoólica, dc cxcellcnte corstituiçRo, 
âc acido apenas normal, de sabor franco, 
approxlmando-se ranito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o em tào mere-
cida conta, que não hesito em recoinmcn-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

" R e f o r i ê í s i l o r " 

op.riAM nA FEDEBAÇlO ESPIKITA URA-
BILEIBA 

Fundado era 1883, no Rio de Janeiro, 
•-om Jti paginas. Assigna-se na «Livraria 
Magalhães-. rua do uoininercio, n. 29. 
Publicaçfto quinzenal. 

Anuo, adeantado—CÇOIX». 10— 
4.as, dom 

P a p e l d © 

eiísferüllio 
i% » 

30-8 Dr. P. Rarrrllo 

Neste escriptorio, 
arroba. 

' m o " N o v o ^ 3 d Í 3 D „ 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPOTEAÜT 

Representa a forma em qne o Phoaphato decai encontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte da primeira ordem,indicado para 
combater a Phasphuturia. a Chlorote, a Anemia, empregado na» 

Convalescenças e, geralmente, em tçdoi OB caso» em que a nutrição 
acha-«« compromettida. 

Prepifa-âe também em forma dc Xarope, Capsula» e Grânulos. 
itftsà» Mn PAUIS : t, rM VIolMn», a nas principaes Pharmacias. 

Este livrinho de SOUZA SOARES, cora 
17G paginas e que «o envia GRATUITA-
MENTES quem o pedir, trata por nra 
systema novo, faeiliino, economico e effl-
caz as principaes moléstias que affligea 
a hnroauidade: 

Febres diversas, moleiitiss nervosas, 
mokfltiss da pelle, dos orgams respirató-
rios, do eatomago, dos intestinos, das 
artesa, das mulheres, dVcs dlversss. it-
flammaçSes e cong -rWes, escrófulas e sy-
philis, fraqueia e -mas consequências. 

Pedidos ao sen anetor J . A DS SOII-
ZA SOARES—Pelotas (Rle Grande do 
Sol) ea is drogarias de Baruel * 0. e 
Lebre, lrmto & Mello, nesta capitai. 

O clrnrglSo-dcniista Arribai Vitral li-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, cora um processo de 
ma invenção. Obtura á amalgama, a os-
Eo artificial, a f smalte, a granito on niM-
(ny>or 8$000. Obtura a ouro por l ú j 

Restanra dentes a onro, por m«i< dif-
flcil qne seja por 25.J a 4.IS. n5o em-
pregando o processo bras » i > martello). 
Limpa os dentes e os terna alvos por 59 
a 20$. Extrae dentea sem dSr por 5$ 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de onro e incrus-
traclies dc brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhoe slo garantldoa 
por omites snnos e prmti-adoe vm a rai-
nima dftr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultoria caprichosamente ln-
stallada, com todas ss condir/«« hygie-
aicas e eom apparelhoe doa mais moder-
aas, observando a rlareroaa anttaepsia, 
aconselhada pelos methodos dea mala e 
summadoa da cirurgia dentaria. 

CooanHaa e operaçèea. das S beraa *« 
« da tarda. M 

Rua do a Bento, 31 
6«brado 

Para amanhã 

Beanltade de honteni 

ZicaMélte 

% 

i f e S s ^ i a í - . . ^ . 
- .. ... 
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O 
Q contra as enfermidades termina 

® sempre em victoria quando o en-

ftfermo n&o se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

pôr-se em cura resoluto a ex-

Q terminar o mal de raiz. Para 

(6 dominar graves enormidades ha que appellar 

® desde o principio a remédios de efticacia indis-

3 cutivel como o é a Emulsão de Scoít. Doen-

Çças ou affecções que parecem leves se agra-

y v-atn e se convertem em males incuráveis 

I• u 
iJnja-se a legitima que leva o rotulo do homem com 
C bacalhau ás costas. As imitações sâo sempre caroa. 

• 4 i r - S 
IOLESTIAS DO FÍGADO de 

ao 

i t B O e P I C B I d e O r l a n d o R a n g e l i o 
;6 a m e l h ú r espoc i f ioó oon t ra a i feo-

l e t t l a i d o f í g ado e m ge ra l e a * f u ne ç ôe s 
d iges t i va* l i g adas a este so f f r imen to 

B' Jo eminente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
o Esm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o o h a Fa r i a , a seguinte 
6 honrosa afreelaçfto ellnlea «se «erva & historia thorapeuttcs 
deste preparado: • 

,111C. Cr. pharmaceutico OKLANDO BANOBL-8. C., 26 de Outubro de 1896. 
^Catu 6 tarngo qne tenho feito ha longo tempo, de algum! dos vosso« 
nr«w<«d*e pbscrmaceuttcoB, julgo-me lioje habilitado a »Ir espontai.ea-
Sãnte teetemuohar-TOB o eficácia therapeutica que eSectlv»M«uU> po>-
A t n , Mlcltanflo-voa pelo apuro de uianlpulaçío com que «So cipoito« 

«Eatw outros' salientarei o Elixir de Boldo e richt, que prescrevo dlarln-
iimte com vantagem ii»nlfe«ta nai hyperhemlas tonildas do Cga.lo e 
•correntes pertuiWçíos /Uoeclonaes do appârelho òlgcítlvo, freguen-
lllsaas entre n6sf assim também todos o, TOSHOS preparados de Kol,i, 
$ considero superiores aos Importados do estrangeiro o i)ue corres-

lem com e«ur*aça ao objectivo therapeutleo a que *c deatinfio. 
" ' , foo upplutido vivamente, honrais, por completo, a indus-

l l l phormaola nacional, _ . „ . „ , 
• ísver, tnhicrevo-me de V., etc.—Dr. B. da llocha FjrU.> 

N P a r a g a r an t i a exlja-ae sempre a i rmã e o nome do O B L A N D O R A N B E I . E 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , — Rio de Janeiso 

V -s? - - " J ' • * 

UVA 

EUX1B HHKIBETO DE CÁLCIO, do pharmaccutico Granado, medicação recom-
œendada no tratamento das ofíecçOes cutâneas e syphilitleas, preferido pelos enter-
mos que n«o podem Bnpporter a acçío dos sáes de potássio. . . . . 

EI.IXIK PE CASCABA SAOBADA, do jiliarmaceutico Granado, medicação tônica 
e enpeptlca, entregada nas perturbações do eatoniago, dyspepsta atônica c llatu-

lenta, ANTI-BLENOURBAGICA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypbihtico. 

VINHO COILDIAL TONICO, com pcpetona de ferro ; preparado pelo plinrnm-
centico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-ancmia, palliüez, 
ameuorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINno BE QUINA IODÜBADO, preparado pelo plurniacentico Granado, ic itn. 
portante acçtto therapcutica para tonificar o organismo e curar as affecções licrpe-

cas e ® J ^ l t ' ™ ( J S A T A n 0 ) preparado pelo pharmaceutico Granado, multo recom-

mendado nas moléstias do peito e na tísica. v „ „ . „ . _ « m 

viNno DE JÜUUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceutico 
granado e de »conhecida utilidade no tratamento das moléstias do ligado, icterícia, 

p a "^aotoDO-TANNIco, (phosphatado e glycerinado), do pliarmaceutico Gra-
nado, multo recommcndado com utilíssimo proveito no tratamento lyuiphatlco, ra-
ehitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomaudo-se um cálix ás principies .clci-
eües o nma colher de sopa para as crianças. „„,i„,.„„„ n„ti,i„t« 

VINHO VIEIBINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do eslomago e dos intestinos, diarrhéa, colicaflintcstinoes ctc 

VINHO QUINIOM, do pliarmaceutico Granado succedanco de Labníraqic, do 
efficaz acçío tônica e febrífuga, e multo preferível pelos seus princípios activos « 
|eterminada dosagem, nos casos em que so necessitar de um poderoso tonico c LS 

" " " ' " "ESTAS PBEPABAOFLES S Í O BIOOBOSAMENTE DOSADAS E BEOUIDAB DE 

EXPLICAÇSES 1'ABA DEL IAS BE FAZEB " 6 0 

O LABORATORIO da pharmacja e drogaria GRANADO, & rua Pnme ro d^ Março. 
n. 12, Rio de Janeiro, i vantafosamente conhecido da selecta « i j o r a ç í » 
medica e do publico; portanto, ás experlencias dos enfermos, ou de juem 
ee tiver » sei cargo, íonflamos os nossos preparados pharmaceutico», appi o 
vados polu Inspectoria Geral de Hygiene. 

|t<!ED!CAIWENTO P H O S P H O R A D O ^ 

f quo tom cl Cid o os melhores resultados cm todos os KOMÍ 
j ensaies feitos peUs celebridades medicas franeezas o 1 | | 

j nos hespitaes do Pariz, contra as doenças seguintes : |j|jj 

NEVRASTHENfA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

C 0 N V A L E S C E N C I Í 1 , 
DETENÇÃO DE C R E S C I Í E N T 0 , 

„ C H L O R O - A N E R Ü A , 
É m P H O S P H f t T U R I A , D I A B E T E S , ^ 

F » B Í L L O M , P h a r m a c e u t i c o ^ ^ 

I M a l f f l ^ 4 6 . rue Pierre-Chcrron, M ^ j g g " 

Denositarlos ein S. Parlo • J . A I . I A U A I . ' T B & ( > ; - B A R U E L à. C". 

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Aca- , 
d e i i i i a d e m o n s t r e i u « que 6 facilmente acceito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo estômago, restaura as forças e cura 
a rhloro-hvemia; que o que dixtinquç'í?aríiçulamente este 
novo sal de ferro, é que não çáuja pmuo de ventre, a com-
bate. e etei:an<lo se a Jó: 

ÓFERRO GIRAR? cur 
d e e s t o m a c õ . è j Q p ò b r e c l j a é n t o d a a a n g a o ; f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , t á c i t a o a p p e t i t e , r c ^ u l a r i z ç t a s 

^ r e g r a s e c o m b á t ç a ç à t e r i i i d a í e . J " J 

Oopjsilo oln Ptirií, 8, rua Vlinênno 
E SAS NltSClPArS OR-ÍCAIUIS K I !'A-*IC!AS 

dose, (jbtck-se deicc'eßt'S nunierosas»: 
: ú r a a n f i í á i a , ç f i r e a p a l l i d a s , ' c a i m b r a s 

Pharmacia e drogaria GRAXAD© & 0. 

12 — "Rua Primeiro tle Março — 
R s o d e J a n e i r o 

Deposito. Nas principaeB drogadas de S. Paulo. 

1 2 

T H E A T R O S A K T ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

M A S B R A C I A 
D o i h e a t r o R e c r e i o , d o R i o tíe J a n e i r o 

F n n d a d i i e m 2 0 d e n o v e m b r o d e 1883 

H O J E — D o m i n g o , 2 5 d e i a n e i r o d o 1 8 0 3 — H O J E 

DOUS GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
Á 1 1/2 h o r a da ta rde e 4a 3 112 h o i a a da no i te 

Ext raord lna r i a mal inée , á 1 113 da (arde, detlic-udn 
ás czu ias . famí l ias aesta capi ta l 

com a ultima representaçio extraordinaria do emocionante o espectai-uloso dranm 
em 6 actos e 7 quadros, baseado em factos reaes, original dos festejados escriptores 
fràncezes Gaston Marot e Luiz Piracaut. especialmente traduzido para c»ta Cotti-
tanbia por Ednardo Victorino; representado com oitraordinario êxito no t!i«atta 
O b a t e a u d ' E a n , de Faria : 

JACK, 0 ESTRIPADOR 
Toma parie toda a companhia 

Agentes de policia, soldados, inglozea, homens, mulheres, prisioneiros. 

A acção paaaa-se em Lond r e s 

V l t n l o a doa quadros—1", Dessfio & policia i Ü°, O covil dos lobps ; 8°. A fa-

ca em acçío ; 4', O horror do crime ; 6°, A esperança perdida ; C , Màe 

por filho ; 7°, As duas Irmils. 

m 

G r a n d e s o l r é © 

Á S 8 1/2 B O B A S D A W O I T B 

JL PEDIDO GERAL, mais uma que será deflnitivameuto a ultima represei]' 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I ü Y C E Ü D O S . C O f ^ R Ç H O - S . P R U i i O 

i; 

_ rev. 

. „ drama de grande especUcolo, cm 5 actos e 12 quadros, eltrahldo 
Eduarde Victorino do celebre romance de Henryck Sicnkiewicz, eujo assom-

snccesso reperentin em todo o mundo, intitulado : 

P r e ç o s e b a r a s d o c o s t u m e 

rl litKete« aebam-se 1 renda na Bramrle Panlitlu, das 10 horta dâ ma-

da tardai depois, na bilheteria do theatro. 
Daycfc de eapecUcolo, haverá bondes para todas as linha*, 

quando o enfermo^ perde o tempo 

do experimentos com tal ou qual 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou! 

tal ou qual "emulsSo" que se diz^ 

ser "tão boa" ou "mais bara ta "^ 

que a de Scott. m 

Como factor indièpenèavel no p 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-fc 

mento para o cerebro e os nervos nada ha que|J 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas ^ 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a p 

compõem. Assim o prova a experiencia deg 

milhares de médicos e de consumidores. J 

^ S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Yo i-k . r * 
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GRAGE IÂS 
a v i s o s m a r í t i m o s 

d o s a r m a d e r e s P O L G H y C . 

do 

O KAONIFICO PAQUETE llESrANHOL DE 1'BIUEIBA CLASSE 

esporado em S a i i t c S g procedente do Rio da Prata, até . o 
dia 2Si d e í e w e r e i c o t>. f., sahirá para 

R S O D E J A 2 Í E I K . 0 

I Ü - A - X j í ^ . G r ^ 

I L a O 

M a r s e l h a 

C r e n o v a e 

N á p o l e s 

Este vapor ó illumiuado a luz electrica e tem esplendi-
das aecommodações para passageiros de I a , 2tte 3" classe. 

Preço das passagens em Saciasse para os portos acima, 
I S C f p a M o a o u r a . 

Os vapores desta linha aeceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanlia, com baldeai;;"u em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-so com 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
K M a d e S . B e n í - J , — S , P A U L O ( . . . 

« „ s i r g o í ^ o n i e fiieyre, Í O - S f l M T O S ' _ 

Sociéíá Générale de Transports Marítimas i Vapur di Winrlíi 

0 CEI.EBBE VATOB rBANCEZ 

OVENCE 
Esperado do Rio da Prata em Santos, sahiri, no dia 2 á t fevereiro, p a n 

Génova & IXTaipoloá 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1" classe—Génova e Nápoles 630 frj. 
2* . — 000 f n . 
3* . — 140 fri. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas coudiçües acgaintcj! 
Até Paris, ida 1* classo, frs G73 
Idem dito, idem 2* classe, frs 603 
Idem dito. 3* dita, frs 190 
Idem dito, ida e volta, 1' classe, frs 1.100 
Idem idem, dito 2" dita, frs 8 « 
Idem idem. dito 3* dita, frs 3'Jí 

P 

Tara p&Fsagcna e mala informações, com os consignatários 

Antsmes <Sos Saiítos & C. 
E m S . 1'uul» — Siua do S. (tonto, 2 0 . 

Km Santos — Hua 1 5 do Xovomjll 'o, GS« ' / 
Xo It io de J ane i ro — Kun 1-° do Março, 

. ( v e r p o s l , Brasil m û River Pîaîe Stoamsra 
I j i i i l i n L a m p o r t & H o l t 

»CBVigo DK 1'Aa.lAOEIBO] BABA NEW-Ï041 

UEVELIUS, do Rio 
TENNYSON, de Santos. 

do Rio 
COI.ERIDGE, do Rio . 

17 di fevjreir j 

2 miTOj 
17 • 

OoKipegnSs dss ŝsssgerlss RSarîtimss 
l ' a q u c b o t s p u s t o - t r a n ç a i s 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lyeeu, 
Iemhrando-lhes o meio com que poderSo todos quo o desejem, ir 
em auxi l io de tiroa obra quo corresponde tao bem a uma neoesal-
dado palpitante da Sociedade actual, e quo agora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa protecção o dô apoio de todas as a lmas 
caridosas. 

Dirigidos por mestres babeis e dedicados, nossos jovoiis 
artistas nào perfim outra cousa, sinão patentear o sou talcuto Q 
o proveito que colhem da in.strucçâo proílssiooai quo recebem no 
Lyeeu. Est imulados por um legitimo ponto do honra , olles querem 
Que todo o t raba lho sabido do suas m i o s seja u m pequeno primor 
de arte. Mas para isto <5 preciso o trabalho. 

A S e c ç ã o t j - p o j r r i t p H l c » está apta para executar, nas 
melhores condições, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur íd icas , 
Livros de litteratur.i , <'-atalogos. Circulares, Facturas , Prospecto», 
liilhet.es commeroiaej-, Cartões do visita, Cartas de lucto, Attostadoa 
de satisiacçilo. Bons pontos em preto o em côros. 

A Nccc;&» E u c i i d e r n i i ç A o enfeita primorosamente, sob o 
onto dc elegância e solidez, toda a sorte de encadernação de 
uxo e de ai" em todo panno ehagrin, meias encadernações em 

marroqu im i.-.rau o flexivois, especialidade para as encadernações 
de bibliothecas — livros de premio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc. 

A H a r e e n r - r i a executa, com o maior cuidado o com i ia-
(Jeira de priiiic:ira qualidade, moveis dequa lquor genero: mobí l ia 
fseolar, mobí l ias completas, Armários com portas do espelhos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorlos e 
Me.-as pa ra toilette, luobil l iamento dc Igreja (Altares, genullexorios, 
t>&nco> > Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Eycen , 

A r . - r r a r i n e a l l c r h a n l m oxccutam obras do construe-
ç5o : grados, canceilos, camas c diversos trabalhos forjados cm 
rerro — Concertos. 

A S y c ç i í o J I n r m o r i H t a s e E s r n l p t o r e s sob a direcção 
de háb i l technidS, prepara altares, pias de var ias dimensões, de-
í a d s , escadas, tumulos , grades, faz oxecnçOes em grani to artif icial , 
it-ores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F a i i t i ç a o d e t y pnM e a e a l v a n o t v p l o preparam, 
typos de texto e dc phantasia , vinhetas e galvanos, lios de chumbo 
e entrel inhas, reproducçSo de clichés pola estereotypia. 

A P n n t a ç R n dispõe-se para riscação de mappag, factura», 
potas, l ivros em branco, cadernos, papel de mus ica , contornos de 
obras impressas. 

A A l f a l a t n r i a e O f t t e l n a «Se C o r t e dispondo de todo o 
necessário — está apta para forneeor fatos para homens o erean-
ças, vestimentas para Ecclesiasticos. 

A o r a c i n a d e C a l ç a d o » prepara calçados de toda e. especie 
nara homens, senhoras e creanças — faz conoertos com grande 
esmero. 

A n l a c a m m t a i s i podem ter dirigidas ao Director i» 

Lyeu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores ComiMtunitçs irão os mestres ds res-

pertina* residências para receber suas preladas ordens. 

Dar o pdo âa esmola ao orpham desamparado corresponde * 
HJu urixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe inttrucção » habilitai-o para o trabalho equiW.l* M 

tcgeneral-o e. pôr em suas mãos uma fonte de riqueias. 

6A1UDAS PA It A BUENOS AIHES 

(Do bio) £5 do corrente. Cordillère 
(De Santos, 11 de fevereiro, La Pinta 

SABIDAS PABA A EUi'.OPA 

(Do Rio) 28 do corrente, ßri'sil 
(De Santos) 10 de fevereiro, Cordillère 

O PAQUETE \ 

O ESPLENDIDO TAQL'ETE POSTAL 

CORDILLERE 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 10 do fevereiro, sahirii para 

X e I S B O A E B O R D E A U X 

O p a i | i i e t o p o n t a l 

HL-*. 
esperado da Europa cm Santos, no dia 11 do fuveroiro, sahirá para 

M o i i t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Previne-sa r.s srs. passageiros d(í que nu agencia ein S.Paulo, rua de S.Bento, 
i.'9, vendtm-se bilhete» de pasKa^ens para todos cs vapores, quer façam escala em 
Santos, quer partam directamente do Rio. 

Pura mais informações, com OM agentes: 

âNíUNES BOS SANTOS & C. 
Em S . P « u I o — R u a de 8. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 05. 

I l l u i n i n a d o u l u z e l a c t r l o g i 

Sabirá de S a n t o s , no dia 29 do corrente, e do B i o de J a n e i r o , no dia f 
do corrento, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o a 

I»ffBW-YORK 
llcccbc passageiros do 1" e 3 ' classes para os portos acima e pari 

B A R B A D O S 

Esle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto mcejjari) s t i a 
a bordo medico o criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra a som ai i a ó o í 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* c i a m do Rio de Jauáiro p u i Nair-york, 
(doiiors, moeda americana) e de Santos. JiüO'"'. 

Os paquetes Tenngson e Dgron têm também camarotes superiores de 1* a Ü." 
classes, custando mais 82S" em 1* classo, c 81.")"° om 3* classe para ctfdi adulfo 

Pura passagens e mais informaçdes, trata-su; 
Em b. PAULO, com 
G E Q H . B R O D i E , p u a S l u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Lm SANTOS, com os agentes 

Li1. N. Hampshire & C., Ld., Rua 15 de Novoinòro, á? 
E no RIO, com os agentes 

NORTON MEGAW & C., LD. 
liUA PRIMEIRO DE MARV0, 53 

Hambnrg Südamerikanische DampfscMffialirts Basallssliaíli 
Itr.VIÇO UPLCIAf. ENTBE SANTOS E IIAUBI7BOO, COX E90AI.lt H i t 

BIO DE JANEIRO, CABIA I LISBOA 

Mendoza . 
Uno Panlo 
Bahia . , 

VAPORES a stnia 
11 do fevsrsiro de 1903 
18 » » » • 
25 • • 1 > 

O PAQUETS ALLP.iliO 

PETRÓPOLIS 
Capl. 1. E . FELDMANN 

Mhiri, no dia 11 de fevereiro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa e Hambnrgo 
P r e ç o d a « p a s n a j e n s d e 3> o l a n c i e p a r a l . l s b d a , 1 3 3 | 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheira portogusA fora* 
cem vinha de mesa aos paasageiros de 8* ciasse. 

Todos o* paquetes da Companhia ala de cosatreJçlo moderna, Uliainadoi i 
ias eleetrica, posnlndo esplendidas aocemmodafdes para passageira d* 1* e i ' a lu i JS . 

Para fretes, pasaageia e mais informagSea, cem es agastai: 

X Q « J o l u x s t o n S i 

BOA DO COUMKBCIO, 18—fl> PAULO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O p i x j u e t * 3 a l l e i i i A o 

G r e f e l d 
Illumiuado a las eleotrlea 

Coll MANDANTE! C. VON BARDELEBF,* 

K a h i r á d e Santos, e m 28 do copponto, p a r t 

I L I O D E J A N E I R O , B A H I A 

M A D E I R A , L I S B O A , 

ANTUERP IA e B R E M E N 
levando passageiros de 1* e 3* classes. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s ! do 1» claaaa, para An-
t u é r p i a e B r e m e n , m a p o o a 4 0 0 . 

Este paquete tem bôa8 e as maia mòdemas accommOdaçOaj 
para passageiros de 3 ' c l a s s o , e tem C S z i n h a i r o p o r « 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 8* c l a s s e para L i s b o a e M a * 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 S $ 0 0 0 

Recebe passageiros para aa Uhas dos AçOres. 
Para passagens, fretes e mais informações, krata-ai ojm 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
L a r g o M o n t a A l e g r a , S a n t o « — i O 

R u 4 a S . B e a t o , 8 1 — 9 . P a o l a 


